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Planalto em rota de colisão com servidores
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Com seu 

inseparável 

violão, João 

Bosco lembra 

os grandes 

sucessos 

colecioandos 

ao longo 

de 50 anos 

de carreira 

no show 

que abre a 

programação 

especial dos 

90 anos do 

Teatro Rival 

Marcos Hermes/Divulgação

Cinco décadas de 
talento e sucessos

PÁGINA 1
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João Bosco canta 
seus grandes 
sucessos no formato 
voz e violão

Desemprego chega a 7,6%

Cerca de 8,6 milhões de pessoas buscam ocupação no país

2 º  C A D E R N O

PÁGINA 6

Com recuo de 0,7 ponto, no 

comparativo anual, a taxa de de-

socupação no país atingiu 7,6% 

em janeiro, segundo o IBGE, 

com 8,6 milhões de pessoas bus-

cando emprego. A sazonalidade 

do mercado de trabalho é apon-

tada como o fator determinante. 

Por grupos de atividade, as maio-

res contribuições foram em trans-

porte e comunicação. 

Após denúncia, 
Prefeitura de 
Areal faz limpeza
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Hamas acusa 
Israel de matar 
civis em fila de 
ajuda em Gaza

Rio tem 
a melhor 
qualidade 
do ar do país
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A facção palestina Hamas acusou as Forças 

de Defesa de Israel de dispararem contra cen-

tenas de civis que aguardavam em fila para re-

ceber ajuda alimentar em uma região próxima 

à Cidade de Gaza. O grupo terrorista afirmou 

que ao menos 112 pessoas morreram e que ou-

tras 280 ficaram feridas.

Promessas de 
Avancini para o 
ano de 2024
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Após o Correio Petropolitano noticiar a 
denúncia de moradores sobre possíveis focos 
de dengue em um terreno na Posse utilizado 
pela Prefeitura de Areal, a Secretaria de Ser-
viços Públicos mobilizou uma equipe e fez a 
limpeza do local. 

Jovens mães ainda enfrentam tabus

PÁGINA 19

Profissionais cobram políticas públicas de planejamento familiar e maior assistência as mães adolescentes
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O primeiro modelo da icônica 
camisa amarela da Seleção 
Brasileira ficou marcado na 
história. E o Correio da Manhã 
foi fundamental nisso, reali-
zando o concurso para eleger 
o atual uniforme da equipe 
nacional de futebol, depois 
do fracasso da combinação 
branco e azul na final da Copa 
do Mundo de 1950, quando o 
Brasil perdeu o título para o 
Uruguai, em pleno Maracanã, 
criado justamente para o tor-
neio. Coincidentemente, depois 
da mudança na cor da camisa, 
a ‘Canarinho’ deu sorte, com o 
Brasil ganhando os mundiais 
de 1958, 1962, 1970, 1994 e 2002.  

Correio da Manhã/ BN

Os 70 anos da ‘Canarinho’, eleita em concurso do Correio da Manhã

Patrimônio 
vivo da nossa 
arte cênica, 
Othon Bas-
tos participa 
de leitura 
dramática 
de texto que 
narra sua 
brilhante 
trajetória

Jair Magri/Divulgação

Vinicius Mochizuki/Divulgação

Também 
celebrando 
50 anos de 
carreira, 
Alcione canta 
neste sábado 
no Qualistage. 
A Marrom 
lembrará suas 
canções mais 
queridas do 
público
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Nilópolis com 
inscrições 
abertas para 
concurso
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Piraí vai ter 
concurso e 
provas serão 
em maio
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Piscina 
natural do 
Parnaso é 
reaberta

Streaming disputa as 

pérolas da 74ª Berlinale
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O CORREIO DA MANHÃ NA HISTÓRIA * POR BARROS MIRANDA

HÁ 100 ANOS: GRÉCIA NÃO TERÁ MAIS REGIME MONÁRQUICO
As principais notícias de 1º 

de março de 1924 foram: Correio 
contratula a cidade do Rio de Ja-
neiro pelos seus 359 anos de funda-

ção. Inundações do Paraíba do Sul 
preocupam as cidades do Norte do 
Estado do Rio. Capital já conta as 
horas para a folia do Rei Momo. As-

sembleia Constituinte da Grécia de-
clara extinta a monarquia. Agências 
internacionais noticiam movimento 
revolucionário em Honduras. 

HÁ 75 ANOS: DINAMARCA ADERE AO PACTO DO ATLÂNTICO
As principais notícias de 1º de 

março de 1924 foram: Correio con-
tratula a cidade do Rio de Janeiro pe-
los seus 384 anos de fundação. Capi-

tal vive um carnaval com o glamour 
que a corte merece, mas escondendo 
as mazelas da população. França e 
Itália buscam no Congresso conter o 

ímpeto dos comunistas. Brasil apoia 
o Plano Truman. Dinamarca adere 
a Otan. Transjordânia e Israel nego-
ciam um armistício.    

Acabo de receber carta sur-
preendente de alunos de Literatura 
residentes em Juiz de Fora (envio 
abraço saudoso ao escritor Guido 
Bilharinho, colega meu e de Jerôni-
mo Moscardo, nosso amigo de sem-
pre e morador  na cidade mineira, 
desde os tempos heroicos do Colé-
gio Pedro II, em São Cristóvão). A 
carta questionava se eu havia mesmo 
feito a gravação para a posteridade 
no Museu da Imagem e do Som do 
pioneiro importante da literatura 
Adelino Magalhães.

Atentem como os jovens de Juiz 
de Fora estão antenados. Pouquíssi-
ma gente conhece hoje em dia per-
sonagem tão relevante. 

Respondo de imediato aos in-
terlocutores mineiros, desfi ando-
-lhes pequena história. A primeira 
pessoa que me telefonou pedindo 
um depoimento para a posteridade 
do Adelino foi Carlos Drummond, 
através da minha amiga diária de 
telefonemas a cronista Eneida, que 
já trabalhava comigo no Museu da 
Imagem e do Som. Drummond me 
advertia que a gravação seria urgente, 
já que o escritor estava muito adoen-

tado e velhinho (1887-1969).
O niteroiense Adelino é reco-

nhecido pela tradição historiográ-
fi ca literária como dos mais impor-
tantes impressionistas brasileiros, 
ao lado de Graça Aranha e Raul 
Pompeia. Sua prosa é marcada por 
narrativas que oscilam entre o trági-
co e a violência naturalista, mas sem-
pre impregnada de espaços oníricos 
e tempos alucinatórios. Em 1963, 
a Aguiar publicaria suas “Obras 
Completas” que causaram sensação. 
Um ano antes a ABL lhe conferia o 
Prêmio Machado de Assis. 

Muito amigo de Manoel Ban-
deira, Adelino também fi caria mar-
cado no Rio dos anos 20 e 30 por 
sua adesão ao palavrão, às palavras 
ditas pornográfi cas, ou sujas. Tanto 
que quando da entrega do Prêmio 
Machado de Assis, alguns escritores 
protestaram, porque a “ABL estaria 
premiando os maus costumes, a 
indecência”, o que levou Nelson 
Rodrigues e o poeta Bandeira a lhe 
prestarem imediata solidariedade. 
Segundo o cronista Carlos Maul no 
livro “O Rio da Bela Época” Ade-
lino teria sido o primeiro a intro-

duzir o “palavrão-grosso” em seus 
trabalhos, o que inquietou muitos 
de seus leitores nas décadas de 10 
e 20 do século anterior. O escritor, 
contudo, era, pessoalmente, mui-
tíssimo bem comportado, “muito 
direito”, a “pudicícia em pessoa” 
nos seus quase dois metros de altu-
ra e extrema magreza. Quando em 
algum café do Rio, que ele frequen-
tava assiduamente, alguém emitia 
sonoro palavrão, Adelino enrubes-
cia como um pimentão e abando-
nava a roda. Ele trazia duas perso-
nalidades em seu comportamento 
pessoal: era sim o escritor que não 
tinha escrúpulos ao fi xar em seus 
personagens contornos até sórdi-
dos. Mas também era o professor 
de meninas da Escola Normal, que 
detestava ouvir histórias bravias, 
ousadas, indecentes...

Cito textualmente Carlos Maul 
no seu belo livro sobre a “Belle épo-
que carioca dos anos 20”: “Adelino 
trouxe para a literatura brasileira 
um elemento novo, o palavrão, en-
feitando enredo de arrepiar sensi-
bilidades sensíveis na tímida “belle 
epoque” do Rio ainda muito dis-

tante das desafi adoras Paris e Ber-
lim daquele mesmo tempo”.

Adelino (a quem tive o prazer 
de conhecer pessoalmente) foi o 
lírico do palavrão, o poeta do ritmo 
escalógico, o romântico da porcaria 
verbal. Adelino Magalhães seria 
o cerra-fi la do gênero, o século do 
palavrão, e deveria ser carregado 
em triunfo pelo mundo moderno a 
seguir. A mocidade de hoje deveria 
celebrar no velho Adelino o protes-
to, Por que ele se atrevia a veicular 
ditos sujos, os palavrões. “Não o 
cuspe, mas o escarro”, como Nelson 
Rodrigues ousou escrever. Tam-
pouco eu nunca gostei de verbalizar 
palavrões, embora sempre respeitei 
seu eventual atrevimento.

Em resumo, tantas décadas 
depois verifi co, emocionado, o 
quanto gente aguda e certeira como 
Drummond e Bandeira, além de 
Nelson, prestigiavam e defendiam 
os que foram vítimas de preconcei-
tos por desfraldar bandeiras libertá-
rias e fora da compreensão estreita 
de sua época, um tempo literário 
acanhado e não afeito a arroubos e 
extravagâncias de linguagem. 

Ricardo Cravo Albin
O palavrão pioneiro e desconhecido

de Adelino Magalhães

Opinião do leitor

Violência no Rio

A violência que assola diariamente a cidade 

do Rio de Janeiro é fruto de vários fatores, como 

a inefi cácia das Leis Penais e Processuais Penais. 
As polícias estão “enxugando gelo” e muitos 

ofi ciais vão continuar perdendo as suas vidas, 
nessa luta interminável.

Luiz Felipe Schittini  
Rio de Janeiro - Rio de Janeiro

Rio de Janeiro e a 
maestria de 459 anos

Rio2C 2024 vem com 
novidades incríveis

EDITORIAL

Os versos de Antônio Car-
los Brasileiro Jobim já marcam 
como esta cidade é especial: 
“Minha alma canta quando 
vejo o Rio de Janeiro”. Outro 
poeta, Silas de Oliveira, fez do 
Rio “samba e batucada”. E há 
vários Brasil afora que homena-
gearam o município fundado 
por Estácio de Sá e que durante 
anos fi cou sendo disputado por 
franceses e portugueses. 

Nestes 459 anos, a cidade 
pulsa mudanças bem signifi ca-
tivas. A Perimetral não existe 
mais, mas as palavras de Genti-
leza estão no novo terminal de 
transporte. O Museu do Ama-
nhã mostra a modernidade, 
junto com o revitalizado Mu-
seu de Arte, perto do lendário 
Pier Mauá e do Edifício A Noi-
te, que virará residencial. 

O Autódromo de Jacare-
paguá virou Parque Olímpico, 
que teve parte de suas estrutu-
ras desmontadas, para serem 
transformadas em escolas e 
áreas de laser. Partes longínquas 
da cidade vão ganhar parques e 
outras que nunca tiveram o ver-
de, terão árvores em meio aos 
edifícios. 

Da viagem para 1565 até 
2024, muitas mudanças na po-
líca perpetuaram. Virou capi-
tal do Império e da República, 

abrigou inúmeras revoluções 
e passeatas. Foi palco de um 
quase golpe militar, mas veio 
a ser do suicídio de um presi-
dente. A Família Real a abri-
lhantou para poder recebê-la e 
a Bele Epoque a fez a Europa 
dos Trópicos, como alguns di-
ziam na época. 

O Rio poderia ter um ca-
lendário que fosse de janeiro a 
janeiro, com vários eventos ao 
longo de seus 365 dias. Merece, 
pois a cidade pulsa turismo e 
cultura, além de uma economia 
pujante com sua indústria. 

Se pudesse, continuaria a 
muito mais, pois são 459 anos 
de puro saudosismo ao cartão 
postal do país, com o Cristo 
Redentor no Corcovado e o 
bondinho no Pão de Açúcar 
que, aliás, foi o palco de sua 
fundação, lá no século XVI. 

Quatro séculos e meio de 
uma cidade que viu o bonde vi-
rar trem sobre trilhos, o ônibus 
ser articulado e o carnaval sair 
de festa popular para patrimô-
nio imaterial. 

Do mais carioca e brasileiro, 
Tom Jobim descreve a beleza do 
Rio como nunca. Até pudera, 
pois a música mais famosa dele 
foi feita em Ipanema e num bar. 
Mais Rio do que isso, só com 
samba e cachaça junto. 

Na última quinta, 29 de 
fevereiro, aconteceu no Hotel 
Fairmont Rio, em Copacabana, 
o ‘Kick Off ’ da Rio2C 2024. O 
evento é a maior feira de cria-
tividade da América Latina e 
retorna à Barra da Tijuca para 
promover o encontro de gran-
des mentes para ampliar opor-
tunidades e buscar soluções 
criativas para o futuro.

No hotel, eles revelaram que 
a edição deste ano acontecerá 
entre 4 e 9 de junho, novamen-
te na Cidade das Artes, e que o 
tema da vez é “� e Age of Awa-
reness”, ‘Era da Consciência’.

Rafael Lazarini, CEO da 
Rio2C, confi rmou que serão 
mais de 1500 palestrantes con-
vidados para ministrar mais de 
500 painéis. 

Dentre os nomes confi rma-
dos no evento, destacam-se o 
infl uenciador digital e criador 
da Cazé TV, Casimiro Miguel, 
a funkeira Jojo Toddynho, o 
lendário Ney Matogrosso, os 

produtores musicais Papati-
nho, Pedro Sampaio e Dennis 
DJ. Além de Jão e a ‘Blogueiri-
nha’.

A feira é uma oportunidade 
para ouvir os maiores nomes do 
mercado global, como a Chair-
man e CEO Global da Univer-
sal Music Publishing  Group, 
Jody Gerson; o criador da série 
‘Euphoria’, Ron Leshem; Mary 
Ellen Coe, Chief Bussiness 
Offi  cer do YouTube; Carlos 
Saldanha, diretor e animador 
brasileiro; o publicitário João 
Branco, responsável por revolu-
cionar o McDonald’s no Brasil, 
e muitos outros.

O Rio2C é uma oportuni-
dade como poucas para todos 
aqueles que querem aprender 
ou sonham com uma chance de 
mostrar seus projetos para in-
vestidores. É um presente para 
a Cidade Maravilhosa ter um 
evento desse porte no quintal 
casa, e é impossível conter a an-
siedade pelos novos anúncios.

Sou fi lho de um “Lightiano”. 
Meu pai, Francisco, foi motorneiro 
de bonde da Light e tenho imagens 
minhas, ainda jovem, junto com ele 
devidamente e garbosamente uni-
formizado e usando quepe.

Quando estava pra me graduar 
como Engenheiro, um dos pontos 
que meu pai sempre insistia, e que 
também era o seu sonho à epoca, era 
que um dia eu também trabalhasse 
na Light que junto com a Petrobras 
e a então Vale do Rio Doce eram as 
referências de empresas no país onde 
um profi ssional poderia fazer sua 
carreira e ser admirado quase  como 
um título de nobreza. 

Não foi por acaso que fui in-
fl uenciado por dois professores da 
Politécnica da UFRJ que traba-
lhavam na Light, Afrânio Pinho 
e Paulo Moraes, e fi z  o concurso 
público para a Light, ainda estatal 
na década, e ingressei no quadro de 
engenheiros da empresa em 1984, 
com pouco mais de 20 anos, quan-
do fui trabalhar na principal área de 
aprendizagem de um profi ssional de 
Engenharia: a manutenção.

Trabalhei especialmemte coorde-
nando as equipes nas subestações de 
alta tensão (138 KV) que suportavam 
a Cidade do Rio de Janeiro e Municí-
pios da área de concessão da empresa.

A Light é uma empresa direta-
mente ligada à implantação da in-
fraestrutura do Brasil, não só pela sua 
história de muito mais de 100 anos, 
quando ainda era uma multinacional 
canadense e atuava em diversas áreas, 
como transporte e outras atividades de 
energia,  mas principalmente por ter 
atuado como protagonista na  implan-
tação de toda infraestrutura de nosa 
região metropolitana. Mais tarde, na 
década de 70, próximo ao fi m de con-
cessão, foi estatizada pelo Governo Fe-
deral, diante da sua importância.

Dentre os importantes recurso 

da Light, não há como não citar seu 
complexo de geração hidreletrica de 
Lajes, que está diretamente ligado à 
formaçao da calha do Rio Guandu, 
de onde se capta toda água que é 
tratada pela CEDAE e que, após tra-
tamento, abastece quase 10 milhões 
de pessoas na região metropolitana.

Lembro-me da emoção quando 
fui assinar meu primeiro contrato de 
trabalho com a Light, entrando na 
Avenida Marechal Floriano 168 no 
centro histórico do Rio. O orgulho 
de realizar o sonho de meu Pai me 
rasgava a memória quando vestia meu 
macacão quase como uma armadura 
de guerra, e colocava minha bota e 
capacete para poder  sair com as equi-
pes de manutenção para as ruas. Essas 
lembranças estão diretamente ligadas 
à minha formação profi ssional e ao 
respeito que cultivei pela empresa que 
pude acompanhar mais de perto du-
rante os 8 anos que fui titular da Se-
cretaria de Estado de Energia do RJ.

Digo sem sombra de dúvida: a 
Light, como poucas empresas no 
Brasil, é uma companhia que tem 
alma e, mesmo com todos os graves 
problemas que tem acontecido nos 
últimos anos, ainda merece respei-
to! Não é por outra razão que mes-
mo com as mudanças nos diversos 
controles, o seu nome sempre foi 
preservado, ao contrário de outras 
empresas e concessões públicas que 
tiveram a modifi cação de sua marca 
na apropriação por  grupos externos. 
O nome da Light se consolidou de 
tal maneira que está presente até em 
expressões clássicas da nossa econo-
mia do lar como: “apague a luz, pois 
não sou sócio da LIGHT!”. Ou seja, 
a LIGHT virou sinônimo 

de energia elétrica e também de 
uma empresa nitidamente carioca. 

O fato é que a última concessão 
da Light ao setor privado foi há  28 
anos e está em véspera de vencimen-

to, com cerca de 3 anos de operação 
somente,  e a discussão está entre 
“prorrogação” ou uma  eventual 
nova licitação. 

Nesses cenários indefi nidos, po-
rém, existe algo muito mais impor-
tante que está para acontecer já no 
próximo 21 de março, mas que não 
tem despertado grande atenção: a 
assembleia de credores  para discu-
tir o equacionamento do passivo da 
empresa que está atualmente em um 
processo de recuperação judicial. 

A não realização de um equa-
cionamento desse passivo em bases 
razoáveis e que estejam amparadas 
não só na legalidade, mas na possi-
bilidade do retorno a normalidade 
fi nanceira da concessão impactará 
fortemente  a vida de todo cidadão 
do Rio de janeiro.

Independentemente do cami-
nho que será adotado para o futuro, 
esse equacionamento deveria gerar 
grande preocupação para todos, pois 
está diretamente ligado não só à qua-
lidade de vida, mas à capacidade da 
continuidade do desenvolvimento 
do Rio de Janeiro e a própria norma-
lidade de vida do cidadão fl uminense.

Não se trata meramente de uma 
discussão que deva fi car no campo 
entre credores, devedores, contro-
ladores da concessao e às eventuais 
instituições  garantidores desses dé-
bitos. Esse é um debate em que se 
deve se ter um cuidado  maior pelo 
impacto não só na capital do RJ, mas 
também em mais de 2 dezenas de ci-
dades do estado.

Obviamente, esse é um trâmi-
te imediato que merece ser acom-
panhado de perto pelos diversos 
níveis de poderes públicos e agên-
cias reguladoras.

Não é demais também insistir 
que a não evolução do tema e sua 
continuidade como um imbróglio 
duradouro vai impactar na vida e em 

eventuais intervenções de moderni-
zação e de manutenção corretiva que 
estão acontecendo até para cobrir 
problemas do passado recente, como 
no caso do próprio sistema de linhas 
de alta tensão para a normalização 
do abastecimento do bairro onde 
moro, a Ilha do Governador, que re-
centemente colapsou por falhas no 
planejamento da concessão. 

Não é trivial relevar questões que 
afetam o nosso “fígado” diretamente 
e que causaram noites em claro (escu-
ro), mas nesse momento, nossa razão 
e pragmatismo precisam ultrapassar a 
emoção. Assim, devemos entender os 
benefícios da continuidade dessa con-
cessão, mesmo que somente nos pra-
zos estabelecidos pelo atual contrato, 
o que só será possivel com o equacio-
namento desses passivos.

É muito importante que o pro-
cesso de recuperação judicial possi-
bilite que a empresa tenha capacida-
de de investir, em curtíssimo prazo, 
na renovação dos ativos, na moder-
nização, expansão e, principalmente, 
que as empresas e pessoas possam 
realizar seus planos e se desenvolver 
sabendo que contarão com energia 
de qualidade e confi ável!

Uma recuperação judicial deve 
sim buscar atender às demandas le-
gítimas dos credores, mas também 
deve atender à fi nalidade da conces-
sionária de um serviço público, que é 
garantir energia de qualidade para a 
população. Trata-se do princípio bá-
sico desse “negócio” de atendimento 
de serviços essenciais que não pode 
ser negligenciado em nenhum equa-
cionamento como um mero acordo 
entre partes privadas.

*Engenheiro, 

Administrador, ex-Secretário 

de Estado de Energia, Indústria 

Naval e do Petróleo, e ex-

Conselheiro do CNPE.

Wagner Victer*

Como a recuperação judicial da Light pode 
impactar a vida do cidadão fl uminense
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DATA EXATA - Este ano o 
EL BRUJO, Rodrigo Abel, pôde 
comemorar seu aniversário exa-
tamente no dia em que nasceu. 
Festa sem aproximação de data. 
Nascido em 29 de fevereiro, o ani-
versariante bissexto só comemora 
na data precisa de quatro em qua-
tro anos. 

 O ano bissexto foi adotado na 
ditadura de Júlio César, há cerca 
de 50 anos a.C., na Roma Antiga, 
para ajustar o ano civil ao ano solar. 
No entanto, a escolha do dia 29 de 
fevereiro para ser acrescido a cada 
quatro anos só passou a vigorar em 
1582, com o calendário gregoria-
no. Para as pessoas nascidas nes-
ta condição, são atribuídos poderes 
especiais e lucidez rara. Rodrigo 
Abel tem feito valer o apelido que 
ganhou na política fl uminense. A 
candidatura de Marcelo Queiroz e 
algumas no interior passaram pela 
sua leitura política. Uma curiosida-
de: o aniversário de Abel só é co-
memorado na data exata nos anos 
de eleições municipais.

 CONFIANTE - O candida-
to de oposição à presidência da 
Confederação Nacional de Mu-
nicípios (CNM), Julvan Lacer-
da, estava confi ante de que sairia 
vitorioso na eleição que aconte-
ce na sexta-feira (1). Lacerda ar-
ticulou uma chapa para pôr fi m 
ao comando do atual presidente 
da CNM, Paulo Ziulkoski, que se 
eterniza na confederação. Nos úl-
timos 27 anos, Ziulkoski foi pre-
sidente por 24 anos – ausentou-se 
somente entre 2018 e 2021. “A 
era Ziulkoski acaba agora”, disse 
Julvan, numa entrevista ao jorna-
lista Magno Martins à Rede Nor-
deste de rádio. 

 NÃO MANDA - Julvan, que 
presidiu a Associação Mineira de 
Municípios, articulou a chapa al-
ternativa a Ziulkoski unindo prin-
cipalmente prefeitos das regiões 
Sudeste e Nordeste. Sua candida-
ta a vice é a prefeita da cidade per-
nambucana de Serra Talhada, 
Márcia Conrado, que é também 
presidente da Associação de Muni-
cípios de Pernambuco.

 CALDEIRÃO POLÍTI-
CO   -   O presidente da Câmara 
Municipal de Seropédica (RJ), ve-
reador Marcos Lomeu (Solidarie-
dade), marcou para esta sexta-fei-
ra (1º), uma sessão extraordinária 
para tentar cassar o mandato do 

PINGA-FOGO

Diferentemente do presidente 
Lula, parentes e amigos de 210 desa-
parecidos durante a ditadura não têm 
como deixar de remoer o passado: 
estão entre os brasileiros continuam 
órfãos de quem sabe e do talvez (a 
expressão foi usada, em 1977, em 
programa de TV do MDB pelo de-
putado Alencar Furtado, que, por 
isso, perderia seu mandato).

Uso a primeira pessoa para citar 
uma conterrânea de Lula, Risoleta 
Meira Collier, que foi minha vizinha. 
Ela morreu por volta dos 90 anos de 
idade sem saber o que foi feito do 
corpo de Eduardo Collier, seu fi lho, 
sequestrado pela ditadura em feverei-
ro de 1974 ao lado de Fernando Santa 
Cruz, pai de Felipe Santa Cruz, que vi-
ria a ser presidente da Ordem dos Ad-
vogados do Brasil entre 2019 e 2022.

É impossível acreditar que o presi-
dente da República teria coragem de 
dizer que não fi caria “remoendo” fa-
tos relacionados à ditadura diante de 
dona Risoleta e de Elzita Santa Cruz 
Oliveira, mãe de Eduardo. Remoer, 
como ensina o Dicionário Houaiss, é 
sinônimo de causar importunação, 
molestar, enfadar. 

As duas, assim como outras cente-
nas de mães, não tiveram sequer o direi-
to de enterrar seus fi lhos, moídos nos 
porões da repressão. Segundo  Cláudio 

Guerra, delegado de polícia que cola-
borou com o regime, Eduardo, Fer-
nando e outros militantes tiveram seus 
corpos queimados numa usina de cana 
em Campos dos Goytacazes (RJ).

Assim que souberam do sequestro 
dos fi lhos, Risoleta e Elzita impetra-
ram habeas corpus do Superior Tribu-
nal Militar e trataram de procurá-los: 
num quartel do Exército, em São Pau-
lo, receberam a informação de que os 
dois estavam lá, presos, mas que não 
poderiam ser visitados naquele dia, 
apenas no domingo seguinte.

Elas voltaram no dia combina-
do, e foram então informadas de 
que tudo não passara de um engano, 
que os rapazes não haviam passa-
do pelo quartel, onde funcionava o 
DOI,  Destacamento de Operações 
Internas, responsável por boa parte 
das torturas e mortes então cometi-
das. Tudo foi relatado em carta que 
ambas enviaram para o então minis-
tro-chefe da Casa Civil, general Gol-
bery do Couto e Silva. Elas pediam 
ajuda para que seus fi lhos fossem lo-
calizados — não foram atendidas.

Lula sabe que é impossível  “tocar 
esse país pra frente” sem que sejam 
esclarecidos pontos fundamentais da 
nossa história recente. Ele, que tanto 
cultua a própria mãe, não pode ignorar 
o que se passou com Risoleta, Elzita, 

com tantas Marias e Clarices. A decla-
ração do presidente não foi algo isola-
do: até agora, ele não cumpriu o dever 
cívico e a promessa de campanha de re-
criar  Comissão Especial de Familiares 
de Mortos e Desaparecidos Políticos, 
extinta por Jair Bolsonaro. 

A tolerância da cúpula militar 
com manifestações golpistas ocorri-
das no governo passado e a, ao que 
tudo indica, participação de ofi ciais-
-generais da ativa em planos de que-
bra da institucionalidade são conse-
quências diretas da tradição brasileira 
de tolerar a indisciplina e a atuação 
política das Forças Armadas. Ao falar 
em remoer, Lula desrespeita mortos e 
ajuda a manter a tutela militar.

É inconcebível também que che-
fes militares se recusem até hoje a ad-
mitir que entre 1964 e 1985 houve 
uma ditadura no país. É preciso que 
eles reconheçam o óbvio, que refor-
mulem preconceitos ideológicos ain-
da presentes na formação de futuros 
ofi ciais, que aprendam que são subor-
dinados ao poder civil — suas armas 
pertencem ao povo brasileiro. 

Já passou da hora também de os 
atuais comandantes romperem a fi de-
lidade com antecessores que desrespei-
taram as próprias instituições militares, 
não pode haver alinhamento nem 
cumplicidade tardia com torturadores.

Petrópolis é um município onde, 
nos últimos 20 anos, a perda econô-
mica, a perda de oportunidades e a 
qualidade de vida se deterioraram 
bastante. 

Somos um município rico em his-
tória, mas empobrecido por gestões e 
gestores inaptos, que nunca se preo-
cuparam em realmente melhorar a 
Cidade, pouco ligaram se, ano após 
ano, Petrópolis perdia empresas, per-
dia postos de trabalho, perdia ren-
das.

Infelizmente, uma população ig-
norante acerca do papel de um Pre-
feito, deu aval, ou se acomodou, per-
mitindo que isto viesse a acontecer. 

Vimos, este atual Prefeito, se es-
conder atrás do Judiciário, buscando 
soluções judiciais de problemas que 
tem obrigação de resolver. Por este 
motivo, estamos vivenciando uma 
crise no transporte público: a viação 
Cascatinha continua na UTI, respi-
rando por aparelhos e agonizando 
por culpa do poder público. 

Faltou mão forte da CPTrans e da 
Prefeitura, para ter solucionado este 
imbróglio há algum tempo, mas ten-
tou empurrar com a barriga o proble-
ma, e deu no que está dando. 

Pouco importa se a empresa deu 
causa ao problema, por conta de uma 
frota envelhecida e sem manutenção. 

A falta de uma fiscalização séria, com 
a punição de retirada das sucatas de 
circulação, foi a tônica do que pode-
ria ter sido mais uma grande tragédia 
para a população.  

Não há defesa possível a esta em-
presa, (por conta de todos os riscos 
que submeteu aos usuários) tampou-
co a este governo (conivente com os 
riscos e pouco se importando com 
eles). 

Mais uma vez, triste e lamentável, 
a atuação da Prefeitura, ignorando 
a necessidade da população, de ter 
uma prestação de serviços confiável 
e a contento.

Enquanto a Prefeitura, que se 
omitiu mais uma vez e aguarda mais 
uma solução da Justiça com relação 
a mais um problema,  desta vez, com 
relação à Viação Petro Ita, a popula-
ção fica à mercê de riscos que podem 
vir a ser de impossível reparação, por 
conta de acidentes com perdas de vi-
das. 

A pergunta que fica é: até quando 
os Petropolitanos vão continuar a pa-
gar por estes desmandos e omissões, 
com a prefeitura varrendo os proble-
mas de sua competência e obrigação, 
para baixo do tapete?

*Advogado, Professor 
Universitário e Jornalista

Fernando Molica Bernardo Filho*

Apurar não é remoer Varrendo para debaixo do tapete

Fotos CM

Os debatedores 
da noite, os 
prefeitos de 
Miguel Pereira, 
André Português 
(3º), e o de 
Areal, Gutinho 
Bernardes (1º), 
com a anfi triã 
e presidente do 
Lide RJ, Andréia 
Repsold (2º), o 
head do Lide 
Futuro, Matheus 
Vasconcelos 
(4º), e o vice-
presidente 
do Correio da 
Manhã, Marcelo 
Alves (5º) 

Lide Futuro RJ debate sobre protagonistas fl uminenses
A noite de terça-feira, 27 de fe-

vereiro, foi marcada por um inte-
ressante debate com o tema ‘Prota-
gonistas dos municípios do Estado 
do Rio de Janeiro’. O evento, reali-
zado pelo Lide RJ, contou com a 
participação dos prefeitos de Mi-
guel Pereira, André Português, e 
de Areal, Gutinho Bernardes.

Com apresentação da presi-
dente do Lide RJ, Andréia Rep-
sold, e feito no hotel Fairmont 
Copacabana, o evento teve o 
Correio da Manhã como media 
partner. A mediação do debate 
fi cou por conta do head do Lide 
Futuro Rio de Janeiro, Matheus 
Vasconcelos.

Divulgação

O debate com o tema “Protagonistas dos 

municípios do Estado do Rio de Janeiro” foi 

mediado por Matheus Vasconcelos
O evento aconteceu no Fairmont Copacabana, 
na noite de terça-feira (27)

Ziraldo e Mauricio de 

Sousa em Niterói
Neste domingo, 3 de março, o jornalista Francisco Ucha lan-
ça seus livros, Ziraldo – Memórias e Mauricio & Companhia, 
a partir das 15h na Will Eisner Week, evento que celebra o le-
gado do criador do � e Spirit para a arte sequencial. Ucha foi 
desenhista da Revista da Tevê, de O Globo, durante 11 anos. 
O evento, que contará com mais de 30 participações, aconte-
ce na Scuola di Cultura, em Niterói, das 14h às 19h.

vereador Huguinho (Patriota), ex-
-presidente da Casa. As turbulências 
no Legislativo municipal começa-
ram com o afastamento de Hugui-
nho do comando da Câmara. Em 
dezembro do ano passado, os nove 
vereadores que apoiam o prefeito da 
cidade, Professor Lucas (PSC), ins-
tauraram uma comissão processante 
para julgar o vereador.  O parlamen-
tar é acusado de ter cometido infra-

ções político-administrativas, ao ter 
retornado - por uma decisão judicial 
- ao cargo de presidente da Câma-
ra Municipal, e ‘’ter promovido no-
meações e exonerações de funcioná-
rios, de maneira ilegal’’ durante sua 
passagem pela presidência.

 EX-ALIADOS -  O vereador Hu-
guinho e o prefeito de Seropédica já 
foram grandes aliados. Mas, de acor-

do com o parlamentar, a guerra políti-
ca no município da Baixada começou 
quando ele, na condição de presiden-
te do poder Legislativo, cobrou do 
prefeito Lucas o repasse do duodéci-
mo da Câmara. Mediante as cobran-
ças, o tempo teria fechado para o lado 
de Huguinho, numa casa que possui 
maioria governista, fazendo o verea-
dor amargar o afastamento da presi-
dência da Casa.

 BALANÇO - O Secretário 
Nacional de Saneamento Bási-
co, Leonardo Picciani, estará 
em Teresópolis na próxima se-
mana para acompanhar o ba-
lanço dos primeiros 60 dias de 
concessão do serviço de água e 
esgoto da Águas da Imperatriz. 
A empresa do Grupo Águas do 
Brasil assumiu na cidade após 
vencer a licitação realizada no 
ano passado. Antes, quem ope-
rava na cidade era a Cedae. 

 AGENDAS - A visita foi a con-
vite do prefeito de Teresópolis, Vi-
nicius Claussen, que esteve cum-
prindo agenda em Brasília nesta 
semana, na companhia dos verea-
dores Amós Laurindo, Diego Bar-
bosa e Paulinho Nogueira, base do 
governo na Câmara.

 ELEIÇÃO NO CARDÁPIO 
- Um almoço, que teve no cardá-
pio a tradicional comida árabe, 
na casa do prefeito de Volta Re-
donda, Antonio Francisco Neto, 
do PP, com os deputados fede-
rais do PL Sóstenes Cavalcante e 
Altineu Côrtes, causou uma ver-
dadeira reviravolta na política. 
A direção municipal do partido 
voltou para o comando do em-
presário Antônio Cardoso, afas-
tado, em julho do ano passado, 
após o também empresário Mau-
ro Campos assumir a presidência 
do partido. E mais: o vice-pre-
feito Sebastião Faria, que é Bol-
sonarista de carteirinha, já está 
mesmo de malas prontas para o 
PL. Ele e Neto disputarão a ree-
leição em outubro, com a cha-
pa PP e PL. Neto trabalha ago-
ra também pela reeleição dos 18 
vereadores que fazem parte da 
base aliada.   Mauro Campos já 
foi para o Novo e anunciou que 
mantém sua pré-candidatura à 
Prefeitura de Volta Redonda. 
“Não vou desistir, sou candida-
to e levarei minha proposta até o 
fi m”, disse Mauro.

 UNIÃO E AVANTE EM AN-
GRA - O pré-candidato à prefei-
tura de Angra dos Reis, Venissius 
Barbosa, do União Brasil, conse-
guiu apoio do Avante. Ele deu a in-
formação ao lado do deputado es-
tadual Jorge Felippe Neto, que 
esteve no município da Costa Ver-
de. “Com isso, nosso projeto ga-
nha mais um partido com força no 
cenário político, o Avante”, disse o 
pré-candidato. “Vamos em frente, 
tem mais novidades chegando. É 
tempo de União e de boas notícias”, 
completou.
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Lira e Pacheco disputam 
pelo protagonismo 
Presidente do Senado divulgou principais pautas do Senado 

Por Gabriela Gallo

O presidente do Senado, 
Rodrigo Pacheco (PSD-MG), 
informou as principais pautas 
do Senado para serem discuti-
das no primeiro semestre deste 
ano. Ele divulgou um balanço 
das pautas na noite de quarta-
-feira (28). Com temas polê-
micos e de autoria dos próprios 
senadores, como os Projetos de 
Emenda à Constituição (PEC) 
que criminalizam o porte de 
drogas e que estabelecem man-
dato para os ministros do Su-
premo Tribunal Federal (STF), 
Pacheco vem demonstrando 
uma intenção de disputar pro-
tagonismo com o presidente 
da Câmara dos Deputados, Ar-
thur Lira (PP-AL). Este é o últi-
mo ano de ambos nas presidên-
cias das Casas do Congresso.

Ao Correio da Manhã, o 
professor de Ciência Política 
no Centro Universitário do 
Distrito Federal (UDF) André 
Rosa, avaliou que “a disputa 
de protagonismo entre Lira e 
Pacheco começou quando Pa-
checo determinou a volta das 
comissões mistas para análise 
das medidas provisórias”.

“Anteriormente, a partir da 
pandemia, as medidas provisó-
rias passaram a ser analisadas 
diretamente em plenário. Então 
já se percebe ele buscando um 
maior protagonismo”, explicou 
Rosa. Durante a pandemia de 
covid-19, um acordo estabele-
ceu que as medidas provisórias 
poderiam ser votadas direta-
mente no plenário, diante das 
dificuldades de reunião. No 

final da pandemia, Arthur Lira 
queria manter o processo. E Pa-
checo determinou a volta das 
comissões.

“Pacheco não tem visado 
apenas ser um pacificador, mas 
ele também tem um certo pro-
tagonismo, visto que é o presi-
dente da mesa do Congresso 
Nacional. Então, eu vejo que 
essa disputa tende a se acirrar 
nessa reta final. O Lira já conse-
gue alcançar esse patamar pelo 
seu próprio perfil de atuação. 
O Pacheco, que é mais discreto, 
precisa neste momento se mos-
trar um pouco mais, até porque 
o tempo de holofote dele den-
tro do Senado Federal, está se 
esvaziando. É o momento que 
ele tem agora para alçar voos 
mais altos”, completou o cien-
tista político.

Além das PECs das Drogas 
e do STF, Pacheco informou 
que os principais temas são: o 
debate sobre operações da Po-
lícia Federal (PF) que atinjam 
parlamentares; mudanças no 
Código Eleitoral e o projeto de 
lei do marco regulatório da in-
teligência artificial.

Código Eleitoral
Nesta quinta-feira (29), o 

relator no Senado da proposta 
que determina alterações no 
Código Eleitoral, senador Mar-
celo Castro (MDB-PI), anun-
ciou que irá entregar o relatório 
na Comissão de Constituição 
de Justiça (CCJ) já na próxi-
ma semana. Além disso, ele in-
formou que vai apresentar três 
propostas de Emenda à Consti-
tuição (PECs) para acabar com 

a reeleição de prefeitos, gover-
nadores e presidente da Repú-
blica. Todas as propostas vão 
estabelecer um mandato único 
de cinco anos para os cargos no 
Executivo.

O texto da reforma do Có-
digo Eleitoral, aprovado na 
Câmara em 2021, prevê uma 
série de alterações na legislação. 
A proposta é reunir todas as le-
gislações que tratam da questão 
eleitoral em uma só. Caso apro-
vadas, as mudanças não valem 
para as eleições de 2024, que já 
estão com as regras definidas.

Segundo o relator, prefei-
tos eleitos no pleito deste ano 
ficariam no mandato por qua-
tro anos e ainda teriam direito 
a uma reeleição. Este segundo 
mandato já seria, então, de 
cinco anos. 

Lula Marques/ Agência Brasil

Presidentes da Câmara dos Deputados e do Senado disputam no final dos seus mandatos

ato de Bolsonaro não para 
investigações do 8 de janeiro
Por ana Paula Marques

O ex-presidente Jair Bolso-
naro (PL) mandou o aviso que 
queria dar às autoridades com o 
ato na Avenida Paulista em São 
Paulo no último domingo (25): 
demonstrar sua força politica 
ao reunir milhares de pessoas 
em apoio à sua causa.

O ato foi convocado no en-
calço das investigações da Po-
lícia Federal (PF) que apura o 
suposto plano de golpe de Esta-
do depois das eleições de 2022. 
Apesar da demonstração de 
peso político do ex-presidente, 
as investigações não pararam. 
Na quinta-feira (29), três em-
presários suspeitos de terem 
financiado ações que culmina-
ram nos ataques golpistas do 8 
de janeiro foram presos na nova 
fase da Operação Lesa Pátria.

Dois deles são sócios da 
rede de supermercados Me-
lhor Atacadista, em Goiás: 
Joveci Xavier de Andrade e 
Adauto Lúcio de Mesquita. O 
outro nome não foi divulga-
do, mas a PF confirmou que 
os dois mandatos foram cum-
pridos no Distrito Federal 
e um em São Paulo. Os dois 
nomes foram ouvidos na CPI 
dos Atos Antidemocráticos 
da Câmara Legislativa do DF. 
Joveci negou ter participado 
dos ataques — mas, ao mesmo 
tempo, admitiu ter estado no 
local no momento dos atos de 
vandalismo.

Já Adauto confirmou ter 
ajudado a “pechinchar” o alu-
guel de um trio elétrico. Mas 
disse que fez apenas três doa-
ções quando esteve no acam-
pamento dos manifestantes 
bolsonaristas em Brasília, duas 
de R$ 100 e uma de R$ 1.000.

Primeiro ato
Bolsonaro conseguiu tirar a 

foto que queria no domingo e 
sua demonstração de força polí-
tica reverberou até no seu prin-
cipal adversário, o presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva (PT). 
“Eles fizeram uma manifestação 
grande em São Paulo. Mesmo 
quem não quiser acreditar, é só 
ver a imagem. Como as pessoas 
chegaram lá, é outros 500�”, 
afirmou o presidente.

Bolsonaro queria demons-
trar que seu público é conso-
lidado e tem apoio, segundo a 
cientista política Stephannie 
Lopes. “Mas, o ato não vai mu-
dar os rumos da investigação. 
Contudo, mostrou a força do 
bolsonarismo, sua capacidade 
de aglutinação e um grande 
recado de sua posição no jogo. 
Vale lembrar que estamos em 
um ano eleitoral e toda a famí-
lia Bolsonaro está trabalhando 
ativamente para emplacar mi-
lhares de prefeituras por todo 
país”, explica.

Para a especialista, a justiça 
não vai relaxar e deve ser ainda 
mais dura. Apesar do desgas-
te que uma investigação tem, 
Bolsonaro mantém sua postura 
de líder de massas, e, mesmo 
fugindo de possíveis conde-
nações ao adotar um discurso 
mais ameno na manifestação, 
seu público ainda o considera 
uma vítima política.”Ele deixa 
bem claro em seu último dis-
curso que sofre perseguição 
política, não atacou as institui-
ções e nem subiu o tom”, disse. 
“Mas, claro, se as investigações 
mostrarem provas, podemos ter 
mudanças junto ao eleitorado”.

Segundo ato
Outra resposta que deve ser 

esperada é do movimento anta-
gonista ao de Bolsonaro. Frentes 
de esquerda que abrigam sin-
dicatos e movimentos sociais 
anunciaram que irão realizar, no 
dia 23 de março, manifestações 
nas 27 capitais para defender a 
prisão de Bolsonaro.

As manifestações serão or-
ganizadas pelos movimentos de 
esquerda Frente Povo Sem Medo 
(FPSM) e Frente Brasil Popular. 
Apesar de se organizar para acon-
tecer em todos os estados, deve 
haver um esforço de mobilização 
em São Paulo e em Salvador.

Resta saber se serão tão en-
gajadas quanto a manifestação 
bolsonarista, onde até mesmo 
as informações sobre o núme-
ro de pessoas que participa-
ram divergem. A Secretaria de 
Segurança Pública (SSP) do 
governo de Tarcísio de Freitas 
(Republicanos) afirma que 600 
mil pessoas estiveram na via e, 
se considerados os presentes 
na região adjacente à Paulista, 
a projeção vai a 750 mil. Já o 
Monitor do Debate Político da 
Universidade de São Paulo fala 
na presença de 185 mil pessoas. 
Porém, os dois índices concor-
dam em uma questão: foi uma 
das maiores presenças já regis-
tradas em uma manifestação 
política na Paulista.

Rovena Rosa/Agência Brasil

Força do ato, que reuniu uma multidão na Avenida Paulista, não parou investigações
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Congresso fica só com os 
bônus, sem assumir os ônus

“Assessor de VDM”, Wagner 
critica briga orçamentária

Anomalia Parlamentarismo

Isolado

Desunião Brasil

Destino

Reação

Para Jaques Wagner, a 

cada momento em que o 

governo cede no poder de 

destinação orçamentária, 

o Congresso vai ganhan-

do mais bônus sem ter os 

ônus. Se as destinações 

derem certo e levarem 

ao desenvolvimento de 

projetos estruturantes, o 

parlamentar ganha pelo 

êxito político de algo que 

surgiu da sua iniciativa. Se 

der errado, a responsabili-

dade é do governo que é o 

executor dos programas e 

obras públicas. Uma situ-

ação muito cômoda. Isso 

sem entrar na sempre 

possível chance de desvio 

dos recursos, seja eventu-

almente por alguns dos 

próprios parlamentares, 

seja por empresas, pre-

feitos ou outros gestores. 

Algo mesmo perigoso. 

Certa vez, o compositor 

e escritor Chico Buarque 

disse que todo governo 

precisava ter um “Asses-

sor de Vai dar M…”. Depois 

da sugestão de Chico, a 

coisa ganhou até sigla: 

VDM. O líder do governo 

no Senado, Jaques Wag-

ner (PT-BA) não é minis-

tro. Mas vai ganhando os 

contornos de “Asessor de 

VDM”, seja pela sua es-

tatura de político expe-

rimentado, fundador do 

PT, seja pelo respeito que 

o presidente Luiz Inácio 

Lula da Silva tem por ele 

ou mesmo por seu perfil. 
Judeu, Wagner foi um dos 

poucos no governo a criti-

car a fala de Lula compa-

rando as atrocidades de 

Israel na Faixa de Gaza ao 

nazismo. Agora, Wagner 

critica a forma como o go-

verno cede o tempo todo 

ao Congresso, na questão 

do poder de destinação 

orçamentária. 

Esta semana, Jaques 

Wagner não teve dúvi-

da em criticar o decreto 

do presidente Lula que 

estabelece um cronogra-

ma para a liberação de 

mais de R$ 20 bilhões em 

emendas ao orçamen-

to até junho. “Isso é uma 

anomalia”, protestou ao 

Correio Político. 

“Eu, pessoalmente, sou 

presidencialista. Mas, se 

é assim, que se faça logo 

uma emenda constitu-

cional e se instaure o par-

lamentarismo no Brasil”, 

disse Wagner. Para o se-

nador, mais e mais o Con-

gresso vai pressionando 

por uma posição que é 

muito cômoda. 

Na quinta-feira (28), o lí-

der do União no Sena-

do, Efraim Filho (PB), já 

dizia ao Correio Político 

que Bivar estava isolado. 

“Bivar perdeu a confian-

ça ao fazer intervenções 

indevidas em diretórios”, 

explicou. “Uma situação 

que estava gerando inse-

gurança no partido”.

Nada bonita a disputa de 

poder no União Brasil. No 

último dia do seu manda-

to, usando a última nesga 

do seu poder, o atual pre-

sidente do partido, depu-

tado Luciano Bivar (PE), 

tentou cancelar a eleição 

que haveria para renovar 

a executiva e o diretório 

do partido. 

Rueda agora vai precisar 

controlar essa cisão no 

partido, que pode preju-

dicar planos futuros. O 

União planeja presidir a 

Câmara, com Elmar Nas-

cimento (BA). Tem ainda 

pretensões presidenciais, 

com o governador de Goi-

ás, Ronaldo Caiado. Mas 

precisa fazer jus ao nome.

Em seguida, os integran-

tes do União derrubaram 

a decisão de Bivar e de-

ram início à eleição do 

novo comando. Ao final, 
Bivar foi fragorosamente 

derrotado. Dos 42 delega-

dos, 30 votaram em Antõ-

nio Rueda, que antes era o 

vice-presidente, para ago-

ra presidir o União. 

Marcelo Camargo/Agência Brasil

Marcos Oliveira/Agência Senado

Bivar, ex-presidente do “Desunião Brasil”

Wagner assume a condição de “Assessor de VDM”

POR RUDOLFO LAGO
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Líder no continente, Lula 
evita falar de Essequibo

Por Gabriela Gallo

O protagonismo que talvez 
não tenha com relação a outras 
regiões do planeta, o Brasil ine-
gavelmente tem no continente 
sul-americano. Mesmo assim, 
porém, nas viagens que fez esta 
semana pelo Caribe, o presi-
dente Luiz Inácio Lula da Silva 
preferiu evitar interferir em uma 
situação sobre a qual poderia 
ter influência: o conflito entre a 
Guiana e a Venezuela pela região 
de Essequibo. Após passar por 
Georgetown, capital da Guiana, 
na quinta-feira (29), Lula de-
sembarcou em Kingstown, capi-
tal de São Vicente e Granadinas. 
Na sexta-feira (1º), participa da 
VIII Cúpula da Comunidade 
de Estados Latino-americanos e 
Caribenhos (Celac).

O presidente brasileiro via-
jou para os eventos na intenção 
de reintegrar o bloco de países 
latino-americanos e caribe-
nhos. A expectativa era que, 
assim como em seu discurso 
na 46ª Cúpula de Chefes de 
Governo da Comunidade do 
Caribe (Caricom), ele discur-
sasse em Kingstown sobre in-
segurança alimentar, mudança 
climática e sobre a paz entre os 
países sobre eventuais conflitos.

Conflito
Na quinta-feira, após se re-

unir com o presidente da Guia-
na, Irfaan Ali, Lula defendeu a 
manutenção da América do Sul 
como uma zona de paz, sem citar 
nomes. “A nossa integração com 
a Guiana faz parte da estratégia 
do Brasil de ajudar, não apenas 
no desenvolvimento, mas traba-
lhar para que a gente mantenha 
a América do Sul como uma 
zona de paz no planeta terra. 
Esse é o papel que o Brasil pre-
tende jogar na América do Sul e 

no mundo”, disse Lula.
A Guiana e a Venezuela es-

tão em conflito pela disputa 
por Essequibo, território rico 
em petróleo que corresponde a 
dois terços do primeiro país. O 
território foi anexado à Guiana 
em 1899, pelo Laudo Arbitral 
de Paris. Apesar de, na época, 
ter aceitado o acordo, a Vene-
zuela acusa a atual fronteira de 
ter sido estabelecida por meio 
de fraudes na decisão arbitral.

Nesse conflito de países vi-
zinhos, o presidente brasileiro 
resolveu não se envolver dire-
tamente na briga. Questiona-
do pela imprensa, ele reforçou 
que não tomará partido sobre 
a disputa do território já que, 
“se em cem anos não foi pos-
sível resolver esse problema, é 
possível que a gente leve mais 
algumas décadas”. Lula se en-
contrará com o presidente da 
Venezuela, Nicolás Maduro, 
mas reforçou que não irá tratar 
sobre Essequibo.

Posicionamento
Em entrevista ao Correio da 

Manhã, o pesquisador da Uni-
versidade de Helsinque (capital 
da Finlândia) Kleber Carrilho 
avalia que Lula não irá se posicio-
nar publicamente sobre a ques-
tão para não perder laços polí-
ticos e econômicos com países 
latino-americanos e caribenhos.

“A intenção do presidente 
Lula é justamente retomar essa 
liderança regional. O ex-presi-
dente Jair Bolsonaro deixou isso 
de lado e é fundamental que ele 
[Lula] retome. E, para retomar 
essa liderança regional, ele pre-
cisa passar ao largo de conflitos”, 
explicou o cientista político.

Kleber Carrilho destacou 
que certamente o Itamaraty se-
gue presente na negociação en-
tre os dois países, mas Lula não 
deve dar declarações públicas 
sobre o tema. “Essa liderança re-
gional é super-importante para 
ele. Para ambientes como o da 
Caricom é importante que líde-

res regionais encontrem no Lula 
uma liderança, que é a necessi-
dade que ele vê agora, por isso 
esse distanciamento”, reforçou.

A reportagem questionou 
se esse posicionamento neu-
tro do presidente Lula pode 
ser uma resposta às recentes 
polêmicas quando o presi-
dente, na Etiópia, criticou a 
atuação dos israelenses contra 
a Faixa de Gaza, comparando 
as ações de Israel com as de 
Adolf Hitler contra os judeus.

Carrilho reforçou que “no 
caso da América Latina, é 
fundamental que o presiden-
te Lula não se posicione para 
não causar inimizades inter-
nas”, ao contrário de conflitos 
distantes como a guerra no 
Oriente Médio. “O Lula es-
tava falando para uma plateia 
para a qual ele quer ser líder, 
que são os presidentes africa-
nos. Então isso tem sentido 
na lógica dele de conquista de 
espaço”, completou.

Na viagem pelo Caribe, presidente fica longe da disputa 
Ricardo Stuckert / PR

Lula com o primeiro-ministro, Ralph Gonsalves, na chegada a São Vicente e Granadinas

Por ana Paula Marques

O governo federal e os ser-
vidores públicos do Executivo 
não chegaram a um acordo 
sobre o reajuste salarial para 
2024, mesmo após reunião da 
Mesa Nacional de Negocia-
ção Permanente (MNNP) na 
última quarta-feira (28). Ao 
rejeitar a contraproposta da ca-
tegoria, de pelo menos 7% de 
reajuste, o Ministério da Ges-
tão e da Inovação em Serviços 
Públicos (MGI) afirmou que 
a melhora da proposta de rea-
juste depende de aumento na 
arrecadação, e essa avaliação só 
deve ocorrer em abril.

O governo manteve então 
apenas o reajuste de 9% para 
2025 e 2026, fracionados em 
parcelas de 4,5%. Porém, o Fó-
rum Nacional Permanente de 
Carreiras Típicas do Estado 
(Fonacate), a Confederação dos 
Trabalhadores no Serviço Públi-
co Federal (Condsef ) e outras 
centrais sindicais pedem um 
reajuste de 34,32% dividido em 
três parcelas, em 2024, 2025 e 
2026. Sem o reajuste, servidores 
federais já ameaçam greve.

O presidente do Fonacate, 
Rudinei Marques, disse ao Cor-
reio da Manhã que paralisações 
devem avançar. “Vamos inten-
sificar a mobilização em todo o 
país. O Banco Central está pa-
rando, a fiscalização agropecuá-
ria está parando, a Controlado-
ria-Geral da União e o Tesouro 
Nacional aprovaram a primeira 
paralisação, e esse movimento 

vai crescer até que o governo 
resolva recompor os salários já 
em 2024”, garantiu.

Categorias como a dos ser-
vidores do Banco Central (BC) 
e a dos funcionários do Insti-
tuto Brasileiro do Meio Am-
biente e dos Recursos Naturais 
Renováveis (Ibama) têm feito 
paralisações desde o início do 
ano para pressionar o governo.

Negociações
As mesas de negociação 

foram extintas em 2016 pelo 
governo Michel Temer e para 
os sindicatos a volta foi um 
avanço. No entanto, as conver-
sas com o governo ainda não 
geraram os resultados espera-
dos, segundo as organizações 
sindicais. Na primeira reunião 
da mesa deste ano, servidores 

públicos federais se manifes-
tavam do lado de fora da sede 
do Departamento Nacional de 
Infraestrutura de Transportes 
(DNIT) onde aconteceu a re-
união, os manifestantes segu-
raram cartazes com palavras de 
ordem como “Reajuste Já!”.

Durante as negociações, a 
equipe da ministra da Gestão 
e da Inovação, Esther Dweck, 
propôs aos servidores um au-
mento no valor dos auxílios a 
partir de maio. O auxílio-ali-
mentação, de R$ 658 vai para 
R$ 1 mil; o auxílio-saúde, de 
R$ 144 para R$ 215, e o auxí-
lio-creche, de R$ 321 para R$ 
484,90.

Isso representa 51,06% de 
reajuste nos auxílios, já con-
templado no Orçamento de 
2024. Com exceção do auxí-

lio-saúde, os demais benefícios 
não contemplam aposentados e 
pensionistas e, por isso, existe a 
pressão dos servidores.

Uma nova reunião da 
MNNP deve ocorrer em ju-
nho. Enquanto isso, a pasta de 
Gestão e Inovação dará con-
tinuidade às mesas de debates 
específicos.

Manifestações
Para aumentar a pressão, os 

servidores prometem realizar 
protestos em todo o país no pró-
ximo dia 8 de março, durante os 
atos em celebração do dia Inter-
nacional da mulher. Além disso, 
entidades das carreiras públicas 
ligadas aos servidores da Saúde 
e da Educação, já montam um 
calendário de mobilização para 
discussão de greve, como por 
exemplo, o Sindicato Nacio-
nal dos Servidores Federais da 
Educação Básica, Profissional e 
Tecnológica (Sinasefe) fará ma-
nifestações nacionais nos dias 
15 e 16 de março.

Nos últimos meses, ao me-
nos 310 auditores fiscais do 
trabalho de todo o país, deixa-
ram cargos de chefia, segundo o 
balanço do Sindicato Nacional 
de Auditores Fiscais do Traba-
lho (Sinait). Eles também se 
organizam para um reajuste, e 
a mobilização deve impactar a 
fiscalização do Fundo de Ga-
rantia do Tempo de Serviço 
(FGTS) e do trabalho escravo 
pela suspensão de plantões em 
Superintendências Regionais 
do Trabalho.

Governo em rota de colisão 
com servidores públicos

Agência Brasil

Esther Dweck negou o reajuste pedido pelos servidores

CORREIO BASTIDORES

Comissões, PF e STF 
atrapalham plenário

Lançamento de Maia para 
CCJ derruba acordo

Regimento Custo político

Poder paralelo

Martha carioca

Outros casos

PSB com Paes

Como a coluna mostrou 
ontem, a disputa pelas 
comissões, que só deve 
terminar no fim de mar-
ço, acaba se refletindo no 
plenário — sem consen-

so,  projetos importantes 

têm ficado  fora da pau-

ta. Outro problema que 
complica o andamento 
dos trabalhos é queixa de 
lideranças da oposição, 

que se dizem persegui-
das pelas investigações 

da Polícia Federal e por 
decisões do Supremo Tri-
bunal Federal.
Numa reunião de líderes, 
os bolsonaristas disseram 

aos governistas que, no 
futuro, eles é que pode-

riam ser vítimas do que 
classificam de persegui-
ção. Os petistas, porém, 

alegaram que eles é que, 
nos governos passados, 

tinham enfrentado a má-

quina de investigação.

A briga pela presidência 
da Comissão de Constitui-
ção e Justiça esquentou 
com a decisão do União 
Brasil de lançar a candida-

tura de Arthur Maia (BA), 
ligado ao presidente da 

Casa, Arthur Lira (PP-AL). 
Por um acordo fechado 
em 2023, o comando da 
CCJ ficaria com o PL, mas 
a indicação da bolsona-

rista Caroline de Toni (SC) 
para o cargo abriu cami-
nho para a divergência: 
integrantes do Centrão, 

entre eles, o  próprio Lira,  
querem evitar um atrito 
direto com o governo; no 
próprio PL há os que ne-

gociam cargos e emen-

das com o Palácio do 
Planalto. 

Segundo vice-presidente 
da Câmara, Sóstenes Ca-

valcante (PL-RJ) diz que 
o partido não abre mão 

da presidência da CCJ e 
de lançar De Toni. Afirma 
que caso ela seja derrota-

da, indicará alguém mais 
radical para o cargo.

Ele ressalta o acordo e fri-
sa que, regimentalmente, 
por ter a maior bancada, 
o PL tem direito à presi-
dência. O problema é que 
todos os partidos (poucos 
ficaram de fora) que se 
uniram num bloco espe-

cífico para viabilizar a ree-

leição de Lira podem lan-

çar candidatos ao cargo.

O PT ficou com a CCJ em 
2023 e o PL com a Comis-

são Mista de Orçamento 

— em tese, as posições se 
inverteriam este ano. Com 

a possibilidade de uma re-

viravolta, o PP ficaria com 
a CMO. O rompimento 

poderia custar a Lira o 
apoio do PL na eleição de 
seu sucessor.

Por baixo dos panos insti-

tucionais, o Rio é palco de 
outro tipo de luta pelo po-

der. Moradores do Méier, 

bairro de classe média da 
Zona Norte, estão sendo 

pressionados para contra-

tar um serviço de segu-

rança clandestina coman-

dado por um policial que 
se mudou pra lá.

No dia 13, o Psol e o PDT 
vão se reunir para discu-

tirem aliança para a dis-

puta da prefeitura do Rio. 
Pré-candidato psolista, o 
deputado federal Tarcísio 
Motta  quer que a depu-

tada estadual Martha Ro-

cha seja sua companheira 
de chapa. Mas ela diz que 
tentará a prefeitura.

A oferta foi recusada — e 
os assaltos por lá, veja só, 
aumentaram. Casos se-

melhantes têm ocorrido 
em outros bairros: em ja-

neiro, a Polícia Federal foi 
acionada para impedir 
atividades de uma em-

presa ilegal que oferecia 
segurança no Jardim Bo-

tânico, na Zona Sul.

Motta afirma que uma 
composição representa-

ria a união de duas forças 
que têm postura crítica 
em relação a Eduardo 
Paes (PSD), que tentará se 
reeleger. O deputado ten-

tou uma frente de esquer-
da, mas já desistiu do PSB, 
que, segundo ele, apoiará 
a chapa do prefeito.

Marina Ramos / Câmara dos Deputados

Fabio Rodrigues Pozzebom/Agência Brasil

Lira: dificuldades para obter consensos

Deputado do União é alternativa ao  bolsonarismo

POR FERNANDO MOLICA
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Contas do governo ficam no 
‘azul’ em janeiro: R$ 79,3 bi

País contabiliza 6,6 milhões
de empresas no ‘vermelho’

CORREIO ECONÔMICO

‘Outros’ negativo Sudeste lidera

Tarifa social

IIE-Br cai

Entidade em festa

Cenário positivo

Terceiro melhor desem-
penho, em termos reais, 
para o mês, na série histó-
rica, as contas do governo 
central (que inclui Tesou-
ro Nacional, Previdência 
Social e Banco Central) 
encerraram janeiro últi-
mo no ‘azul’, ao contabili-
zar superávit de R$ 79,337 
bilhões, superando, in-
clusive, o saldo positivo 
de janeiro de 2023, de R$ 

78,906 bilhões. Em con-
traste, pelo mesmo indi-
cador, houve déficit de R$ 
116,147 bilhões em dezem-
bro do ano passado.  
O secretário do Tesouro 
Nacional, Rogério Ceron 
admitiu que o resulta-
do superou a estimativa 
oficial em R$ 12 bilhões. 
“Nossa programação era 
de um superávit de R$ 67 
bilhões”, comentou.

Reflexo, mais do que evi-
dente, do ‘arrocho mone-
tário’ imposto pelo Banco 
Central (BC) à economia, 
aproximadamente 6,6 
milhões de empresas bra-
sileiras chegaram ao fim 
de 2023 com as contas no 
vermelho. É o que aponta 
estudo da Serasa Expe-
rian, ao admitir, contudo, 
que o resultado negativo 
representa ‘estabilidade’, 
se comparado com o ano 
anterior, quando estavam 

nessa situação inadim-
plente 6,4 milhões de 
companhias.  
Para o economista da Serasa 
Experian, Luiz Rabi, a ‘aco-
modação’ da inadimplência 
decorre da redução da Selic 
e do recuo da inflação, o que 
“permitiu às organizações 
‘mais fôlego’ para liquidar dé-
bitos e  trocar dívidas velhas 
e caras, por novas e mais ba-
ratas”. A tendência no curto 
prazo é de queda da ‘insol-
vência’. 

Também no ano passa-
do, o volume de dívidas 
somou R$ 126,1 bilhões, 
com ticket médio de R$ 
2.688,76 por conta. Por 
setores, a maior partici-
pação coube à categoria 
‘Outros’ (28,5%) – indús-
trias, Terceiro Setor e Pri-
mário – e a menor parcela 
de Securitizadoras (1%).

Os estados do Sudeste 
registraram o maior pa-
tamar de empresas ne-
gativads em dezembro 
último (São Paulo, Rio 
de Janeiro e Minas Ge-
rais). Em contraponto, as 
companhias dos estados 
nortistas (Amapá, Acre e 
Roraima) é que foram as 
menos inadimplentes.

Medida de amplo alcance 
social, a Câmara dos De-
putados aprovou, nessa 
quarta-feira (28) projeto 
que cria a tarifa social de 
água e esgoto para pes-
soas de baixa renda, com 
aplicação de descontos 
a quem recebe até meio 
salário mínimo e participe 
do   (CadÚnico).

Menor nível, desde julho 
do ano passado (103,5 
pontos), o Indicador de 
Incerteza (IIE-Br) recuou 
4,6 pontos em fevereiro 
último (104,5 pontos), se-
gundo a FGV, ao apontar 
como fator determinante, 
a queda do componen-
te de Mídia, que caiu 6,4 
pontos (105,8 pontos).

Motivo de comemoração. 
Assim reagiu a Associação 
Brasileira de Proteína Ani-
mal (ABPA) – represen-
tante da indústria de aves 
e suínos do país – ao fim 
do processo antidumping 
pela China, que aplicava 
tarifas de até 34,2% sobre 
as exportações da carne 
de frango nacional.

Sobre o resultado, a eco-
nomista da FGV, Anna 
Carolina Gouveia comen-
ta que “o movimento re-
flete a continuidade de 
um cenário econômico 
doméstico favorável, com 
melhora do emprego, da 
renda e inflação sob con-
trole, apesar das tensões 
geopolíticas externas”.

Divulgação

Divulgação

Contas federais voltam a registrar superávit em janeiro

Contingente de firmas inadimplentes ficou estável 

Taxa de desemprego do país 
chega a 7,6% no mês de janeiro 
Segundo a Pnad Contínua, 8,3 milhões ainda buscam trabalho no Brasil

Por marcello Sigwalt

Com recuo de 0,7 ponto, 
no comparativo anual, a taxa 
de desocupação no país atingiu 
7,6% em janeiro último, mes-
mo percentual registrado no 
trimestre móvel anterior (agos-
to a outubro de 2023), mas 
uma ‘ligeira’ alta, ante o trimes-
tre concluído em dezembro do 
ano passado, quando esta bateu 
7,4%. É o que indicam dados da 
Pesquisa Nacional por Amostra 
de Domicílios Contínua (Pnad 
Contínua), divulgados, nessa 
quinta-feira (29), pelo Instituto 
Brasileiro de Geografia e Esta-
tística (IBGE).  Como resultan-
te, o contingente da população 
em busca de trabalho chegou a 
8,3 milhões de pessoas.

A sazonalidade do merca-
do de trabalho é apontada pelo 
estudo como o fator determi-
nante da relativa estabilidade 
da taxa de desocupação, no 
comparativo trimestral, em que 
houve recuo do nível de desem-
prego no final do ano passado.  

“Há uma tendência sazonal. 
Em alguns anos, essa sazonali-
dade pode ser maior, ou menor. 
Nessa entrada do ano de 2024, 

o que a gente percebe é uma es-
tabilidade, justamente porque a 
população desocupada não teve 
expansão tão significativa nesse 
trimestre encerrado em janeiro 
de 2024”, avalia a coordenadora 
de Pesquisas Domiciliares do 
IBGE, Adriana Beringuy, 

Outra conclusão relevante 
da Pnad Continua é que a po-
pulação ocupada do país tota-
lizou 100,6 milhões de traba-

lhadores, o que corresponde a 
uma alta de 0,4% (mais 387 mil 
pessoas) ante o último trimes-
tre móvel anterior já citado, e 
de 2,0% (mais 1,957 milhão de 
pessoas) no ano. 

Por grupos de atividade, 
as maiores contribuições de 
alta (levando em conta o mes-
mo comparativo trimestral já 
mencionado), couberam ao 
‘Transporte, armazenagem e 

correio’ (4,5%, ou mais 247 mil 
pessoas), ‘Informação, Comu-
nicação e Atividades Financei-
ras, Imobiliárias, Profissionais 
e Administrativas’ (1,9%, ou 
mais 241 mil pessoas) e ‘Ou-
tros serviços’ (3,1%, ou mais 
164 mil pessoas). 

Segundo a coordenador da 
FGV, os segmentos citados é 
que responderam pelo aumen-
to da população ocupada.  

Agência Brasil

Taxa de desemprego no país apresenta leve alta no início deste ano

Nada mais atual do que o 
velho ditado: “Há três coisas na 
vida que nunca voltam atrás: a 
flecha lançada, a palavra pro-
nunciada e a oportunidade per-
dida”. A máxima se aplica com 
perfeição à declaração, tanto 
autêntica, quanto infeliz do 
presidente da Petrobras, Jean 
Paul Prates que recomendou 
(ao mercado??) ‘cautela’ em 
relação à perspectiva de conti-
nuidade do pagamento de di-
videndos, na atual magnitude, 
ao mesmo tempo em que ‘prio-
rizou’ o foco da companhia na 
chamada ‘transição energética’.

Ao ‘patrocinar’ uma fala 
que ‘premia’ a aversão ao ris-
co, Prates pôde assistir, logo 
em seguida, à perda de R$ 30 
bilhões, em valor de mercado, 
da petroleira, na última quar-
ta-feira (28), em que suas ações 
‘despencaram’ 5%, somente em 
um dia, o que reflete a incerteza 
sobre o investimento na estatal, 
até em momento em que seus 

papéis exibem forte alta.
Enquanto aumenta o ques-

tionamento do investidor 
quanto à alegada ‘novidade’ 
levantada pelo dirigente – de 
que a empresa se tornará uma 
‘potência renovável’ – este foi 
muito claro, em entrevista con-
cedida ao site internacional de 

notícias econômicas Bloom-
berg, quando reafirma que a 
companhia poderá adotar, a 
partir de agora, uma postura 
mais ‘cautelosa’ no que toca à 
distribuição de proventos aos 
seus acionistas. Aí fica a per-
gunta. Qual seria a motivação 
do comandante da principal 

empresa brasileira? Se não foi 
‘detonar’ seu patrimônio, por 
eventual má fé, o fez por des-
conhecimento completo do 
funcionamento do mercado de 
capitais. Em ambos os casos, a 
questão de sua continuidade no 
cargo ganhou relevo, pouco co-
mentado pela mídia, em geral.

Segundo o Bradesco BBI, 
com a proximidade do anúncio 
do pagamento  de dividendos 
extraordinários da petroleira, 
o mercado ‘fica mais nervoso’ 
com comentários sobre o as-
sunto, e as interpretações aca-
bam fazendo com que as ações 
da Petrobras reajam como “uma 
opção próxima do vencimento”.

De qualquer sorte, as fa-
las de Prates induziram a uma 
interpretação de que já have-
ria impacto na distribuição de 
proventos no curto prazo, pois 
as expectativas do mercado es-
tavam mais próximas de um 
valor máximo ao potencial a ser 
distribuído.

Fala de Prates faz estatal perder R$ 30 bi
Flávio Emanuel - Agência Petrobras

Fala desastrada de dirigente impõe prejuízos à petroleira

Haddad cobra taxação de super-ricos 

Bc: mercado de trabalho ‘aquecido’

Por Júlia moura (Folhapress)

Na abertura do último dia 
de reuniões do G20 em São 
Paulo, nesta quinta-feira (29), 
o ministro Fernando Haddad 
(Fazenda) voltou a defender 
um tributo mínimo global 
para os super-ricos.

“Se agirmos juntos, nós te-
mos a capacidade de fazer com 
que esses poucos indivíduos 
deem sua contribuição para 
nossas sociedades e para o de-

senvolvimento sustentável do 
planeta”, afirmou Haddad.

Após ter negativado para 
Covid-19, o ministro com-
pareceu presencialmente ao 
evento, que reúne ministros 
da Economia e presidentes 
de Bancos Centrais de países 
membros e convidados.

Os pilares do acordo de Im-
posto Mínimo Global, promo-
vido pela OCDE,  fixam um 
imposto total mínimo de 15% 
para gigantes multinacionais, 

nos países em que atuam e em 
suas sedes.

A tributação mínima global 
dos super-ricos, de modo a evi-
tar evasão fiscal, seria o terceiro 
pilar proposta pelo país ao G20. 

Em seu discurso, o minis-
tro apontou que o último re-
latório do observatório fiscal 
europeu sobre evasão fiscal 
demonstrou que bilionários 
pagam uma alíquota efetiva de 
impostos de, no máximo, 0,5% 
de sua riqueza.

“Soluções efetivas para 
que os super-ricos paguem sua 
justa contribuição em impos-
tos dependem de cooperação 
internacional”, disse Haddad 
nesta quinta (29).

Para sustentar a ideia, o 
ministro trouxe à reunião o 
economista francês Gabriel 
Zucman, especialista no tema. 
Segundo Haddad, o professor 
vai apresentar às autoridades 
uma proposta de tributação 
dos super ricos.

Embora seja positiva, do 
ponto de vista da atividade eco-
nômica (PIB e arrecadação), a 
combinação de desemprego em 
queda e salários em elevação li-
gou o alerta para o Banco Cen-
tral (BC) sobre eventuais pres-
sões inflacionárias, em especial, 
do setor de serviços, pelo ‘aque-
cimento’ do mercado de traba-
lho, apontam especialistas.  

Ao comentar que a taxa 
de desocupação, no trimestre 
encerrado em janeiro último, 

ficou em 7,6%, o que implicou 
recuo do indicador, de 7,8% 
para 7,7%, com o ajuste sazo-
nal, a economista do C6 Bank, 
Claudia Moreno, entende que 
“a taxa está em patamar histo-
ricamente baixo e mostra que 
o mercado de trabalho se man-
tém aquecido”, fazendo com 
que o contingente de pessoas 
empregadas renovasse o recor-
de da série histórica, que teve 
início em 2012.

Outro dado lembrado por 

Cláudia é de que a renda real 
habitual cresceu 1,1%, ante o 
trimestre imediatamente ante-
rior e avançou 3,8%, para igual 
trimestre de 2023. Devido ao 
nível elevado de ocupação, as-
sociado a salários em expansão, 
a massa de renda real habitual 
bateu novo recorde, ao subir 
2,1% frente ao trimestre ante-
rior e 6% na comparação anual.

“Os salários elevados com-
binados a uma taxa de desem-
prego baixa devem continuar 

pressionando a inflação de ser-
viços, aumentando o risco de 
o BC não chegar a uma taxa 
terminal de juros de 9% neste 
ano”, observou a economista do 
C6 Bank, que projeta uma Selic 
de 9,25% ao final de 2024 e em 
8,5% no fim de 2025.

Relatório da XP aponta 
alta, pelo quinto mês seguido, 
dos rendimentos reais do tra-
balho - alta anual de 0,5% em 
janeiro e acumulada de 3,3%, 
ante setembro. (M.S.)
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CORREIO ESPORTIVO

Recuperado

Confiança

Brasileiros avançam no ISA Games

Adeus

Defesa

FALCÃO
Ícone do futsal, Fal-
cão voltará a atuar, 
mas desta vez na 
várzea. O eterno ca-
misa 12 criou o Rei-
nado Futebol Clube 
e fará sua estreia no 
sábado (2), às 13h30, 
na Copa Nove de Ju-
lho, em SP. Falcão 
enfrentará o Grêmio 
Vila Maria, dos ex-co-
rintianos Elias e Bruno Cézar. O time de Falcão terá des-
taques do futebol amador, como Jeremias, Folha, Hel-
ber e João Mateus. O atacante Nunes, ex-Vasco e que 
defende profissionalmente o Gama, está confirmado.

O meia Payet não teve Co-
vid constatada e já se re-
cuperou do quadro gripal. 
Com isso, o camisa 10 do 
Vasco deve estar relacio-
nado para o duelo contra 
a Portuguesa, no domin-
go (3), pelo Carioca.

Com a goleada aplicada 
na Libertadores, o Bota-
fogo avançou de fase e o 
técnico interino Fabio Ma-
tias ganhou moral com 
John Textor. Com isso, 
o novo treinador efetivo 
será escolhido com calma.

Gabriel Medina e Yago 
Dora avançaram para o 
round cinco do ISA Ga-
mes, realizado em Porto 
Rico. Filipe Toledo venceu 
na repescagem e tam-
bém segue na competi-
ção, que vale vaga para 
os Jogos Olímpicos de 

Paris. Medina terá pela 
frente Sebastian Williams 
e Ethan Ewing. Ele es-
tará na primeira bateria 
do round 5. Filipe Toledo 
venceu mais uma e segue 
vivo na repescagem. Já 
Yago Dora sofreu a virada 
e caiu para a repescagem. 

O Fluminense oficializou a 
ida do atacante colombia-
no Yony González ao Atlé-
tico Goianiense. O Dragão 
tentou o empréstimo de 
Yony, mas conseguiu con-
tratá-lo em definitivo até 
dezembro de 2024.

Há oito partidas sem levar 
gol, o Flamengo chegou 
à terceira maior série sem 
sofrer gols de sua história. 
As duas maiores aconte-
ceram nos anos 70, quan-
do o Fla ficou 10 jogos 
sem ter as redes vazadas.

Rafaela Felicciano/ Folhapress

Falcão estreará na várzea

CORREIO NO MUNDO

Nada amigos I

Que susto I

Pedido de segurança negado

Que susto II

Nada amigos II

DÍVIDA
O príncipe Harry 
pode enfrentar uma 
dívida de cerca de 
R$ 6,3 milhões após 
perder um processo 
contra o Ministério 
do Interior do Reino 
Unido.
Harry perdeu uma 
ação judicial em 
que pedia proteção 
policial quando esti-
vesse em solo britânico. Em fevereiro deste ano, o Mi-
nistério do Interior decidiu que o príncipe deixaria de 
receber segurança policial automaticamente quando 
no Reino Unido, mesmo que Harry cobrisse os custos. 

Javier Milei e o papa Fran-
cisco podem ter trocado 
presentes e cordialidades 
por telefone e em encon-
tro no Vaticano, mas as 
diferenças entre o presi-
dente da Argentina e seu 
compatriota líder da Igre-
ja Católica continuam.

Um voo da American Air-
lines com destino à Espa-
nha foi forçado a desviar 
para o Aeroporto Logan, 
em Boston (EUA), na noite 
de quarta-feira (28), devi-
do a um para-brisa racha-
do, segundo a polícia de 
Massachusetts.

Cada visita seria avaliada 
individualmente. A segu-
rança foi negada nas últi-
mas viagens que o prínci-
pe fez para o Reino Unido. 
No processo, advogados 
de Harry afirmam que o 
caçula do rei Charles 3º 
recebeu “tratamento ile-

gal e injusto” por parte do 
governo britânico.
O príncipe ainda pode 
recorrer da decisão judi-
cial, mas terá que pagar 
as custas judiciais ava-
liadas em mais de R$ 6,3 
milhões se o recurso for 
negado. 

Alerta de emergência de 
Nível 2 foi declarado às 
21h48 (horário local) de-
vido a uma rachadura no 
para-brisa da cabine. A in-
formação é da polícia es-
tadual de Massachusetts, 
em nota encaminhada ao 
The Independent. 

O exemplo mais recente 
foi dado na quarta. Duran-
te a inauguração da sede 
de uma ONG de juízes 
em Buenos Aires, o papa 
disse que o Estado deve 
“cumprir um papel de re-
distribuição [de renda] e 
de justiça social”.

Reprodução

Harry perdeu processo

A fila da morte em Gaza

Sport quer banir torcedores 
que atacaram o Fortaleza

Hamas acusa Israel de matar 112 civis que buscavam ajuda

Diretoria quer banir os ‘torcedores’ que bombardearam ônibus

A facção palestina Hamas 
acusou as Forças de Defesa de 
Israel de dispararem contra cen-
tenas de civis que aguardavam 
em fila para receber ajuda ali-
mentar em uma região próxima 
à Cidade de Gaza, a principal 
da faixa homônima, na quinta.

O grupo terrorista contra o 
qual Israel está em guerra afir-
mou que ao menos 112 pessoas 
morreram e que outras 280 
ficaram feridas. Em um comu-
nicado, acusou Israel de “uma 
guerra genocida” e de cometer 
“assassinatos em massa e uma 
limpeza étnica”.

Porta-vozes militares de Is-
rael afirmaram que o episódio 
de violência partiu dos próprios 
palestinos. De acordo com as 
Forças de Defesa, civis come-
çaram a saquear o caminhão de 
ajuda e a se empurrar, deixando 
pessoas feridas e mortas por se-
rem pisoteadas e atropeladas.

Depois, um pequeno grupo 
teria ido em direção às tropas 

israelenses. As Forças de Defesa 
dizem que teriam matado dez 
palestinos no momento, não 
os cerca de cem apontados pelo 
Hamas, uma vez que estariam 
acuadas e se vendo sob ameaça.

Após o posicionamento dos 
militares, um porta-voz do go-
verno do premiê Binyamin Ne-
tanyahu chamou o episódio de 

uma tragédia.
“Os caminhões ficaram so-

brecarregados, e as pessoas que 
dirigiam os caminhões, que 
eram motoristas civis de Gaza, 
avançaram sobre as multidões, 
matando, de acordo com o que 
entendi, dezenas de pessoas”, 
disse Avi Hyman a repórteres.

O episódio teria começado 

durante a madrugada, quando 
cerca de 30 caminhões de aju-
da humanitária chegaram ao 
bairro de Rimal, na Cidade de 
Gaza, para entregar suprimen-
tos. Os militares divulgaram 
vídeo com imagens aéreas que 
dizem ser do momento das 
mortes. Nas cenas, é possível 
ver centenas de pessoas corren-
do para o entorno dos cami-
nhões e subindo neles.

O diretor da emergência 
do hospital Al-Shifa, um dos 
únicos operantes em Gaza, 
afirmou que havia pelo menos 
50 mortos, entre eles mulheres 
e crianças. “Morreram ao cor-
rer na direção dos caminhões 
de ajuda humanitária”, disse 
Amjad Aliwa.

Também nesta quinta, o 
Ministério da Saúde de Gaza 
controlado pelo Hamas disse 
que o número de pessoas mor-
tas chegou a 30 mil. Acredita-se 
que a cifra englobe civis e mem-
bros da facção.

Yuri Romão, presidente do 
Sport, falou que o clube está 
trabalhando ao lado das autori-
dades para encontrar os respon-
sáveis pelo atentado ao ônibus 
da delegação do Fortaleza.

“Desde o incidente com 
o ônibus do Fortaleza a gen-
te tem elaborado um caderno 
com questões que vamos abor-
dar nos próximos dias. Isso in-
clui o banimento de torcedo-
res envolvidos ou que tenham 
algum inquérito policial em 
andamento”, disse em partici-
pação no Redação Sportv. 

“O nosso banco de dados já 
está conversando com o ban-
co de dados da Secretaria de 
Defesa Social do estado. Além 
disso, a colocação da biometria 
facial, que já tínhamos com-
prado e está sendo utilizado 
na Ilha do Retiro, mas como 
no primeiro semestre estamos 
mandando as partidas na Are-
na, lá não tem essa tecnologia. 
Isso tudo vai ajudar a inibir 
essas gangues, porque eles não 
são torcedores”, completou. 

Romão também fez ques-
tão de deixar claro que o clu-
be não tem relação ou vínculo 
com as torcidas organizadas 
do Sport. O presidente refor-
çou que não dá ingressos ou 
cede espaço no estádio para 
esses torcedores. 

“A partir de agora, no âm-
bito administrativo, vamos res-
tringir ainda mais e fazer o que 
pudermos fazer, porque não 
vou admitir mais atos como 
este. Isso está manchando a 

imagem do clube e um impac-
to financeiro, porque nenhum 
patrocinador quer ter seu nome 
atrelado com atitudes como 
esta”, completou. 

Nesta semana, o Sport fez 
um ofício pedindo a exclusão 
de 34 sócios do clube, bem 
como penalidade disciplinar 
e administrativa de impedi-
mento a eles, que têm histó-
rico de crimes em estádios e 
praças públicas.

Fortaleza pede 
‘punição severa’

“Acho que, acima de tudo, 
tem que ter punição severa. 
Com todo respeito, a torcida 
organizada do Sport tem histó-
rico dessa prática de violência e 
o Fortaleza foi mais uma, a pior 
de todas. Acho que a falta de 
punição que não tiveram em 

outras oportunidades, fez com 
que fizessem o atentado contra 
a gente e, se não foram punidos, 
vão fazer de novo”, falou Mar-
celo Paz, CEO do Fortaleza, 
também em participação no 
programa. 

Paz comentou que o clube 
rompeu com as organizadas no 
ano passado. Em 2023, torce-
dores do Leão do Pici brigaram 
entre si no setor visitante da 
Neo Química Arena.

Como exemplo de busca por 
paz nos estádios, Marcelo men-
cionou que o fortaleza está pe-
dindo para seus torcedores não 
irem para a Paraíba para assistir 
o confronto com o Botafogo-
-PB. “A possibilidade de briga é 
alta. Hoje, o Fortaleza defende 
que não tenha torcida nossa na 
partida de domingo, olha que 
absurdo. A nossa prioridade é a 

paz no estádio, no futebol.”
Paz também comentou so-

bre como estão os jogadores 
após o atentado ao ônibus. Ele 
disse que não dá para medir as 
consequências emocionais e fí-
sicas que seus atletas tiveram. 

“Temos jogadores lesiona-
dos que, certamente, não jo-
garão no domingo pela Copa 
do Brasil - partida que seria 
hoje, mas foi adiada. Temos o 
Galhardo afastado para cuidar 
de sua saúde mental, porque 
ele reconheceu que não tinha 
condição de jogar e pediu o 
afastamento. Outros jogado-
res podem estar abalados de 
alguma forma, mas a gente só 
vai detectar isso no dia a dia, 
quando tiver o próximo jogo e 
eles tiverem que pegar o ônibus 
para um jogo fora de casa. Isso 
não tem como medir”, relatou. 

Reprodução

Divulgação/ Fortaleza EC

Israel afirmaram que a violência partiu dos palestinos

Ônibus do 
Fortaleza foi 
bombardeado 
por torcedores 

do Sport

tiroteio mata uma 
pessoa e deixa feridos

Catalão é investigado 
por terrorismo

Uma pessoa morreu e várias 
ficaram feridas durante um ti-
roteio ocorrido na noite desta 
quarta-feira (28) na cidade de 
Orlando, na Flórida, EUA.

O tiroteio começou apro-
ximadamente às 23h, horário 
local. Policiais do Departamen-
to de Polícia de Orlando foram 
chamados à área de Iron Wedge 
Drive e South Lake Orlando 
após uma denúncia de vários 
disparos.

Na chegada, os policiais en-
contraram várias vítimas feri-

das, uma delas já morta. Ainda 
não se sabe o número total de 
pessoas feridas e se há outros 
óbitos por conta do tiroteio. 
As razões do incidente também 
não foram informadas, segun-
do a ABC News.

“Estamos trabalhando para 
identificar todas as vítimas e 
suas condições. Esta é uma in-
vestigação em andamento, as-
sim que tivermos mais informa-
ções iremos disponibilizá-las”, 
informou o departamento de 
polícia de Orlando.

O Supremo Tribunal da 
Espanha abriu na quinta uma 
investigação por terrorismo 
contra Carles Puigdemont, lí-
der do partido separatista Junts 
e ex-presidente da província 
da Catalunha de 2016 a 2017, 
quando, após a realização de 
um referendo ilegal, proclamou 
a independência da região.

Os supostos crimes de terro-
rismo investigados são relacio-
nados à organização Tsunami 
Democràtic, criada em 2019 
para apoiar 12 líderes do pro-

cesso de independência catalã, 
condenados em agosto daquele 
ano a penas que variaram de 9 a 
12 anos de prisão.

Os cinco magistrados da 
câmara criminal do Supremo 
concluíram, por unanimidade, 
que Puigdemont e o deputa-
do catalão Rubén Wagensberg 
devem ser “chamados a proce-
dimento, para serem ouvidos 
como investigados, com todos 
os direitos e garantias previstos 
em nosso ordenamento jurídi-
co”.
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Dia bissexto chama atenção 
para as doenças raras

Médica cria plataforma virtual para ampliar conhecimento e acolhimento

por Gabriela Gallo

A cada quatro anos, o ca-
lendário global marca o cha-
mado ano bissexto, quando 
se acrescenta um dia extra ao 
calendário, em 29 de fevereiro. 
E justamente nesse dia foi mar-
cado como o Dia Internacional 
e Nacional das Doenças Raras. 
A data foi escolhida justamente 
por representar um dia atípico, 
raro como as doenças, no calen-
dário.

De acordo com a Organiza-
ção Mundial da Saúde (OMS), 
as doenças raras são aquelas que 
afetam até 65 pessoas a cada 
100 mil indivíduos ou 1,3 a 
cada dois mil habitantes. Essas 
patologias são caracterizadas 
por uma ampla diversidade de 
sinais e sintomas, que variam 
de doença para doença, assim 
como de pessoa para pessoa 
afetada pela mesma condição. 
Às vezes, duas pessoas podem 
desenvolver sintomas comple-
tamente diferentes para a mes-
ma doença. O Ministério da 
Saúde aponta que 13 milhões 
de pessoas têm alguma doença 
rara no Brasil. Já os números em 
escala global, são 300 milhões, 
quase a população dos Estados 
Unidos.

Em entrevista ao Correio 
da Manhã, a médica paliativis-
ta – profissional de saúde que 
atua não para curar, mas para 
melhorar o conforto físico do 
paciente – Carol Sarmento, 
detalha como profissionais da 
saúde definem as doenças raras.

“Estima-se que exista en-
tre seis a oito mil tipos de 
doenças diferentes. A grande 

maioria desses pacientes são 
crianças. Infelizmente, cerca 
de 30% desses pacientes que 
são conviventes de doença 
rara, morrem antes dos cinco 
anos de idade. Dessas doen-
ças, 80% são de ordem genéti-
ca”, afirmou à reportagem.

Para se ter um diagnóstico 
definitivo, o paciente chega a 
consultar até 10 médicos dife-
rentes. Isso porque, quando se 
fala sobre doenças raras, muitas 
vezes há pouco estudo sobre o 
assunto e o médico não conse-
gue dar todas as respostas em 
um primeiro momento. “São 
doenças que geralmente são 
diagnosticadas muito tardia-
mente, o que traz um impacto 
muito significativo nas possibi-

lidades de tratamento e de so-
brevida”, ressaltou Carol.

Apesar do número vasto de 
diagnósticos, algumas doenças 
raras são: gigantismo e acrome-
galia, gastroenterite eosinofílica, 
fibrodisplasia ossificante pro-
gressiva (FOP), doença de Hun-
tington, síndrome de Highlan-
der, hemofilias, dentre outras.

Acolhimento
Atualmente, o Brasil con-

ta com 240 centros clínicos 
com especialistas voltados para 
atender pacientes que estão em 
investigação de doenças raras. 
Geralmente esses centros estão 
localizados em cidades grandes, 
onde costuma se ter centros 
médicos mais desenvolvidos.

E por se tratarem de doen-
ças com pouco conhecimento e 
estudos, a população desconhe-
ce o nome, comportamento, 
fisiopatologia e a realidade dos 
portadores dessas patologias. 
Para Sarmento, falta empatia, 
inclusive de profissionais de 
saúde quando desconhecem o 
diagnóstico para pessoas com 
doenças raras. 

“Esses pacientes merecem 
acolhimento, suporte para 
diagnóstico, orientações sobre 
cuidado, atendimento às neces-
sidades individuais, cuidados e 
atenção em equipe multipro-
fissional, continuidade de assis-
tência com transições suaves de 
cuidado. As pessoas desejam ser 
vistas, entendidas e enxergadas 

pelos médicos e conhecidos a 
sua volta, como todos os ou-
tros. Uma reação imprevisível 
gera isolamento, distanciamen-
to, medo, reclusão e rejeição”, 
pontuou a médica paliativista.

Cuida
E, para tentar ajudar pacien-

tes diagnosticados com doenças 
raras a tratarem seus respecti-
vos diagnósticos de forma mais 
leve, a médica intensivista e pa-
liativista Carol Sarmento criou, 
em 2022, o projeto Cuida. A 
proposta do projeto, disponível 
de maneira virtual, é estimular 
a prática do cuidado entre as 
pessoas através da divulgação 
da informação com a produção 
de conteúdo digital em diversas 

plataformas, alertando sobre a 
importância do cuidado e do 
autocuidado para o bem estar 
do paciente, além de aumentar 
a autonomia e o protagonismo 
das pessoas em relação à sua 
saúde.

Como as doenças raras en-
volvem uma série de sintomas 
e tratamentos diversos, a pla-
taforma conta com uma vasta 
equipe de multiespecialistas de 
diversas áreas da saúde - medi-
cina clínica, hematologistas, 
oncologistas profissionais de 
educação física, dentre outros. 
O foco do site é oferecer aco-
lhimento e conforto às pessoas 
diagnosticadas, além de ofer-
tar contatos dos profissionais 
O site define o projeto como 
“uma jornada acolhedora, res-
ponsável e flexível, buscando 
aumentar a autonomia e o pro-
tagonismo das pessoas em rela-
ção à sua saúde”.

“Muitas dessas doenças po-
dem não ter cura, mas sempre 
é necessário ter o cuidado com 
essas pessoas conviventes com 
doenças raras - para os pacien-
tes e os seus familiares. Essas 
doenças raras têm muitos sinais 
diferentes, muitos sintomas di-
ferentes, o que torna tudo mui-
to difícil. Mas se ter uma cura, 
ter um tratamento definitivo, 
é preciso ter um empenho da 
comunidade, dos profissionais 
de saúde, em acolher esse sofri-
mento multidimensional que 
essas pessoas têm todos os dias”, 
afirmou Carol à reportagem.

O projeto está disponível 
através do site “cuidagente.com.
br” e pela página do instagram 
do projeto @cuidadagente.insta

Fabio Rodrigues-Pozzebom/Agência Brasil

Congresso Nacional já se coloriu para chamar atenção para as doenças raras

No Dia Mundial das Doen-
ças Raras, nesta quinta-feira (29), 
o plenário do Palácio Tiraden-
tes, sede histórica da Assembleia 
Legislativa do Estado do Rio de 
Janeiro (Alerj), teve sessão solene 
conduzida por pessoas com doen-
ças raras. Durante o evento “A vez 
e a voz dos raros”, promovido pela 
Frente Parlamentar em Atenção 
às Doenças Raras, pacientes com 
condições médicas incomuns su-
geriram diversos projetos de lei 
para melhorar a qualidade de vida 
deles e avançar em descobertas 
científicas que os beneficiem.

O presidente da Frente Par-
lamentar, deputado Munir Neto 
(PSD), garantiu que todas as 
propostas serão cuidadosamente 
trabalhadas pelo grupo para que 
a Alerj possa colocá-las em pauta. 
“O Brasil tem 13 milhões de pes-
soas com doenças raras, sendo um 
milhão delas do Estado do Rio. O 
que queremos é ouvir os raros e 
aprender com eles. Entendendo 
as necessidades desse grupo, sa-
beremos quais políticas públicas 
podemos aprovar aqui”, afirmou 
o parlamentar.

Munir Neto dividiu a con-
dução da solenidade com alguns 
pacientes raros e representantes 
de organizações que defendem 
a causa: a fundadora e presiden-
te da Associação Brasileira das 
Ligas Acadêmicas de Genética 
Médica e Doenças Raras, Letí-
cia Santiago; a presidente da As-
sociação de Nanismo do Brasil 
(AnnaBra), Kênia Rio; a líder 
do projeto Muito Mais Acessibi-
lidade (MMA), Adriane Forte; 
a especialista em Direito PCD 
Anna Guizi, e a representante da 
Organização Amigos da Atrofia 
Muscular Espinhal (AAME), Pa-
trícia Lorete. Também estiveram 

na mesa de trabalho o subcoorde-
nador da Frente, deputado Mar-
celo Dino (União), e a secretária 
de Estado de Desenvolvimento 
Social e Direitos Humanos, Ro-
sângela Gomes.

Pai de um jovem com 
doença rara, Marcelo Dino 
afirmou que trazer esse tema 
ao Parlamento é fundamental 
para mudar a vida dos pacien-
tes. Ele contou que há 14 anos 
precisou enfrentar uma batalha 
para conseguir um diagnóstico 
para seu filho, que tem granu-
lomatose com poliangiite, um 
tipo de condição autoimune 
que afeta o fluxo sanguíneo dos 
órgãos. “Precisamos trazer mé-
dicos e pacientes para a Alerj e 
falar sobre a dificuldade que as 
pessoas com doenças raras têm 
para conseguirem se diagnosti-
car. Também precisamos lutar 
por melhores condições nos 
tratamentos porque os remé-
dios são muito caros e de difícil 
acesso”, destacou o parlamentar.

Ideias legislativas
Diagnosticada com insu-

ficiência adrenal, Letícia San-
tiago sugeriu que a Assembleia 
aprovasse um projeto de lei para 
determinar o aumento da carga 
horária de estudo da genética nas 
faculdades de medicina. “Nós 
lidamos com muita desinfor-
mação, inclusive por parte dos 
médicos, que deveriam estudar 
mais as doenças raras”, explicou. 
A ativista pela visibilidade da 
causa também pediu a criação de 
uma norma para determinar que 
o Estado do Rio importe hidro-
cortisona em comprimido, medi-
camento que trata a insuficiência 
adrenal: “Quem precisa desse 
remédio para viver tem pressa. 

Ele custa apenas R$ 0,38 centa-
vos por comprimido e por isso 
não existe interesse da indústria 
farmacêutica em comercializar. 
Precisamos trazer essa medicação 
para o nosso estado”.

A dificuldade em acessar me-
dicamentos também afeta Anna 
Guizi, que possui um conjunto 
anormal de veias entrelaçadas no 
cérebro, chamado de cavernoma. 
Ela sugeriu uma proposta legis-
lativa de investimento em estu-
dos sobre essa condição. “Minha 
doença é invisível, não apenas 
para as pessoas, mas também para 
as políticas públicas. Muitos paí-
ses estão em busca de produzir 
um remédio para o cavernoma e 
a ciência brasileira tem grandes 
chances de ser a precursora nessa 
descoberta, mas nossa pesquisa 
sobre o medicamento está para-
da desde 2018”, relatou a ativista 
pelo Direito PCD.

Adriane Forte destacou que 
além de medicamentos, mui-
tos pacientes raros precisam de 
equipamentos de acessibilidade. 
Ela, que possui atrofia muscular 
espinhal, afirmou que gostaria 
de ver a Alerj aprovar um projeto 
que desse prioridade à liberação 
de cadeiras de rodas e próteses 
para pessoas com doenças raras. 
“Quem depende da saúde pública 
muitas vezes enfrenta um longo 
período de espera. Precisamos ter 
nosso direito de ir e vir garantido”, 
disse Adriane.

A acessibilidade também foi 
pauta da proposta apresentada 
por Kênia Rio, que possui nanis-
mo causado por uma displasia 
esquelética. Ela ressaltou que a 
condição afeta um a cada 15 mil 
habitantes no Brasil, mas ainda 
assim os espaços de ensino não es-
tão preparados para receber essas 
pessoas: “Crianças com nanismo 

vão para o colégio e não conse-
guem sentar porque os móveis 
não estão adaptados para elas, 
precisamos de um PL que crie um 
programa de inclusão nas escolas”.

O deputado Munir Neto aco-
lheu todas as sugestões e afirmou 
que a Frente de Atenção às Doen-
ças Raras irá estudar e protocolar 
as propostas como projetos de lei 
da Alerj.

A secretária Rosângela Gomes 
destacou a importância de ouvir 
as pautas das pessoas com condi-
ções médicas excepcionais e sub-
linhou a necessidade de aumentar 
o investimento orçamentário na 
causa: “A nossa verba ainda é mui-
to curta e por isso devemos levan-
tar esse debate. Vamos incentivar 
a realização do teste do pezinho, 
responsável pela identificação de 
várias doenças, e alocar recursos 
para investir no exame e melhorar 
os diagnósticos”.

Homenagens
Pacientes e familiares que con-

vivem com doenças raras e lutam 
pelo reconhecimento da causa 
foram homenageados durante a 
solenidade. A Frente Parlamentar 
entregou Moções de Aplauso às 
pacientes raras que compuseram 
a mesa da sessão e aos seguintes 
convidados: o médico e fundador 
da Associação Brasileira de Pompe, 
Welton Correia Alves, que também 
tem a doença; o servidor da Alerj 
que lutou pela criação do grupo 
dedicado às doenças raras, Lauro 
Botto, que possui a doença de Ad-
dison; o fundador do Movimento 
em Defesa dos Direitos das Pessoas 
com Esclerose Lateral Amiotrófica, 
Antônio Jorge de Melo; o ativista 
pela luta das pessoas com doenças 
raras Carlos de Paula, e o estudante 
de medicina e paciente de granu-
lomatose com poliangiite Wendel 
Marcelo Ribeiro.

Também estiveram presentes 
na solenidade a deputada Índia 
Armelau (PL); os representan-
te das Secretarias de Estado de 
Educação, Gisele Tortorella; de 
Cultura e Economia Criativa, 
Danielle Barros; da Mulher, Ali-
ne Inglez; de Polícia Civil, Rodri-
go Cardoso; a coordenadora de 
Doenças Raras da Secretaria de 
Estado de Saúde, Cristiana Pen-
na; a presidente da Associação 
Brasileira da Síndrome de Prader-
-Willi, Liane Motta; a presidente 
da Associação Cuidados Raros, 
Gabriele Gomes; o superinten-
dente de Políticas para Pessoas 
com Deficiência do Estado, Jô 
Tavares, e a presidente da Asso-
ciação Brasileira de Narcolepsia 
e Hipersonia Idiopática, Ana 
Braga, entre outras autoridades e 
convidados.

Por Madu Costa (Alerj)

Alerj realiza sessão alusiva à data
Julia Passos/Alerj

Frente Parlamentar em Atenção às Doenças Raras protocolará propostas
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Em Macaé, obras do 
Barreto serão iniciadas

Gestão do saneamento básico 
de Búzios na mira do MP

CORREIO FLUMINENSE

Lei Ação

Estágio

Dengue

Saúde

Turismo 

O prefeito de Macaé, Wel-

berth Rezende, entregou a 

ordem de serviço das obras 

de urbanização do bairro 

São José do Barreto em 

cerimônia no Pavilhão de 

Leilão do Parque de Expo-

sições Lattif Mussi Rocha. 

As obras começam em 

março, e foram detalhadas 

na cerimônia. Welberth 

ressaltou a importância das 

obras. O projeto faz parte 

de um grande plano de 

ações do governo, visando 

ao desenvolvimento e ao 

bem-estar da população. 

“Estamos com o maior pa-

cote de obras na zona nor-

te, além de outras áreas. As 

obras também vão chegar 

na Nova Esperança, Jardim 

Franco, Ajuda de Baixo, Aju-

da de Cima e, recentemen-

te, foi liberada a do Parque 

da Cidade”, informou.

O Ministério Público do Rio 

de Janeiro (MPRJ) ajuizou 

ação civil pública para que 

a prefeitura de Armação 

dos Búzios implemente 

instrumentos essenciais 

para a gestão da política 

municipal de saneamento 

básico. A 1ª Promotoria de 

Justiça de Tutela Coletiva 

do Núcleo Cabo Frio re-

quer que o município seja 

condenado a implementar, 

no prazo de 6 meses, três 

estruturas:  o Fundo Muni-

cipal de Saneamento Bási-

co, a Conferência Municipal 

de Saneamento Básico e o 

Sistema Municipal de Infor-

mações em Saneamento 

Básico. Além disso, requer a 

revisão do Plano Municipal 

de Saneamento no prazo 

de 180 dias. Caso não sejam 

cumpridas as determina-

ções, o MP pede que seja 

aplicada multa diária no 

valor de R$ 500, a ser rever-

tido ao Fundo Municipal de 

Saneamento Básico.

De acordo com a Lei 

1168/2015, que instituiu o 

Plano Municipal de Sane-

amento Básico, compete 

ao Município de Búzios 

estabelecer tais estru-

turas. Também impõe a 

obrigatoriedade de o pla-

no de saneamento básico 

ser revisto em prazo não 

superior a quatro anos.

O MP apurou que a última 

revisão do plano ocorreu há 

dez anos e que nunca fo-

ram criados os instrumen-

tos contemplados na lei. A 

ação foi ajuizada depois de 

falharem as tratativas para 

que o município resolvesse 

essas pendências sem que 

a questão precisasse ser ju-

dicializada.

A Prefeitura de Itaboraí 

abriu as inscrições para 

mais de 1,5 mil vagas de es-

tágio em diferentes áreas 

da administração pública. 

As inscrições devem ser 

realizadas em: https://sele-

caoestagiarios.ib.itaborai.rj.

gov.br/ até o dia 15 de mar-

ço, conforme publicado no 

Diário Oficial.

Seguindo recomendação 

do Ministério da Saúde e 

da Secretaria de Estado 

de Saúde, Quissamã vai 

aderir ao “Dia Nacional 

de Combate à Dengue” 

neste sábado (2). A mo-

bilização busca reforçar 

as ações de prevenção e 

eliminação dos focos do 

Aedes aegypti.

A secretaria de Saúde de 

Rio das Ostras apresentou 

na manhã da última quin-

ta-feira (29) em audiência 

pública, o relatório detalha-

do de prestação de contas 

do terceiro quadrimestre 

de 2023. A reunião aconte-

ceu na Câmara Municipal, 

com a realização do balan-

ço financeiro da pasta.

A Prefeitura de Cabo Frio 

reuniu na última quinta-

-feira (29) Guias de Turismo 

que atuam no município 

para uma reunião de ali-

nhamento. O encontro foi 

comandado pelas secretá-

rias de Mobilidade Urbana, 

Danielle Sales, e de Turis-

mo, Esporte e Lazer, Paolla 

Martins.

Rui Porto Filho/PMM

Reprodução

Prefeito entregou a ordem de serviço das obras no Barreto

Sede do poder Executivo de Búzios

Estado do Rio lidera
o ranking nacional 
de qualidade do ar

O Instituto de Energia e 
Meio Ambiente (IEMA) di-
vulgou nesta terça-feira (27/2) 
um relatório que dimensiona 
o tamanho da rede de estações 
automáticas de qualidade no ar 
em todos os estados do Brasil. 
O estudo mostrou que o Rio 
de Janeiro lidera esse ranking 
com 65 estações automáticas, 
seguido por São Paulo, com 62, 
e Minas Gerais, com 54. Por 
aqui, quem faz a gestão da qua-
lidade do ar é o Instituto Esta-
dual do Ambiente (Inea).

O documento que levou 

em consideração os critérios 
utilizados pela União Europeia 
e Estados Unidos mostrou ain-
da que dos 26 estados do Bra-
sil, apenas 13 possuem redes 
de monitoramento da quali-
dade do ar. Dentre as regiões, 
o sudeste é o que mais investe 
em equipamentos que medem 
as concentrações de gases e 
particulados.

Desde o início de 2023, 
o Rio de Janeiro, por meio 
do Inea, recebeu 15 estações 
automáticas espalhadas pelo 
estado. Para 2024 a meta é de 

inaugurar ao menos 4 estações, 
além de implantar o Programa 
Estadual de Monitoramento 
de Partículas Sedimentáveis 
já no próximo mês, em Volta 
Redonda, como previsto no 
decreto de qualidade do ar es-
tadual, publicado em setembro 
do ano passado.

- Todas as nossas estações 
são responsáveis por captar in-
formações sobre concentrações 
de gases, particulados e con-
dições meteorológicas, como 
pressão atmosférica e radiação 
solar. Esses dados são transmi-

Estudo indicou o Rio como líder da lista entre os 
estados brasileiros na qualidade do monitoramento

Carlos Magno/Secom RJ

RJ é apontado 
como líder no 
ranking de 
monitoramento 
na qualidade 
do ar

Estudantes participam 
de torneio de Robótica 

Uma antiga brincadeira 
de criança virou algo muito 
sério para os alunos do Colé-
gio Estadual Maria Justiniano 
Fernandes, de Nova Iguaçu, na 
Baixada Fluminense. A equipe 
Rex Team, formada por alunos 
da escola, participa do Torneio 
de Robótica First Lego League 
Challenge, um dos grandes 
destaques do Festival Sesi de 
Educação 2024, que está acon-
tecendo em Brasília até o dia 2 
de março.

– As pessoas pensam que a 
robótica é apenas colocar um 
robô na mesa e fazê-lo rodar. 
Porém, é muito mais do que 
isso. Para essa construção, são 
necessárias diversas técnicas 
e noções de várias disciplinas, 
como Matemática, Física e até 
Português, pois é necessário 
apresentar um artigo científico 
para participar dos torneios. A 
educação se modernizou como 
tudo, e a era do professor de 
quadro e giz ficou para trás – 
afirma Gabriel Miranda, pro-
fessor de robótica da escola.

O Festival Sesi de Educa-
ção é um evento que apresen-
ta o poder transformador da 
educação, que prepara o estu-
dante para desafios do futuro. 
Durante a programação, são 
realizados seminários técnicos, 
oficinas e uma competição de 
alto nível, em que os jovens 
mostram todo o conhecimento 
e as habilidades desenvolvidas 
com a robótica.

O Torneio de Robótica 
First Lego League Challenge, 
parte deste evento, desafia es-
tudantes a buscarem soluções 
para problemas do dia a dia da 
sociedade. Os temas são sempre 
elaborados para que os jovens 
sejam desafiados a repensarem 
espaços para exercícios, compe-
tições e brincadeiras. As equi-
pes precisam trabalhar em sin-
tonia, tendo como base valores 
como respeito, ganho mútuo e 
competição amigável. Seguin-
do regras feitas especificamente 
para cada temporada, eles cons-
troem robôs baseados na tecno-
logia Lego Mindstorm.

Estado conclui 4 km de 
pavimentação em sG

O Governo do Estado  já 
concluiu 10% da pavimen-
tação do corredor expresso 
MUVI  (Mobilidade Urbana 
Verde Integrada), em São Gon-
çalo, maior projeto de mobi-
lidade já realizado no muni-
cípio. A marca foi alcançada 
com a conclusão dos serviços 
de asfaltamento de 4 km do 
itinerário do projeto, dividido 
em três trechos. O MUVI vai 
cortar 13 bairros, com 32 es-
tações em 18 quilômetros de 
extensão, ligando os bairros de 
Guaxindiba a Neves.

– Temos um compromisso, 
que é garantir o ir e vir com 
bem-estar e qualidade para 
quem vive no Estado do RJ. 
Estamos avançando no proje-
to do Muvi e São Gonçalo vai 
poder contar com um corredor 
expresso que vai levar mais que 
mobilidade, mas também la-
zer e sustentabilidade para São 
Gonçalo – avalia o governador 
Cláudio Castro.

A nova pavimentação be-
neficiou o trecho entre as ruas 
Luiz Aguiar e Avenida Canal, 
no trecho 1 da obra, no bairro 
Porto Velho, obra executada 
pela Secretaria das Cidades, em 
parceria com a Prefeitura de 
São Gonçalo. A intervenção vai 

oferecer espaço moderno, urba-
nizado, áreas de lazer e ciclovia, 
um investimento de mais de R$ 
280 milhões.

– Aos poucos a gente vai 
vendo a coisa evoluir, né? É 
sempre boa a mudança e pelo 
que a gente tá vendo e acom-
panhando vai melhorar bastan-
te não só esse trecho, mas São 
Gonçalo de uma maneira geral 
- disse o comerciante e morador 
da região Carlos Alberto Araú-
jo, de 47 anos.

Drenagem

O trabalho de drenagem 
vem sendo feito com a insta-
lação de tubos de 1,2 mil milí-
metros, que vão ajudar a escoar 
as águas das chuvas, problema 
antigo que atinge a região. No 
local, as equipes de trabalho 
constataram ainda que a antiga 
rede estava assoreada.

– Estamos acompanhando 
de perto essas intervenções, 
que nunca tiveram projeto de 
mobilidade parecido na cidade. 
A determinação feita pelo go-
vernador Cláudio Castro é que 
cada trecho seja feito pensando 
no morador que vai utilizar o 
sistema no futuro próximo - 
disse o secretário das Cidades, 
Douglas Ruas.

Rafaela Cassiano/Secid

Corredor expresso MUVI, em São Gonçalo, vai cortar 13 bairros

Concurso com 
inscrições prorrogadas

A prefeitura de Rio Bonito 
prorrogou as inscrições para o 
concurso público. Os interes-
sados devem ficar atentos, pois 
foram publicados três editais, 
contendo normas, rotinas e 
procedimentos que regem o 
concurso, destinados a cargos 
de nível fundamental, médio e 
superior.  São 212 vagas imedia-
tas, além do cadastro de reserva, 
sendo reservado o percentual 
de 5% para candidatos PcD.

O valor de inscrição é de 
R$ 46,00 para cargos de nível 
fundamental, R$70,00 para 
todos os cargos de nível médio 
e R$89,00 para cargos de ní-

vel superior. As inscrições, que 
começaram em janeiro, termi-
nam em 11 de março, e devem 
ser feitas pela internet no site 
www.institutoreferencia.org.br.

O candidato deve ler aten-
tamente o conteúdo do edital, 
divulgado em Diário Oficial, 
para saber sobre o concurso, 
etapas classificatórias, cargos 
disponíveis, salários e outras in-
formações importantes. Além 
de vagas para Guarda Civil 
Municipal, o concurso também 
oferece vagas para Fiscal de 
Obras, Fiscal de Tributos, Pro-
curador, Professor, Pedreiro, 
Eletricista, entre outros.

Circula em conjunto com: CoRREio PEtRoPoLitaNo E CoRREio sERRaNo

tidos em tempo real para a cen-
tral de telemetria do instituto, 
e após processados e validados, 
são disponibilizados à popu-
lação por meio de relatórios e 
boletins disponíveis no portal - 
explicou o governador em exer-
cício e secretário de Estado do 
Ambiente e Sustentabilidade, 
Thiago Pampolha.

Manter uma rede de moni-
toramento é importante para 
definir o perfil da qualidade 
do ar no estado, já que os da-
dos obtidos por meio desses 
instrumentos são utilizados na 
identificação e priorização dos 
problemas ambientais, e na for-
mulação de políticas e metas, 
contribuindo para o desenvol-
vimento sustentável e para a 
melhoria da qualidade de vida 
da população fluminense.

Todos os dados captados 
pelas estações estão disponíveis 
para você no Portal de Quali-
dade do Ar do Inea. Explore e 
compreenda o panorama com-
pleto da qualidade do ar em 
nossa região: https://portalsig-
qar.inea.rj.gov.br/.



10 Sexta-feira, 1 a domingo, 3 de Março de 2024Rio de JaneiRo

CORREIO CARIOCA

Comlurb lança campanha 
de descarte de lixo na praia

Prefeitura inaugura duas 
escolas em Rio das Pedras

Madureira

Quiosques

Mercadão

Revitalização

A Comlurb lançou, no 
Posto 9, em Ipanema, o 
Praia Limpa Desafio, cam-
panha de conscientiza-
ção que estimula a criar 
nos banhistas o hábito do 
descarte correto dos resí-
duos nas praias do Rio.
A campanha será realizada 
durante o mês de março. 
Neste sábado (2), o Praia 
Limpa Desafio vai percor-
rer a Praia do Leme. Na 
semana seguinte, na sexta 
(8), será a vez da Praia da 
Barra da Tijuca receber a 

campanha, que também 
estará no Piscinão de Ra-
mos no sábado (9).
O presidente da Comlurb, 
Flávio Lopes, esteve pre-
sente e demonstrou oti-
mismo com o engaja-
mento dos banhistas.
“Nosso papel é esse, aju-
dar a criar na socieda-
de a cultura do descarte 
correto de resíduos, com 
a utilização dos contêine-
res colocados nas praias, 
cartões-postais da nossa 
cidade”, disse Flávio.

A Prefeitura do Rio inau-
gurou um Ginásio Edu-
cacional Tecnológico 
(GET) e um Espaço de 
Desenvolvimento Infan-
til (EDI) em Rio das Pe-
dras. As obras do progra-
ma Fábrica de Escolas 
tinham sido paralisadas 
em 2016 e foram reto-
madas pela atual gestão. 
Com isso, mais de 1.020 
alunos da educação in-
fantil ao ensino funda-
mental vão poder ter en-
sino de qualidade.  
O EDI Escritora Clarice Lis-
pector foi construído para 
atender 300 crianças com 
12 salas — quatro berçários 
e oito salas de atividades. 
Além de contar com fral-
dário, lactário, solarium, 
parquinho, unidade de 
alimentação e nutrição, 
secretaria, sala de direção, 
depósitos e vestiários. O 

custo foi de pouco mais de 
R$ 20 milhões.
Já o GET Mestre Robson 
Gracie conta com 24 sa-
las, colaboratório, sala de 
leitura, duas salas de re-
cursos, auditório, cozinha 
e refeitório, quadra polies-
portiva coberta e área ad-
ministrativa para o aten-
dimento de 720 crianças. 
Os investimentos da Pre-
feitura ultrapassaram os 
27,5 milhões.
Os ambientes pedagó-
gicos foram construídos 
com materiais térmico- 
acústicos, com fachadas 
duplas, forros e painéis, 
garantindo o conforto de 
alunos e professores com 
temperaturas agradáveis 
e isolamento de som ex-
terno. Os moradores de 
Rio das Pedras elogiaram 
as instalações das novas 
unidades escolares. 

A Prefeitura do Rio entre-
gou as obras de drena-
gem na Rua Conselheiro 
Galvão, no entorno do 
Mercadão de Madureira. 
As intervenções foram 
realizadas pela Fundação 
Rio-Águas e eliminaram 
um ponto crítico de ala-
gamento na via e em um 
dos acessos ao mercado. 

A Prefeitura do Rio entre-
gou os novos quiosques 
do Parque Isabel Domin-
gues, na Gardênia Azul. 
Os boxes contam com 
acessibilidade e dois ba-
nheiros para uso dos fun-
cionários e clientes. Essa é 
a segunda etapa da obra, 
que já havia inaugurado 
outros em 2023.

Para isso, foi construída 
uma nova rede de dre-
nagem com extensão de 
348 metros, que aumen-
tou a capacidade de es-
coamento da Rua Conse-
lheiro Galvão. A pista foi 
nivelada, corrigindo pon-
tos baixos que favoreciam 
a formação de bolsões 
d’água. 

Essa revitalização tem 
como foco o aquecimento 
da economia local e a ge-
ração de empregos. Nas 
ações de reurbanização, o 
Parque Isabel Domingues 
recebeu também a refor-
ma da quadra esportiva, 
além de uma Academia 
da Terceira Idade e um 
novo parquinho. 

Divulgação

Beth Santos/Prefeitura do Rio

Campanha busca conscientizar a população

Espaços vão atender mais de 1 mil crianças

POR MARCELO PERILLIER

Câmara promove mesa 
de debate sobre a dengue
Bióloga da Fiocruz enumerou medidas para sanar o Aedes Aegypti 

Visando ampliar ainda 
mais as informações de com-
bate ao mosquito da dengue, 
a Câmara Municipal do Rio 
promoveu nesta quinta, 29 de 
fevereiro, uma mesa redonda 
com o vereador Paulo Pinhei-
ro, presidente da Comissão 
Permanente de Saúde da Câ-
mara do Rio; o coronel Rômu-
lo Capello, diretor de Preven-
ção de Incêndio e Pânico da 
Casa; e a bióloga e professora 
da Fiocruz, Denise Valle. 

O evento enumerou uma 
série de recomendações ao pú-
blico para evitar a proliferação 
do inseto. Também foram dis-
tribuídas cartilhas informativas, 
contendo informações e ilus-
trações relevantes sobre como 
atuar nessa batalha, além de um 
guia de ação semanal.

“É preciso informar as pes-
soas para combater com eficácia. 
Antes de olhar para os outros, é 
preciso olhar para a sua própria 
casa e ficar atento também aos 
sintomas. A qualquer sinal de 
dengue, é preciso procurar os 
polos de hidratação abertos pela 

cidade”, disse Paulo Pinheiro. 
Em sua explanação, Denise re-

forçou que o inseto transmissor da 
dengue, zika e chikungunya desa-
fia os conceitos de público e priva-
do, transformando ambas as esfe-
ras em uma preocupação coletiva. 
Além disso, a pesquisadora pon-
tuou que examinar semanalmente 
a própria casa em busca de locais 
que podem acumular água, como 
calhas e ralos, ou bebedouros de 
animais, já provou sua efetividade.

“Aqui no Brasil a campanha 
‘10 minutos contra o Aedes, que 
hoje gostamos de tratar como 
um conceito, para além da cam-
panha, completará 14 anos em 
2024. Ainda assim, falar desses 
temas permanece sendo de ex-
trema importância. O caso de 
Singapura, por exemplo, nos 
mostra o quão eficazes são essas 
medidas e o porquê delas preci-
sarem ser difundidas”, disse.

O presidente da Câmara 

do Rio, vereador Carlo Caia-
do, falou da importância de 
unir esforços com tantas insti-
tuições para promover a cons-
cientização

“A população precisa fazer 
a sua parte, mas o poder públi-
co lidera esse processo. Como 
presidente da Câmara, tenho 
sempre buscado dialogar com 
o prefeito e com o secretário 
Soranz sobre o tema”, disse o 
parlamentar.

CMRJ

Denise Valle faz sua explicação com Paulo Pinheiro, coronel Rômulo Capello e Carlo Caiado

O Ministério Público do 
Estado do Rio, com o apoio da 
Coordenadoria de Segurança e 
Inteligência e a Corregedoria-
-Geral de Polícia Civil cumpri-
ram mandados de prisão e de 
busca e apreensão contra dois 
policiais civis. Eles são inves-
tigados em procedimento que 
apura a prática dos crimes de 

associação criminosa armada, 
abuso de autoridade e furto por 
concurso de pessoas e peculato. 
Os policiais são lotados na 32ª 
DP (Taquara). 

O Juízo da 42ª Vara Crimi-
nal também determinou a sus-
pensão do exercício de função 
pública e a suspensão do porte 
de arma dos policiais. 

De acordo com as investi-
gações, no dia 30 de janeiro, 
os policiais invadiram a casa 
de um morador de Vaz Lobo, 
apreendendo uma pistola, uma 
aliança de ouro, R$ 9 mil — 
referente a economia oriunda 
de sua remuneração salarial 
junto à empresa em que tra-
balha, além do certificado de 

registro de arma e a carteira de 
habilitação da vítima, mate-
riais que nunca foram levados 
a formal apreensão. Ainda de 
acordo com a Justiça, na oca-
sião, os policiais ingressaram 
livremente na comunidade, ou 
seja, sem entrar em confronto 
com traficantes locais, para a 
prática criminosa. 

MPRJ investiga abuso de autoridade 

Combate à violência vurtual
CPI da Alerj votará texto final na semana do Dia da Mulher 

A CPI de Combate à Violên-
cia Cibernética contra as Mulhe-
res da Alerj discutiu, nesta quin-
ta, 29 de fevereiro, o relatório 
final do colegiado. Os deputados 
que compõem a comissão tam-
bém apresentaram sugestões e 
emendas que serão incorporadas 
ao documento que tem, aproxi-
madamente, 620 páginas.  

A CPI votará o relatório, 
no dia 7 de março, em plena 
semana do Dia Internacional 
da Mulher. Caso seja aprovado, 
será encaminhado ao Plenário, 
que analisará também os pro-
jetos de lei do texto. Após esses 
trâmites, o relatório será envia-
do às demais esferas do poder 
— Judiciário, Legislativos mu-
nicipais e Executivos estadual e 
municipais — a fim de colocar 
em prática os encaminhamen-
tos propostos pela CPI.

A presidente do colegiado, 
deputada Martha Rocha, fez 

um balanço dos trabalhos da 
comissão. 

“A reunião traduziu o que 
aconteceu ao longo desses qua-
se 120 dias. Tivemos a opor-
tunidade de produzir mais de 
40 oitivas de profissionais en-
volvidos diretamente com essa 
questão. Ouvimos também ví-

timas, que relataram não só o 
que é violência cibernética, mas 
as dificuldades de se fazer uma 
denúncia. Iremos sair daqui 
com um diagnóstico robusto, 
Projetos de Lei e contribuições 
para esse debate, que é inédito 
nas casas legislativas do país”, 
afirmou a parlamentar.

Já a relator, de-
putada Índia Arme-
lau, destacou que 
o texto tem como 
propósito fortale-
cer meios com que 
essa vítima possa 
expor seu problema 
com segurança e 
obter ajuda.

“A gente con-
seguiu propor so-
luções para esses 
crimes, que estão 
atingindo muitas 
pessoas. A mulher 
vítima pode se au-

tomutilar, sofrer algum tipo de 
agressão física, ou até mesmo co-
meter suicídio em decorrência da 
violência cibernética. Temos que 
tomar cuidado com a pessoa e, ao 
mesmo tempo, proporcionar a 
segurança para que ela exponha a 
violência que sofreu e nós possa-
mos ajudá-la”, pontuou. 

Gabriele Maia/ Alerj

Comissão votará texto final em 7 de março

alerj prorroga até 2032 
alguns incentivos fiscais 

A Alerj aprovou em dis-
cussão única, o Projeto de Lei 
2.745/23, de autoria do Execu-
tivo, que prorroga a data limite 
de concessão de três incentivos 
fiscais até dezembro de 2032. 
Os setores beneficiados serão as 
indústrias ópticas, alimentícias e 
as de produtos de papel e higie-
ne pessoal. O texto segue para o 
governador Cláudio Castro, que 
tem até 15 dias úteis para sancio-
ná-lo ou vetá-lo.

A proposta leva em conta o 
período disposto no Convênio 
do Conselho Nacional de Polí-
tica Fazendária 68/22 que pos-

sibilitou a prorrogação de todos 
os benefícios fiscais instituídos 
com base na legislação federal 
em vigor — Lei Complemen-
tar Federal 160/17. A vigência 
dos benefícios até 2032 foi um 
acordo do Congresso Nacio-
nal na aprovação da Reforma 
Tributária — Emenda Cons-
titucional Federal 132/23. Os 
benefícios para as empresas 
do setor óptico constam no 
Decreto 36.448/04, para o 
setor alimentício no Decreto 
44.636/14 e para as indústrias 
de produtos de papel e higiene 
pessoal no Decreto 45.780/16.

Rioprevidência inicia a 
prova de vida de março

Cerca de 7 mil pensionis-
tas do estado do Rio nascidos 
em março devem realizar em 
uma das 18 agências ou pos-
tos da autarquia, mediante 
agendamento prévio no site 
da Rioprevidência, o recensea-
mento anual. 

O Rioprevidência alerta 
que o beneficiário que não 
comparecer ao recenseamento 
poderá ter o benefício suspen-
so até que regularize a situação 
junto ao órgão. Nesta fase, os 
pensionistas de militares so-
mente serão obrigados a fazer 
o censo se estiverem associados 

à autarquia, ou seja, aqueles 
cujos instituidores da pensão 
vieram a óbito até 31 de de-
zembro de 2021.

O recenseamento perdurará 
ao longo do ano e cerca de 83 
mil pessoas devem fazer o pro-
cedimento, uma determinação 
da Lei Federal 10.887/04, que 
tem como finalidade promover 
auditoria periódica da folha de 
pagamentos, combater possí-
veis fraudes e permitir efetiva 
avaliação atuarial, garantindo, 
com isso, segurança dos paga-
mentos dos benefícios previ-
denciários.

Circula em conjunto com: CoRReio PeTRoPoLiTano e CoRReio SeRRano



Sexta-feira, 1 a domingo, 3 de Março de 2024 11Baixada

Após chuvas, Japeri avança 
com melhorias pela cidade
Bairros Alecrim, Marajoara e Citrópolis receberam ações da prefeitura

As ações do programa 
“Prefeitura em Ação” seguem 
avançando pelas ruas de Japeri 
com o objetivo de reconstruir 
as áreas atingidas pelas chu-
vas. Na última quinta-feira 
(29/02), as equipes da Pre-
feitura de Japeri, por meio do 
Gabinete Municipal de Geren-
ciamento de Crise (GMGC), 
atuaram nos bairros do Ale-
crim, Marajoara, Citrópolis, 
Chacrinha, Morro do Cruzei-
ro, entre outros. As atividades 
incluíram a limpeza de ruas, 
sucção de resíduos, desobstru-
ção de vias e muito mais.

Logo pela manhã, um ca-
minhão vacall realizou a sucção 
de resíduos da piscina da As-
sociação de Pais e Amigos dos 
Excepcionais de Japeri (Apae). 
Já na Estrada Miguel Pereira, 
um caminhão e uma retroes-
cavadeira realizaram a limpeza 
do local, retirando entulho e 
barro. A mesma ação ocorreu 
no bairro Alecrim e na rua São 
Paulo e na estrada Ary Schiavo, 
na Chacrinha. Já o bairro Nova 
Belém, além da limpeza, rece-
beu a máquina vacall. 

Na rua Seny Rogério, no 
bairro Citrópolis, uma re-
troescavadeira e um caminhão 
fizeram a limpeza da via, de-
sobstruindo a passagem para 
moradores e veículos. No bair-
ro Marajoara, nas ruas Briga-
deiro Eduardo Gomes e Enge-
nheiro Passos, os maquinários 
da Prefeitura retiraram lama e 

entulho e prepararam uma base 
de bica corrida no local. No 
Morro do Cruzeiro, ocorreu 
a aplicação de pó de pedra e o 
nivelamento de rua. As equipes 
municipais também estiveram 
na Chacrinha, onde foram rea-
lizados os serviços de desobs-
trução de vias e limpeza. 

A prefeita de Japeri, Dra. 
Fernanda Ontiveros, destacou 
a importância das atividades do 
programa ‘Prefeitura em Ação’. 
“O Gabinete Municipal de Ge-
renciamento de Crise é com-
posto por todas as secretarias 
municipais. As nossas equipes 

estão atuando nas ruas da cida-
de de forma integral, atenden-
do a população e reconstruindo 
as áreas mais atingidas pelas 
chuvas”, disse a gestora. 

O lavador de veículos Cle-
ber Passos enalteceu a eficácia 
das ações no bairro Citrópo-
lis. “O deslizamento de barro 
prejudicou bastante a nossa 
região, dificultando o nosso ir 
e vir. O trabalho das máquinas 
da Prefeitura é essencial para a 
população local, pois essa lim-
peza é muito importante para 
que possamos retornar à nor-
malidade”, apontou. 

A dona de casa Maria de Fá-
tima falou da agilidade do ser-
viço realizado pela Prefeitura. 
“Sempre quando chove, faço o 
pedido do caminhão vacall para 
a Prefeitura. Fiz o pedido hoje 
e eles me atenderam rapida-
mente, pois sempre entope por 
aqui. Com as chuvas, fica muito 
perigoso”, disse a moradora da 
rua Isac, no bairro Nova Belém. 

A limpeza de bueiros com 
caminhão vacall remove os resí-
duos que são acumulados. Este 
serviço também evita o entupi-
mento que pode causar trans-
tornos pelo excesso de água.

Samuel Sant’Anna e Sofia Teixeira/PMJ

Trabalho na reconstrução das localidades afetadas pelas chuvas permanece em Japeri

Magé distribui kits de natalidade 
O Complexo de Esporte 

e Lazer Lamarca, em Raiz da 
Serra, no município de Magé, 
acolheu o Encontro de Gestan-
tes do Programa Criança Feliz, 
com as 58 gestantes referen-
ciadas pelo CRAS Vila Inho-
mirim II. Durante o evento, 
foram entregues Kits de Nata-
lidade do projeto Gestação & 
Amor, que incluem banheira, 
bolsa, body, toalha, fraldas e 

meias. Somente neste ano, mais 
de 300 kits foram entregues em 
janeiro e fevereiro.

A primeira-dama Lara Tor-
res, madrinha do Programa 
Criança Feliz, participou da en-
trega dos kits. “Mais uma vez, a 
Prefeitura realiza a entrega dos 
kits de natalidade e, sempre 
que possível, estou aqui presen-
te. Gosto de ver o rosto dessas 
mães e a felicidade que recebi 

ao recebê-los. É o mínimo de 
dignidade que podemos ofe-
recer a elas. Apenas neste ano, 
foram mais de 300 kits, e encer-
ramos o ano passado com quase 
3 mil”, disse.

“Para mim é muito impor-
tante. Fico muito feliz porque 
esse projeto auxilia muitas ges-
tantes que não têm condições 
de preparar seu enxoval. E o 
programa é maravilhoso; mi-

nha visitadora é excelente e me 
ajuda muito”, contou a manicu-
re Pamela Falck.

A dona de casa Bruna Juliana 
também elogiou o projeto. “Me 
ajuda muito, pois eu não tinha 
nada. Completarei sete meses 
de gestação em março, e o kit vai 
ser de grande ajuda. A visitadora 
vem duas vezes por mês à minha 
casa para me acompanhar, o que 
é muito bom”, disse.

Concurso público com inscrições 
abertas no município de Nilópolis

A Prefeitura de Nilópolis 
anunciou a abertura de concurso 
público para vagas em cadastro 
de reserva: cinco para agentes de 
trânsito, cinco para auditores fis-
cais; 5 para procuradores e 15 para 
guardas municipais. As inscrições 
começaram no dia 26 de fevereiro, 
seguindo até o dia 26 de março. O 
edital com informações detalha-
das sobre este certame estão no 
site da Prefeitura ( www.nilopolis.
rj.gov.br), no site do Instituto de 
Avaliação Nacional ( www.ian.
org.br ), instituição organizadora 
e executora. Os salários variam de 
R$ 2.965,00 (agente de trânsito e 
guarda municipal) a R$ 5.960,31 
(auditores fiscais. Apenas o cargo 
de procurador exige nível supe-
rior. Também haverá vagas para 
pessoas com deficiência. O IAN 
disponibilizou o e-mail concurso-
nilopolis@ian.org.br e o telefone 
2081-6210 para atender quem 
tiver dúvidas. Todos os cargos têm 
carga horária semanal de 40 horas. 
A taxa de inscrição varia de R$ 
65,00 a R$ 150,00, dependendo 
da função. As provas serão reali-
zadas no domingo, dia 28 de abril. 

Cargos

Agentes de trânsito – Ní-
vel médio. Salário inicial de 

R$ 1412,00, com adicional de 
risco o vencimento vai para R$ 
2.965,00. Taxa de inscrição de 
R$ 65,00. Matérias da prova: 
português, legislação municipal 
e conhecimentos específicos.

Auditor fiscal – Nível 
médio. Salário inicial de R$ 
1412,00, com benefícios chega 
a 5.960,31. Taxa de inscrição de 
R$ 150,00. Matérias da prova: 
português, legislação municipal 
e conhecimentos específicos.

Procurador – Ensino su-
perior completo em direito e 
registro na OAB. Salário mais 
gratificação: R$ 3.412,00. Taxa 
de inscrição de R$ 150,00. 
Além da prova objetiva com as 
disciplinas português, legisla-
ção municipal e conhecimen-
tos específicos, que reprovará 
quem não conseguir 50% do 
total de pontos, os que passa-
rem pela primeira etapa, terão 
depois uma prova discursiva.

Guarda municipal – Ní-
vel médio. Salário inicial de 
R$ 1412,00, com adicional de 
risco o vencimento chega a R$ 
2.965,00. Taxa de inscrição de 
R$ 105,00. Matérias da pro-
va: português, legislação mu-
nicipal, legislação de trânsito, 
noções de primeiros socorros, 
de informática e de direito. 
Os que conseguirem boa pon-
tuação irão participar do teste 
de aptidão física.

Divulgação

Sede da prefeitura municipal de Nilópolis; cidade abriu vagas para concurso público

CORREIO DA BAIXADA

Duque de Caxias vai 
atualizar código de obras

Censo Previdenciário do 
PREVINI entra na reta final

Recadastramento

Vacinação contra a dengue 

Presenças

A Secretaria de Urbanis-

mo de Caxias realizou, na 

tarde de quinta-feira (29), 

a penúltima reunião para 

discutir com engenheiros 

e arquitetos da cidade as 

alterações propostas pela 

prefeitura no Código Mu-

nicipal de Obras, elaborado 

há 34 anos. Com as altera-

ções propostas, a prefeitura 

vai poder dar mais transpa-

rência e facilitar o trabalho 

dos profissionais, reduzindo 
a burocracia, agilizando o 

trâmite e diminuindo o pra-

zo de licenciamento.”Esta-

mos fazendo com que Du-

que de Caxias cresça e se 

desenvolva melhor ainda, 

gerando cada vez mais em-

pregos. Sugestões apresen-

tadas serão analisadas pelo 

grupo de trabalho’’, disse o 

secretário de Urbanismo, 

Leandro Guimarães.

Faltando pouco para o 

fim do Censo Previden-

ciário em Nova Iguaçu, 

menos da metade dos 

pensionistas da prefeitu-

ra da cidade procurou o 

Instituto de Previdência 
dos Servidores Municipais 

de Nova Iguaçu (PREVINI) 
para a realização do reca-

dastramento. A atualiza-

ção do registro, prevista 

em lei, deve ser feita por 

estas pessoas, além de 

servidores ativos e inati-

vos, até o dia 31 de março, 

sob pena de suspensão 

dos benefícios. O Censo 

Previdenciário teve início 
em 21 de agosto do ano 

passado. Desde então, 

8.207 pessoas já passa-

ram pelo processo, reali-

zado presencialmente no 

PREVINI. O número re-

presenta 71,59% dos 11.465 

atendimentos esperados. 

Considerando apenas os 

pensionistas, foram rea-

lizados apenas 433 reca-

dastramentos, 42,37% do 

total. Nesta sexta-feira (1º), 

termina o prazo para os 

ativos nascidos nos meses 

de setembro, outubro, no-

vembro e dezembro. 

A partir do dia 4 de março, 

o PREVINI não fará mais 
seleção de atendimento 

por mês de nascimento 

dos beneficiários. Todos 
os pendentes poderão 

comparecer ao instituto, 

na Rua Antenor de Moura 
Raunheitti, nº 95, Bairro da 
Luz, para a realização do 

recadastramento, de se-

gunda a sexta-feira, das 9h 

às 17h, até o dia 31 de mar-

ço. Os chamados deverão 

comparecer ao local den-

tro do prazo estipulado, 

sob pena de ter suspenso 

o pagamento de suas re-

munerações até que sejam 

cumpridas as exigências.

A Prefeitura de Duque de 
Caxias, através da secre-

taria de Saúde e da se-

cretaria de Educação, deu 

início, na quinta-feira (29) 

à campanha de vacina-

ção contra a Dengue nas 

escolas da rede de ensino 

municipal. O público-alvo 

desta fase da campanha é 

composto por crianças na 

faixa etária de 10 e 11 anos. 

Primeira unidade de ensi-
no a receber as equipes de 

vacinação foi o lll Colégio 

da Polícia Militar de Duque 
de Caxias – Percy Geraldo 
Bolsonaro. Inicialmente, a 

campanha de vacinação 

contra a Dengue na rede 

de ensino municipal irá 

contemplar 54 escolas.

Estavam presentes, na 

abertura do Encontro, 

além do secretário Lean-

dro Guimarães, a subse-

cretária de Urbanismo, 

Fabíola Grillo; Leila Mar-

ques da Silva, represen-

tante do Conselho de 

Arquitetura e Urbanismo 

do RJ; Teneuza Caval-
cante, representante do 

Conselho Regional de 
Engenharia e Agronomia 

do Rio de Janeiro- Crea; 
Victor Vinicius, gerente 
de Obras da Secretaria 

de Obras e Defesa Civil, e 

Aloisio Batista, presiden-

te da ADAE - Associação 

Duquecaxiense de Arqui-

tetos e Engenheiros, en-

tre outros profissionais.

Divulgação

Divulgação

Código Municipal de Obras foi elaborado há 34 anos

Atualização deve ser feita até o dia 31 de março 

POR CARLOS MARTINS

Circula em conjunto com: CORREiO PETROPOLiTaNO E CORREiO SERRaNO



12 Sexta-feira, 1 a domingo, 3 de Março de 2024PetroPolitano

Dia D de Combate à Dengue
Marcado para este sábado, 

2 de março, o Dia D de Com-
bate à Dengue, promovido 
pela Prefeitura de Petrópolis, 
contará com ações de combate 
ao mosquito e conscientiza-
ção por toda a cidade das 9h 
às 17h. Equipes de diferentes 
secretarias participarão da 

campanha, coordenada pelo 
Comitê de Enfrentamento às 
Arboviroses.

O Dia D foi definido de-
vido à previsão de aumento de 
casos para os meses de março e 
abril em Petrópolis, explicou 
o secretário de Saúde Marcus 
Curvelo. “Os agentes de Com-

bate às Endemias, somente 
ao longo do mês de janeiro, 
realizaram cerca de 47 mil vi-
sitas domiciliares, fazendo a 
vistoria, aplicando o larvicida 
e orientando à população. Mas 
a participação da população é 
imprescindível”, lembrou o se-
cretário de saúde.

O Comitê Intersetorial de 
Enfrentamento às Arboviroses 
foi instituído pelo município 
em novembro do ano passado. 
O objetivo do comitê é promo-
ver ações de mobilização social 
conjuntas com as secretarias do 
governo em prol da prevenção e 
controle das doenças.

Por laís lima*

A luta dos pais de alunos 
com deficiência é grande e é en-
quadrada em diversos aspectos, 
como o combate ao preconcei-
to e o capacitismo. A Lei Brasi-
leira de Inclusão da Pessoa com 
Deficiência determina que a es-
cola deve oferecer profissionais 
de apoio escolar para oferecer 
atividades nos quais se fizer ne-
cessária. Em Nova Friburgo, no 
entanto, pais de alunos da rede 
municipal denunciaram que a 
quantidade de mediadores está 
abaixo do necessário.

Eliana Bastos Fonseca, mãe 
do Davi Fonseca, que é aluno 
da rede municipal de ensino, 
está fora da sala de aula desde 
do começo do ano letivo de 
2024 por falta de um mediador. 
Ela luta para que seu filho, que 
tem Transtorno do Espectro 
Autista (TEA), tenha um me-
diador.

“Meu filho é autista, ano 
passado, a mediadora dele apre-
sentou um atestado de 15 dias, 
ele iria ficar sem acompanhan-
te durante 15 dias. Na semana 
passada, tive o retorno da di-
retora da escola Helena Couti-
nho falando que a mediadora 
não voltará mais por questões 
de saúde e o município não iria 
mandar outra para ficar com 
ele”, relata Eliana. Segundo a 
mãe do estudante, na turma 

faltava também professor. “A 
turma do meu filho estava sem 
professor também. Colocaram 
agora uma professora nova pro 
4º ano, mas não irei mandar 
meu filho para o colégio, pois já 
passei por isso e sei bem como 
acontece. Os professores não 
chegam perto do aluno autista 
e nem o auxiliam. Então estou 
com meu filho em casa aguar-
dando a chegada de um novo 
mediador”, diz Eliane Bastos.

O que diz a Prefeitura
Em nota, a Prefeitura in-

formou à reportagem que não 
mede esforços para atender a 
demanda de profissionais de 
Apoio Escolar. Por isso realizou 

processo seletivo simplificado 
para contratação de profissio-
nais de apoio escolar, reno-
vando os mesmos até que os 
aprovados no concurso público 
sejam convocados. O Municí-
pio destaca ainda que, pela pri-
meira vez, contará com vagas 
de contratação imediata, além 
do provimento de outros car-
gos para a Educação Especial 
como um tradutor-intérprete 
de libras.

A nota disse ainda que “a 
atual gestão municipal enten-
de que o profissional de apoio 
escolar é direito do estudante 
público-alvo da educação espe-
cial, porém esse apoio só deve 
ser empregado quando com-

provada a necessidade deste 
profissional para a superação 
de barreiras que impeçam o de-
senvolvimento de habilidades 
escolares e/ou socioemocionais 
dos educandos”.

A prefeitura informou tam-
bém que a Lei Brasileira de Inclu-
são de Pessoas com Deficiência 
“não estabelece número mínimo 
ou máximo de crianças a serem 
atendidas pelo profissional, além 
de condicionar essa assistência 
àqueles que dela necessitarem, 
contrapondo-se ao entendimen-
to de muitos que acreditam que 
basta ter um diagnóstico para ter 
acesso ao atendimento por esse 
profissional”.

*Estagiária

responsáveis reclamam de falta 
de mediadores nas escolas 

Arthur Krijgsman/ Divulgação

Pré-escola e creche elevaram gastos das famílias

Após denúncia do Correio, 
Prefeitura faz limpeza 
Área destinada à descarte de lixo verde tinha focos do mosquito

Por Gabriel rattes

Após a equipe do Correio 
da Manhã publicar uma de-
núncia sobre um possível des-
carte irregular de lixo em um 
terreno utilizado pela Prefei-
tura de Areal, a equipe da Se-
cretaria de Serviços Públicos 
do município realizou um mu-
tirão para limpar e desinsetizar 
a área. O terreno está localiza-
do na Posse, em Petrópolis, era 
utilizado antes pelo DNER 
(Departamento Nacional de 
Estradas de Rodagem) mas 
foi cedido para a Prefeitura 
de Areal realizar o descarte de 
lixo verde. No local, a equipe 
do Correio flagrou uma quan-
tidade enorme de resíduos, 
muitos deles com água parada, 
propensos à proliferação do 
mosquito Aedes aegypti, prin-
cipal transmissor da dengue.

O município de Areal já 
registrou 403 casos de den-
gue apenas nos dois primei-
ros meses de 2024. Compa-
rando ao ano passado inteiro, 
isso representa um aumento 
de 2.138,8%, quando no pe-
ríodo foram registrados 18 
casos em 12 meses. Com isso, 
a preocupação por parte de 
moradores da região, que 
imediatamente denunciaram 
para a equipe do Correio.

Ao chegar no local, havia 
pilhas de pneus abandona-
dos, alguns deles acumulando 
água, e outros resíduos como: 

medicamentos, sacolas plásti-
cas, caixas de metal, cadeiras 
escolares, copos descartáveis 
e até restos de mobílias foram 
encontrados. Por ser uma zona 

de mata fechada e constante 
água escorrendo pelas rochas, 
é propenso para a proliferação 
do mosquito Aedes aegypti, 
transmissor da dengue.

O biólogo Fabiano Car-
valho, pesquisador da Fiocruz 
Minas, explica que as chuvas 
constantes podem alimentar 
possíveis criadouros, enquanto 
as temperaturas elevadas ace-
leram o metabolismo do mos-
quito. “O ciclo reprodutivo, 
que em épocas mais frias do 
ano pode levar cerca de 15 dias 
para se completar, no verão, 
leva apenas oito dias. Ou seja, o 
calor reduz o tempo que o mos-
quito leva para se desenvolver e 
chegar à fase adulta. E, com as 
chuvas, as fêmeas têm mais fa-
cilidade para encontrar locais 
onde depositar seus ovos, pois a 
tendência é ter um aumento de 
lugares com acúmulo de água, 
que podem se transformar em 
criadouros”, explica.

Mutirão
Nesta terça-feira (27), ain-

da no local, a redação do jor-
nal entrou em contato com o 
Secretário de Serviços Públi-
cos de Areal, Wallace Santos, 
que assumiu o erro e prometeu 
uma melhora nas condições do 
local em até dois dias. Nesta 
quarta (28) e quinta-feira (29), 
equipes da Secretaria estiveram 
realizando a limpeza e desinse-
tização dos resíduos. Wallace 
informou que cerca de 20 fun-
cionários foram mobilizados 
para realizar o serviço e que 
também os pneus e resíduos 
serão encaminhados para um 
ponto de reciclagem.

Divulgação/Prefeitura de Areal

Local estava com pilhas de pneus abandonados 

PETROPOLITANAS

IA na previsão de eventos 
climáticos extremos

Mudança na cobrança de 
iluminação pública

Prioridade para irmãos

PSOL-REDE Sustentabilidade

Yuri na presidência da Federação

Na última terça-feira, 27, 
o secretário de Desenvol-
vimento Econômico de 
Petrópolis, Rafael Simão, 
esteve no Laboratório Na-
cional de Computação 
Científica LNCC/DEXL  - 
grupo de pesquisa em Ci-
ência de Dados, Inteligên-
cia Artificial e Big Data 
- para discutir possíveis 
projetos em cooperação 
com o instituto. Um dos 

principais pontos aborda-
dos foi o potencial desen-
volvimento de modelos 
de Inteligência Artificial 
para aprimorar a previsão 
de eventos extremos de 
chuva na região de Pe-
trópolis. Segundo o LNCC, 
também foram discutidas 
outras possibilidades de 
aplicação de inteligência 
artificial em empresas se-
diadas na cidade.

A lei municipal nº 8.716/2024 
que estabelece a desvin-
culação da taxa de ilumi-
nação pública da conta de 
energia elétrica pode não 
ser colocada em prática. A 
Enel Distribuição Rio não 
deve modificar o modelo 
da atual conta de energia. 
Ao Correio, a distribuidora 
disse que “a cobrança da 
taxa de iluminação pública 
dentro da fatura de ener-
gia, em seu atual formato, 

está em conformidade com 
os requisitos da Agência 
Nacional de Energia Elé-
trica (Aneel), entidade que 
regula o setor”. A compa-
nhia acrescentou que atua 
apenas como “agente ar-
recadador dos valores co-
brados pelas prefeituras”. 
A Prefeitura, por meio da 
Procuradoria Geral do Mu-
nicípio, disse que vai tomar 
as medidas legais cabíveis 
em face da lei citada.

Um projeto de lei de au-
toria do vereador Hingo 
Hammes aprovado nes-
ta quinta-feira (29) na 
Câmara Municipal de 
Petrópolis pode garantir 
às famílias com mais de 
uma criança o direito à 
prioridade de matrícula 
dos irmãos na mesma 
escola ou em unidades 

de ensino próximas. A 
iniciativa visa facilitar o 
dia a dia dos responsá-
veis e também dos es-
tudantes, que, muitas 
vezes, acabam sendo 
matriculados em unida-
des escolares diferen-
tes, dificultando a rotina 
e o acompanhamento 
da família.

Yuri Moura passou a tar-
de em diálogo com o 
presidente do PSOL, de-
putado Flávio Serafini, da 
Rede Sustentabilidade, 
Fábio da Padaria, e com 
dirigentes partidários. 
O ano de 2024 marca o 
início do processo eleito-
ral municipalizado para 

PSOL e REDE, consoli-
dando sua união em uma 
federação. Com instân-
cias próprias, a Federação 
PSOL-REDE delibera por 
maioria partidária, man-
tendo autonomia relati-
va à relação de forças, ao 
estatuto da federação e à 
instância nacional.

Na noite desta quarta-
-feira (28), a Executiva 
Estadual do PSOL-RJ,  
confirmou o deputado 
estadual e pré-candida-
to à Prefeitura de Petró-
polis, Yuri Moura, como 
o novo presidente esta-
dual da Federação.  Com 
esta definição, segundo 
o partido, o parlamen-

tar vai conduzir, junto à 
direção da Federação, a 
construção de alianças 
eleitorais nos municípios 
do Estado do Rio. Inclu-
sive, em Petrópolis, onde 
tem conversas abertas 
com o PDT e outras di-
reções partidárias em 
torno de sua pré-candi-
datura a prefeito.

Divulgação/LNCC

Gabriel Telles/TV Correio da Manhã

Prefeitura e LNCC estudam cooperação em projetos

Taxa de iluminação pública será cobrada separado

POR LUANA MOTTA

Circula em conjunto com: Correio PetroPolitano e Correio Serrano
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Exposição I

Atualização I Atualização II

Exposição II

Na última quarta-feira (28), 

um ato de heroísmo sur-

preendeu os moradores 

do Bairro de Santa Cecília, 

quando a guarnição do 30º 

Batalhão de Polícia Militar 

respondeu prontamente ao 

pedido de ajuda dos popu-

lares. Os policiais, Cabo Sou-

za e Soldado Piter, foram so-

licitados por populares que 

notaram o bebê recém-

-nascido em estado crítico, 

engasgado e inconsciente. 

Agindo com precisão, rea-

lizaram manobras de pri-

meiros socorros, revertendo 

o sufocamento e restabele-

cendo a respiração do bebê. 

Após o salvamento, a famí-

lia foi encaminhada para 

atendimento na UPA.

A Secretaria Municipal de 

Cultura leva à galeria da 

Casa de Cultura Adolpho 

Bloch a exposição coletiva 

‘Um Olhar Feminino’, uma 

realização da Sociedade 

dos Artistas em  homena-

gem ao Dia da Mulher.

A Prefeitura informou que 

a atualização dos valores 

do vale-alimentação e das 

diárias dos servidores se-

gue o decreto 6.143/2024, 

publicado na edição des-

ta quarta, 28, do Diário 

Oficial Eletrônico.

O reajuste é de 4,62% so-

bre os valores das diárias, 

para cobrir as despesas de 

alimentação dos servidores 

e comissionados em agen-

das de trabalho fora do Mu-

nicípio. Os valores corrigidos 

valem a partir de março.

A mostra reúne traba-

lhos em tela de 15 artis-

tas. Com abertura no dia 

08/03, às 19h, a mostra po-

derá ser visitada até o dia 

15 de abril, de segunda a 

domingo, das 10h às 17h. 

A entrada franca.

Rede social/Reprodução

Policiais salvaram uma criança de um  engasgamento

Policiais Militares salvam
bebê de engasgo  

CORREIO SERRANO

Plano I

União I

Orientação para procura médica 

União II

Plano II

DESMONTAGEM

A Prefeitura de 

Nova Friburgo ini-

ciou a desmonta-

gem do deck que 

cobria o Córrego 

do Relógio, no Vila 

Amélia. O local foi 

interditado e um 

guarda-corpo pro-

visório e emergen-

cial foi montado 

enquanto é aguar-

dada a obra definitiva. O secretário de Obras, Bernardo 
Verly, disse que há solução para a cobertura do córrego, foi 

feito o levantamento topográfico e o projeto está adianta-

do. A recomendação é que passageiros evitem o local.

A Prefeitura de Areal des-

taca a importância de a 

comunidade participar na 

criação do Plano Diretor 

Participativo. A Prefeitura 

ressalta que o projeto é 

essencial, pois estabelece 

as diretrizes para o desen-

volvimento urbano e rural 

do município.

A Prefeitura de São José 

lançou o programa “A 

União faz a vida”, uma ini-

ciativa de responsabilidade 

social e educacional com 

metodologia pedagógica 

própria, desenvolvido em 

parceria com as escolas 

para promover valores a 

crianças e adolescentes.

Em Três Rios, a Prefeitura 
está alertando a população 

que teve contato com a 

água da chuva, a procura-

rem atendimento medico 

em caso febre, dor de ca-

beça, dor muscular, princi-

palmente nas panturrilhas, 

falta de apetite, náuseas, 

vômitos, diarreia e dor ocu-

lar. A leptospirose é uma 

infecção aguda,  causada 
por uma bactéria do gêne-

ro Leptospira,  que é trans-

mitida por animais para 

os seres humanos, o  quão 
mais rápido for detectada 

melhor.

O Objetivo principal do 

Programa  da Fundação 
Sicredi é contribuir para a 

formação de cidadãos coo-

perativos, vivenciando atra-

vés de projetos atitudes e 

valores de solidariedade 

e cidadania.  Participaram 
do evento de lançamento  

educadores municipais.

No desenvolvimento a 

participação social é fun-

damental em todas as 

etapas do planejamen-

to, pois é o momento em 

que se identifica as ne-

cessidades e os anseios 

das localidades e assim é 

possível incluí-los no pla-

nejamento do município.

Prefeitura de Nova Friburgo 

Passageiros devem evitar o local

Piscina natural do Parnaso 
será reaberta após 4 anos
Sede Teresópolis tem entrada gratuita de terça-feira a domingo

Por Vinicius Barros*

O Parque Nacional Serra 
dos Órgãos, na sede Teresópo-
lis, tem uma boa notícia para 
os visitantes: a piscina de águas 
naturais reabrirá ao público a 
partir de 1º de março, após qua-
se quatro anos fechada.

Através de suas redes so-
ciais, o Parque Nacional Ser-
ra dos Órgãos (PARNASO) 
anunciou que a piscina de 
águas naturais estará dispo-
nível todos os dias em que o 
parque estiver aberto à visi-
tação, agora, contando com a 
presença de guarda-vidas con-
tratados pelo Instituto Chico 
Mendes de Conservação da 
Biodiversidade (ICMBio). A 
Unidade funciona de terça-fei-
ra a domingo, incluindo feria-
dos, permanecendo fechada às 
segundas-feiras para manuten-
ção, exceto em casos de feria-
dos nesse dia, quando o parque 
abrirá normalmente.

O acesso ao parque é gra-
tuito em todas as suas áreas, 
incluindo entrada, estaciona-
mento, campings e trilhas. Uma 
vez atingida a lotação diária de 
veículos e pedestres, os portões 
serão fechados e não reabertos, 
evitando o sistema rotativo 
para minimizar o impacto na 
Unidade de Conservação.

O controle da visitação 
é feito mediante apresenta-
ção de documento com foto, 

sendo obrigatório para todos 
os visitantes portarem seus 
documentos de identificação, 
medida essencial para garan-
tir a segurança dos frequenta-
dores. É permitida a entrada 
com alimentos e bebidas não 
alcoólicas, porém animais do-

mésticos não são permitidos.
Além disso, algumas ati-

vidades são proibidas dentro 
do parque, tais como chur-
rasco, fogueira, uso de entor-
pecentes, aparelhos sonoros, 
garrafas, copos e potes de vi-
dro. Para mais informações, 

os interessados podem acessar 
o site oficial do ICMBio ou 
entrar em contato através do 
e-mail sac.parnaso@icmbio.
gov.br ou pelos telefones (61) 
2028-9913 / (21) 97896-2463 
(WhatsApp).

*Estagiário

Divulgação/Parnaso

Piscina natural do Parque Nacional da Serra dos Órgãos na sede Teresópolis

Por Laís Lima*

Um ônibus da Faol, empre-
sa responsável pelo transporte 
público em Nova Friburgo, pe-
gou fogo na manhã desta quin-
ta-feira, 29, na Rua Sinder, no 
Loteamento Jacina, na Chácara 
do Paraíso. De acordo com o 
Corpo de Bombeiros, uma mu-
lher, que não teve a idade di-
vulgada, foi encaminhada com 
ferimentos leves ao Hospital 
Raul Sertã.

As chamas atingiram resi-
dências próximas e parte da es-
trutura das casas, que vão pas-
sar por uma perícia da Defesa 
Civil. Em nota, a Faol disse 
que o ônibus envolvido no in-
cêndio estava com a manuten-
ção preventiva em dia e com as 
devidas revisões, obedecendo-
-se às práticas rotineiras apli-
cadas aos demais veículos da 
frota.

“O coletivo foi substituído e 

a linha está operando tempora-
riamente até a praça do bairro.

Uma equipe da empresa foi 
até o local para avaliar os danos 
causados, fazer a limpeza e dar 

todo o suporte necessário. Res-
saltamos que uma perícia técni-
ca será feita para apurar o real 
motivo do incêndio”.

*Estagiária

Ônibus pega fogo
em nova Friburgo

Reprodução/Redes Sociais

O coletivo foi substituído, e linha opera parcialmente

Por Vinicius Barros*

Na quarta-feira (28), o 
vereador Diego Barbosa, de 
Teresópolis, esteve em Brasília 
para uma série de compro-
missos. Entre os principais 
compromissos, destacou-se 
que, na segunda-feira (26), foi 
anunciado o lançamento do 
Programa Imóvel da Gente 
pelo presidente Lula, no Palá-
cio do Planalto, que promete 
trazer benefícios significativos 
para áreas como Quinta do 
Lebrão, Álvaro Paná e Fonte 
Santa.

Além disso, o vereador 
atuou como mediador em 
um encontro entre o prefeito 
Vinicius Claussen e o deputa-
do federal Lindbergh Farias 
(PT), que resultou na garantia 
de uma agenda no Ministério 
das Cidades. Nessa reunião, 
foram discutidos projetos de 
Teresópolis cadastrados no 
Programa de Aceleração do 
Crescimento (PAC), abor-
dando temas como prevenção 
a desastres naturais, drenagem 
e regularização fundiária.

O vereador também es-
teve no Ministério do De-
senvolvimento Agrário, onde 
apresentou um projeto volta-
do para a agricultura familiar. 
Esse projeto visa beneficiar os 
agricultores locais e fortalecer 
a economia de Teresópolis. 
Além de solicitar emendas 
parlamentares, especialmente 
para a contratação de equipes 
de atendimento domiciliar e 
ações de combate e prevenção 
à dengue. Essas medidas visam 
melhorar os serviços de saúde 
e garantir a segurança da po-
pulação em relação a doenças 
transmitidas por vetores.

*Estagiário

Vereador 
busca 
apoio para 
Teresópolis

Por Isabella rodrigues*

Durante a manhã desta 
quinta-feira (29), agentes do 
Policiamento Ambiental do 
Parque Estadual dos Três Picos, 
apreenderam cerca de 200 pás-
saros da fauna silvestre brasi-
leira, em Nova Friburgo. A de-
núncia foi recebida pelo Linha 
Verde, programa do Disque 
Denúncia, com foco nos crimes 
ambientais.

Os policiais foram até o 
imóvel que manteve os pássaros 
em cativeiro, localizado na Rua 
Romão Aguilera Campos, divi-
sa dos bairros Cônego e Olaria. 
Havia pelo menos 180 gaiolas, 

prendendo os 200 pássaros no 
terraço da casa, que seriam co-
mercializados de forma ilegal.

O responsável pelas aves 
não apresentou nenhuma licen-
ça ou autorização para criar os 
animais. Sendo então encami-
nhado à 151ª DP, onde a ocor-
rência foi registrada com base 
no artigo 29 da lei 9605/98. 
Para esse crime ambiental a 
pena pode gerar detenção de 
seis meses a um ano, além de 
multa.

Com base no levantamento 
de dados de crimes ambientais 
feito pelo Linha Verde, nos pri-
meiros dois meses de 2024 já 
foram registrados 26 casos, já 

em 2023 esse número foi de 18 
casos, totalizando uma diferen-
ça de 8 crimes a mais este ano. 
Além disso, em 2024, o crime 
de maus tratos contra animais e 
o comércio de animais silvestres 
seguem com o maior número 
de casos.

Lembrando que, as denún-
cias para o Linha Verde podem 
ser feitas de forma anônima 
através dos telefones (21) 2253 
1177 e 0300 253 1177, ou pelo 
aplicativo “Disque Denúncia 
RJ” disponível para smartpho-
nes. Em todos os canais, o ano-
nimato é garantido ao denun-
ciante.

*Estagiária

Polícia ambiental apreende 
cerca de 200 aves silvestres

Circula em conjunto com: CorreIo PeTroPoLITano e CorreIo Serrano
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Sindicalista diz que sofreu 
golpe da própria diretoria
Edimar Miguel é destituído do cargo por grupo de diretores

Sônia Paes

A presidência do Sindicato 
dos Metalúrgicos do Sul Flumi-
nense se transformou em uma 
verdadeira batalha. Pela manhã, 
uma reunião entre integrantes 
da diretoria destituiu do cargo 
o atual presidente Edimar Mi-
guel e, em seguida, conduziu 
o vice Odair Mariano à presi-
dência. Edirma diz, no entanto, 
que continua sendo o presiden-
te e que convocará uma assem-
bleia com os trabalhadores para 
colocar o assunto em votação.

O racha acabou refletindo 
nas contas da entidade: o cartão 
da conta estão bloqueado e para 
pagamentos em cheque é preci-
so assinatura do diretor finan-
ceiro. Detalhe: o sindicato tem 
cerca de 35 funcionários, com 
salários para receber na próxima 
semana. A folha de pagamento 
chega a cerca de R$ 100 mil. 

A reunião foi registrada 
em ata e os diretores que “ra-
charam” com Edimar fizeram 
uma verdadeira dança das 
cadeiras com os cargos ad-
ministrativos. Eles afirmam 
que a decisão é válida e está 
chancelada pelo estatuto da 
entidade. Já Edimar afirma ser 
necessária a realização de uma 
assembleia. Tanto para tirá-lo 
da presidência, quanto para 
remanejar os diretores. 

Edimar afirma que irá tra-
balhar normalmente nesta sex-
ta-feira, dia 01, e que convocará 
uma assembleia para tratar do 
assunto. “Continuo presiden-
te”, resumiu, no final da tarde 
de ontem (29), durante uma 
entrevista na sede do sindica-
to. Detalhe: minutos antes de 
Edimar falar, o grupo, batizado 
de “G5”, também conversou 
com jornalistas e falou sobre 

as decisões tomadas ao longo 
do dia. O racha ficou bem cla-
ro, cada grupo falou com a im-
prensa em uma sala.

Golpe 
Edimar Miguel classificou 

como um golpe a atitude do 
grupo de cinco diretores. Ele afir-
ma que o “G5” está insatisfeito 
com uma fiscalização financeira 
iniciada há cerca de dez dias. O 
outro motivo seria também a de-
missão do advogado do sindicato 
Tarcísio Xavier, que foi revista 
por Edimar.

- O que fizeram foi um verda-
deiro absurdo. Cheguei para tra-
balhar após sair do turno de zero 
hora na CSN e fui surpreendido 
por um grupo que anunciou a 
minha retirada do cargo. Uma 
atitude totalmente arbitrária, to-
mada sem ouvir os trabalhadores 
e em desacordo com tudo o que 
pregamos - disse Edimar, infor-
mando que irá levar a situação 
para conhecimento do MP (Mi-
nistério Público) e para os traba-

lhadores da base do sindicato. 
A crise entre os diretores do 

sindicato iniciou após a divulga-
ção de que estariam ocorrendo 
saques nas contas bancárias da 
entidade. “Foram 142 saques em 
espécie”, diz Edimar. Os saques 
totalizam cifras superiores a R$ 
670 mil e teriam sido feitos di-
retamente no caixa do banco, 
segundo informações do boletim 
do sindicato, distribuído no dia 
22 de fevereiro. Os valores va-
riam entre R$ 500,00 e vão até 
R$ 40 mil. 

O sindicalista disse que pediu 
então esclarecimentos para a di-
retoria de finanças, por meio de 
um ofício, com um prazo de dez 
dias, vencidos nesta semana, mas 
disse que não obteve resposta.

“O que eu fiz foi pedir escla-
recimentos sobre os saques. O 
sindicato tem que ser transparen-
te e a classe trabalhadora infor-
mada do que está acontecendo. 
Não teve vazamento de informa-
ção, como os diretores estão ale-
gando”, explicou. 

Uma mostra dada de que a 
diretoria da entidade não estava 
em consonância ocorreu na se-
mana passada, quando o diretor 
de saúde Maurício Faustino, o di-
retor financeiro Alex Clemente e 
o diretor jurídico Leandro Vaz, 
fizeram um vídeo, em redes so-
ciais, convocando os metalúrgi-
cos para o início da campanha sa-
larial e da PLR (Participação nos 
Lucros e Resultados) da CSN. 
Sem a participação do presidente 
do sindicato. 

A reunião que destituiu 
Edimar

A destituição de Edimar 
ocorreu durante uma reunião 
realizada nesta quinta-feira, dia 
29, às 10 horas, presidida pelo 
próprio Edimar, com as presen-
ças dos diretores Odair Maria-
no, Maurício Faustino Netto, 
José Marcos da Silva, Leandro 
Robeiro Vaz Neto, Alex Sandro 
Clemente da Silva, que votaram 
favoráveis a saída do sindicalista. 

A reunião extraordinária fez 
o remanejamento de cargos, já 
excluindo Edimar da presidên-
cia, e teve presença ainda do dire-
tor Edson Barbosa Dias, que saiu 
da sala junto com Edimar.

Leandro Vaz, agora diretor 
de Finanças, afirmou que as acu-
sações relacionadas aos saques 
são infundadas. Edimar foi acu-
sado por ele de conduta irregular, 
como a contratação de familia-
res; estímulo a oposição à taxa 
negocial; entre outras. 

Ele disse ainda que o conflito 
interno entre o financeiro e o pre-
sidente do sindicato não deveria 
ter sido exposto. Afirmou tam-
bém que a imagem do ex-tesou-
reiro, Alex Clemente, foi dene-
grida com a divulgação de saques 
das contas do sindicato. Alex foi 
remanejado do cargo.

Ana Luiza Rossi/CSF

Edimar Miguel afirma que ainda é presidente do sindicato

Resende amplia horário em postos
Depois de implantar o pri-

meiro Centro de Hidratação para 
pessoas com dengue do Estado 
do Rio de Janeiro, em parceria 
com o Governo do Estado, ago-
ra, a Prefeitura de Resende, por 
meio da Secretaria Municipal de 
Saúde, amplia o horário de aten-
dimento à população. Anterior-
mente, o espaço funcionava das 
7h30 às 19h. Com a mudança, o 
atendimento passa a ser das 7h30 
às 22h. O atendimento na UPA 

24h continua em tempo integral. 
Assim como na pandemia 

da Covid-19, a gestão muni-
cipal de Resende se antecipou 
nos cuidados com a população 
e agiu rápido para ser pioneira 
na implantação do Centro de 
Hidratação. A estrutura orga-
nizada no Hospital Municipal 
de Emergência, implantado no 
início de janeiro de 2024, conta 
com área de hidratação, posto 
de enfermagem, análise labora-

torial e consultório médico. 
Para reforçar ainda mais o 

cuidado com a população, o cen-
tro passa a funcionar em horário 
estendido. Segundo o secretário 
municipal de Saúde, Jayme Neto, 
a medida é fundamental para 
amparar os pacientes que che-
gam ao hospital com a doença.

- Estamos trabalhando dia-
riamente para que a Saúde públi-
ca de Resende consiga atender 
com assertividade a população. 

A ampliação busca atender com 
mais agilidade, principalmen-
te, os pacientes que saem do 
trabalho e chegam na unidade 
com sintomas da doença. Sabe-
mos que o combate à dengue é 
um trabalho de toda a popula-
ção, que precisa ficar atenta aos 
criadouros do mosquito, mas o 
município também está buscan-
do fazer a sua parte, oferecendo 
atendimento nas unidades de 
saúde – disse o secretário. 

Barra Mansa e representantes da 
Fiocruz abordam combate à dengue

A Prefeitura de Barra Mansa 
realizou nesta quinta-feira, dia 
29, um encontro com represen-
tantes da Fundação Oswaldo 
Cruz (Fiocruz) para tratar de 
ações em conjunto visando ao 
combate de combate a doenças, 
como dengue, esquistossomo-
se, leishmaniose entre outras. A 
reunião de alinhamento acon-
teceu na Secretaria Municipal 
de Educação (SME), com a 
presença da vice-prefeita e se-
cretária da pasta, Fátima Lima.

Também participaram a mé-
dica veterinária e supervisora da 
Vigilância Ambiental, Millena 
Borges; a coordenadora do Pro-
grama Saúde na Escola (PSE), 
Vivian Gomes; a gerente da 
Educação Ambiental do Meio 
Ambiente, Maiara Oliveira; o 
professor e assessor pedagógico, 
Lucas Peres; a pesquisadora res-
ponsável pelo setor de esquistos-
somose e zoonoses da Fiocruz, 
Denise Alves de Lima; e o coor-

denador de psicologia da Plata-
forma Virtual CHA (conheci-
mentos, habilidades e atitudes) 
para educadores/Fiocruz/
ENSP/IOC (Instituto Oswal-
do Cruz), Valdir Almeida.

Fátima Lima ressaltou a 
importância da parceria com a 
Fiocruz para o êxito das ações 
de combate a doenças no mu-
nicípio. “Aqui em Barra Mansa 
nós trabalhamos a educação em 

saúde para prevenção de doen-
ças. Essa parceria com a Fiocruz 
vai nos possibilitar intensificar 
esse trabalho realizado com 
nossas crianças nas escolas – 
comunicou Fátima.

A pesquisadora da Fiocruz, 
Denise Alves de Lima, que já foi 
moradora de Barra Mansa, elo-
giou a receptividade da Prefei-
tura de Barra Mansa para a ade-
são das propostas apresentadas. 

“Nós temos um projeto de saúde 
ambiental que visa à vigilância 
das doenças que estão relacio-
nadas ao meio ambiente, entre 
elas a dengue. O que eu espero 
dessa parceria é muito sucesso 
para o controle dessas doenças. 
A colaboração da Fiocruz com 
a Prefeitura busca, sobretudo, o 
bem-estar da população de Bar-
ra Mansa”, afirmou.

O combate à dengue em 
instituições de ensino é foco de 
uma campanha nacional pre-
conizada pelos Ministérios da 
Saúde e da Educação. As ações 
de prevenção ao Aedes aegypti 
fazem parte do calendário de 
2024 do Programa de Saúde 
nas Escolas (PSE) e têm como 
tema: ‘Brasil Unido Contra a 
Dengue - Combate ao Mosqui-
to nas Escolas’. A campanha teve 
início na capital federal, no dia 
21 de fevereiro, na Escola Classe 
Juscelino Kubitschek, localizada 
na região do Sol Nascente (DF).

Felipe Vieira/PMBM

Vice-prefeita Fatima Lima com equipe da Fiocruz e servidores

CORREIO DO VALE

Câmara de Volta Redonda fará 
audiência sobre dengue

Marcelo Cabeleireiro anuncia 
pré-candidatura a prefeito

Lideranças políticas

Plano de Governo

Piraí anuncia concurso público

Parlamentar pede atenção

Para discutir estratégias 
e ações de combate ao 
Aedes aegypti, mosquito 
transmissor de doenças 
como a dengue, chikun-
gunya, zika e até febre 
amarela, a Câmara de 
Volta Redondo realizará 
na próxima terça-feira, no 
dia 5 de março, a partir 
das 19h, uma audiência 
pública. O pedido tem 
como base os dados do 

Centro de Inteligência em 
Saúde (CIS) da Secretaria 
de Estado de Saúde (SES), 
revelando um aumen-
to expressivo nos casos 
da doença no município. 
O relatório do CIS indica 
que, até 22 de fevereiro 
deste ano, Volta Redonda 
já registrou 2.450 casos de 
dengue. Em todo o ano 
de 2023, foram notificados 
586 casos.

O advogado e ex-depu-
tado estadual Marcelo 
Cabeleireiro confirmou 
nesta quinta-feira, dia 
29, a sua pré-candidatu-
ra à Prefeitura de Barra 
Mansa pelo União Brasil. 
A informação foi divul-
gada durante uma en-
trevista na Rádio Vibe 
FM, ao Programa Micro-

fone na Rua. A proje-
ção é de que a ficha de 
filiação ao partido seja 
assinada nos próximos 
dias. Sobre o possível 
nome para vice-prefeito 
(a), Marcelo disse que a 
indicação ficará a cargo 
da executiva municipal 
do MDB (Movimento De-
mocrático Brasileiro).

Esta semana Marcelo se 
reuniu com diversas lide-
ranças políticas no Rio de 
Janeiro para encaminhar 
questões referentes às elei-
ções municipais, como o 
deputado estadual Rafael 
Nobre, do União Brasil e 

o presidente estadual do 
MDB e também secretário 
estadual de Transportes, 
Washington Reis. “Tam-
bém estou conversando 
com representantes de ou-
tros partidos para consoli-
dar esta nova trajetória”.

Ainda durante a entre-
vista, o pré-candidato 
ressaltou os diálogos 
que estão sendo realiza-
dos com diferentes seto-
res profissionais para a 
elaboração do plano de 
governo. “Vamos con-

solidar um documento 
que contemple as ne-
cessidades dos mora-
dores da nossa cidade. 
É um Plano de Governo 
para a cidade de Barra 
Mansa e não um Plano 
de Poder”, concluiu.

Nesta quinta-feira (29), a 
Prefeitura de Piraí forma-
lizou uma parceira com a 
empresa Ibam, responsá-
vel pela realização do con-
curso público aguardado 
pelos moradores. A inicia-
tiva visa reforçar a equipe 
administrativa municipal 
e aprimorar os serviços 
oferecidos à comunidade. 

Segundo cronograma, as 
provas do concurso se-
rão realizadas até maio. 
O prefeito Ricardo Passos 
celebrou a parceria, enfa-
tizando sua importância 
para o desenvolvimento 
de Piraí e assegurando 
que o processo seletivo 
será justo e imparcial para 
todos os candidatos.

Segundo Edson Quinto, 
autor do requerimento 
para realização da audi-
ência pública, a situação 
requer mobilização do 
poder público e da po-
pulação. “Sabemos que o 
governo municipal está 
realizando mutirões e um 
trabalho de conscientiza-

ção e a audiência acon-
tece com a intenção de 
se debater, com a popu-
lação, onde mais se pode 
atuar e como podemos 
unir forças contra o mos-
quito. Será um momento 
que permitirá a troca de 
informações e ideias en-
tre órgãos públicos”, disse.

Divulgação

Dviulgação

Audiência discutirá ações de combate contra mosquito

Marcelo Cabeleireiro assinará filiação ao União Brasil

POR SONIA PAES

Circula em conjunto com: CoRReio PeTRoPoliTaNo e CoRReio SeRRaNo
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Circo de Marcos Frota chega 
em Volta Redonda

Festival de filmes de Barra 
Mansa começa nesta semana

Programação do evento

Palavras da companhia

Obras aclamadas no Cine Gacemss

Detalhes do espetáculo

O ‘Circo dos Sonhos’, do 

ator Marcos Frota, che-

ga em Volta Redonda 

nesta sexta-feira (1), às 

20h, no estacionamento 

do Shopping Park Sul. O 

espetáculo contará com 

uma apresentação com 

versão exclusiva para a 

cidade. Toda a ação do 

show acontece em um 

castelo e será repleta de 

elementos lúdicos. Rosa-

na Jardim, diretora do es-

petáculo, afirma que um 
dos objetivos do evento é 

chamar a atenção da ge-

ração mais nova, que faz 
grande uso de aparelhos 

eletrônicos. “O espetácu-

lo mostra para crianças 

e adultos que, apesar de 
toda a tecnologia, a ima-

ginação ainda é a melhor 

e mais barata forma de 

brincar”, completa.

A terceira edição do ‘Barra 

Mansa Festival de Filmes’ 

começa nesta sexta-feira 

(1) e segue até o dia 10 de 

março. O evento é realiza-

do pela Cia. Teatral Cale-

gari, contando com apoio 

da Fundação Cultura. Os 

filmes serão exibidos no 
Cine Show, no Centro. O 

diferencial desta edição 

é que, além das mostras 
locais, serão exibidos 13 

filmes nacionais selecio-

nados para participar do 

festival. Toda a programa-

ção é gratuita e a expec-

tativa dos organizadores 
é que o evento seja uma 
oportunidade de reco-

nhecimento dos artistas 

da região.

A abertura do festival fica-

rá por conta do ‘Cine De-

las’, que exibirá obras com 
direção exclusiva de mu-

lheres. Entre os dias 4, 5 e 

6, serão exibidos os filmes 
da mostra nacional. No dia 

9, acontece a premiação 

com a Festa do Tapete Ver-

melho, e no dia 10, o festi-

val será encerrado com o 

‘Cine para Todes’, exibin-

do curtas com temáticas 

LGBTQIA+. A programação 

completa está disponível 

no site da Prefeitura.

Segundo o ator Danilo Ca-

legari, diretor da Cia Ca-

legari, mais de 40 atores 

estiveram envolvidos na 

produção e atuação dos 

filmes da companhia. O 
diretor enfatizou sua gra-

tificação em acompanhar 
a evolução do festival, que 
ao longo dos anos apre-

senta aos artistas a opor-

tunidade de fazer parte 
de uma obra audiovisual 

reconhecida.

O Cine Gacemss, localiza-

do no Teatro Gacemss 1, 

em Volta Redonda, exibi-

rá os filmes ‘Vidas Passa-

das’ e ‘Zona de Interesse’ 

todos os dias até o dia 6 

de março, com ingressos 

vendidos à R$ 12 na bi-

lheteria do teatro ou pelo 

site do Gacemss. ‘Vidas 

Passadas’ será exibido 

às 18h40 e recebeu duas 

nomeações ao Oscar, cin-

co indicações ao Globo 

de Ouro e três ao Critics 

Choice Awards. Já Zona 

de Interesse terá sessão 

às 20h35, e foi premiado 

em Cannes e indicado ao 

Oscar em cinco catego-

rias; entre elas, a de Me-

lhor Filme.

São mais de 150 pessoas 

envolvidas diretamente 

na produção do espe-

táculo, que durou cer-
ca de um ano para ser 

preparado. A temporada 

do circo acontecerá de 

terça à sexta-feira, sem-

pre às 20h. Nos sábados, 

domingos e feriados, os 

horários são às 15h, 17h30 

e 20h. Os ingressos são 

vendidos a partir de R$20 

e podem ser adquiridos 
na bilheteria do circo ou 

pelo site www.circodos-

sonhos.com. Crianças de 

2 a 12 anos, estudantes e 

pessoas com mais de 60 

anos pagam meia entra-

da. Existem promoções 

disponíveis no site.

Divulgação

Divulgação

Temporada começa nesta sexta-feira

Evento acontecerá entre os dias 1º e 10 de março

Geração de emprego e renda 
aquecem economia de VR
Inauguração de mercado na Vila Santa Cecília cria 400 vagas

Por ana luiza Rossi

O anúncio da inauguração 
do Hiper Royal da Vila Santa 
Cecília, que acontecerá no dia 
15 de março, às 9h, e da conti-
nuação das obras de expansão 
do Sider Shopping, com entre-
ga até junho de 2025, desponta 
uma nova expectativa para o 
comércio de Volta Redonda. 
O bairro, que estava sendo des-
bancado pelo Aterrado como 
novo potencial comercial, ago-
ra dá indícios que se manterá na 
liderança como polo econômi-
co da cidade com os novos em-
preendimentos que estão lado a 
lado na Rua 12.

O diretor do grupo Royal, 
Keysabro Chokyu, revelou ao 
Correio Sul Fluminense em 
maio de 2023 que apostou todas 
as suas cartas no empreendimen-
to. O investimento para a novo 
supermercado – aliás, novo sho-
pping – ficou com na ordem dos 
R$50 milhões e com previsão 
de 200 mil clientes que passarão 
pelo caixa mensalmente. 

Os novos funcionários da 
unidade da Vila Santa Cecília já 
passam por treinamentos. So-
mente na fase de obras, o Royal 
gerou 120 empregos e, após a 
finalização, Keysabro calculou 
mais 400 empregos que serão 
gerados no supermercado e ou-
tros 100 no mall de lojas. 

O diferencial da nova obra 
é que, além do mercado, um an-
dar inteiro será um mall de lojas 
com enfoque gastronômico, 
com padaria, restaurante, cafe-
teria, salão de beleza, floricultu-
ra e outros empreendimentos. 

Uma das marcas confirmadas 
para inaugurar o novo espaço 
será o Royale Home Center, que 
também faz parte da rede Royal, 
com foco em home decor.

Expansão
Já o Sider Shopping, que 

comemora seu 35º aniversá-

rio esse ano, anunciou que a 
ampliação do seu mix de ope-
rações retornará a todo vapor 
após meses de paralisação de-
vido a empresa paulista Incor-
base, abandonar o contrato de 
execução da obra. O complexo 
passará a contar com mais uma 
torre – no terreno do antigo 

Hortifruti - interligada por 
uma passarela panorâmica, e 
ganhará também uma nova 
fachada e tem previsão de ser 
totalmente entregue para os 
moradores do Sul Fluminense 
até junho de 2025.

Com o acréscimo de área, 
o Sider Shopping, que hoje re-
cebe cerca de 700 mil pessoas 
por mês, planeja receber quase 
1 milhão de pessoas no mes-
mo período. Esse incremento 
de fluxo se dará por meio de 
novas atrações, como dois no-
vos restaurantes e mais de 10 
novas opções de gastronomia. 
O projeto também prevê no-
vas lojas, áreas de convivência, 
opções de lazer e um cinema 
renovado, que seguirá o pa-
drão dos mais modernos cine-
mas do Brasil, com projetores 
mais modernos do mercado e 
até tecnologia a laser que pro-
porcionará imagens de altíssi-
ma definição.

CSF

Inauguração de rede de supermercados incrementará comércio da Vila Santa Cecília

O Centro de Hidratação 
para pacientes com casos de 
dengue, em Resende, amplia o 
horário de atendimento à po-
pulação. Anteriormente, o espa-
ço funcionava das 7h30 às 19h. 
Com a mudança, o atendimen-
to passa a ser das 7h30 às 22h. 
O atendimento na UPA 24h 
continua em tempo integral.

Esforços públicos
Segundo o secretário mu-

nicipal de Saúde, Jayme Neto, 
a medida é fundamental para 
atender com mais agilidade os 
pacientes que chegam ao hospi-
tal com a doença. 

“Sabemos que o combate à 
dengue é um trabalho de toda 
a população, que precisa ficar 
atenta aos criadouros do mos-
quito, mas o município tam-
bém está buscando fazer a sua 
parte”, aponta o prefeito, men-
cionando ainda os mutirões de 
limpeza e de conscientização 
promovidos pelo poder públi-
co nos últimos meses.

Os agentes públicos tam-
bém realizam visitas diárias às 

casas de moradores para orien-
tá-los sobre medidas de pre-
venção contra o mosquito Ae-
des aegypti. Desde dezembro 
de 2023, esse trabalho passou 
a ser feito também nos finais 
de semana.

O município também criou 
uma Sala de Telemonitoramen-
to, na qual médicos realizam 
ligações aos pacientes notifica-

dos, acompanhando seu qua-
dro clínico, entendendo sinto-
mas, sensações diárias e demais 
aspectos relevantes.

Esse acompanhamento 
recolhe informações como o 
endereço do paciente, áreas 
mais afetadas pela suspeita ou 
confirmação da doença, faixa 
etária, histórico familiar ou 
amizades diagnosticadas, além 

de qualquer informação sobre 
possíveis criadouros de larvas 
nas proximidades. O processo 
inclui, pelo menos, três ligações 
em 48 horas, dependendo das 
condições do paciente.

Denúncias sobre focos de 
proliferação do mosquito po-
dem ser feitas diretamente na 
ouvidoria geral no pátio da 
prefeitura ou através dos te-
lefone (24) 3360-6200 e (24) 
3360-6191.

Nova ação
Neste domingo (2), a ci-

dade se juntará à campanha 
nacional ‘Dia D’ de combate à 
Dengue, promovendo ações de 
conscientização e orientações 
para a população. A mobiliza-
ção acontecerá no Calçadão, no 
bairro Campos Elíseos, das 9h 
até 12h.

No local, serão passadas 
orientações quanto aos 10 mi-
nutos de combate à Dengue, a 
utilização de um microscópio 
para visualização do Aedes, 
além de atendimento quanto às 
reclamações da população.

Centro de Hidratação amplia horário 
de atendimento em Resende

Raimundo Brasil

Pacientes terão atendimento até às 22h

Terminou na quarta-feira, 
dia 28, o período de defeso da 
sardinha-verdadeira (Sardinel-
la brasiliensis) no território da 
costa brasileira correspondido 
entre o estado do Rio de Janei-
ro e o de Santa Catarina. Com 
a reabertura da captura, Angra 
retoma sua produção do pes-
cado. O município é um dos 
maiores produtores de sardinha 
do Brasil e o maior do estado 
do Rio de Janeiro. No ano pas-
sado, a média da produção em 

Angra ficou em torno de 200 
toneladas de sardinha por mês.

O defeso compreendeu o pe-
ríodo de 1º de outubro de 2023 a 
28 de fevereiro de 2024. A medi-
da tem como objetivo possibilitar 
que a espécie passe por sua fase de 
reprodução e crescimento pleno. 
O instrumento legal que garante o 
período estabelecido é a Instrução 
Normativa nº 18, de 10 de junho 
de 2020, criada pelo Ministério da 
Agricultura, Pecuária e Abasteci-
mento/Secretaria de Aquicultura 

e Pesca. O defeso da espécie se 
aplica somente para embarcações 
de cerco (traineira).

– O período de defeso garante 
o futuro da espécie e, consequen-
temente, sua reprodução. Nesses 
cinco meses as sardinhas se repro-
duziram e alcançaram o tamanho 
ideal para a captura saudável e 
legal – comentou Wagner Jun-
queira, secretário municipal de 
Agricultura, Aquicultura e Pesca.

Com a reabertura, espera-se 
um próspero desenvolvimento 

econômico em 2024 por meio 
da venda desse pescado, que se 
encontrará em maior quantidade 
no mar da costa de Angra. A sar-
dinha-verdadeira é rica em ôme-
ga 3, uma gordura saudável que 
reduz o colesterol do sangue e 
possui ação anti-inflamatória que 
auxilia na prevenção de doenças 
crônicas e melhora a aparência 
da pele. Tradicionalmente, é uma 
das espécies mais procuradas pe-
los cidadãos angrenses nos mer-
cados da cidade.

Reaberta a pesca da sardinha em angra

Circula em conjunto com: CoRReio PeTRoPoliTaNo e CoRReio SeRRaNo

Divulgação

A previsão de entrega da expansão do Sider será em 2025
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Correio da Manhã celebra 

os 70 anos da estreia da 

camisa ‘Canarinho’ do Brasil
A icônica camisa verde 
e amarela da Seleção 
Brasileira foi eleita em 
concurso promovido 
pelo jornal, durante 

o ano de 1953

por pedro sobreiro

N
esta semana, comemo-
rou-se o aniversário de 
70 anos da estreia da 
tradicional camisa ver-
de e amarela da Seleção 

Brasileira em jogos oficiais. Esse marco é 
muito importante para esporte brasileiro 
e para o Correio da Manhã, que promo-
veu o concurso nas páginas do jornal em 
setembro de 1953.

No início dos anos 1950, após o trau-
ma do ‘Maracanazo’, em que o Brasil per-
deu a Copa do Mundo para o Uruguai, 
em pleno Maracanã, os torcedores come-
çaram a questionar as cores do uniforme. 
Para o povo, a combinação de branco e 
azul estava marcada eternamente como 
sinônimo de derrota e vergonha para o 
futebol nacional, além de ser considerada 
“inexpressiva” de identidade nacional.

Com a decisão de aposentar o unifor-
me branco com calções azuis, o Correio da 
Manhã propôs à Confederação Brasileira 
de Desportos (atual CBF) a realização de 
um concurso para que o povo pudesse es-
colher um uniforme que fizesse com que 
eles se sentissem representados enquanto 
brasileiros. A CBD aceitou o projeto e o 
concurso foi lançado na edição de 23 de 
setembro de 1953 do Correio da Manhã.

Para avaliar o vencedor, foi montado 
um júri composto por um representante 
da Sociedade Brasileira de Belas Artes, 
dois representantes da imprensa, sendo 
um deles do Correio da Manhã, e três re-
presentantes da CBD, incluindo o presi-
dente da entidade, Rivadávia Corrêa Me-
yer. A principal regra para os modelos era 
ostentar as cores da bandeira nacional.

Dessa forma, em 17 de dezembro de 
1953, o modelo desenhado pelo jornalista 
Aldyr Garcia Schlee (1934 - 2018) bateu 
mais de 200 concorrentes e foi eleito ven-
cedor. Por ter feito o design campeão, o 
gaúcho de apenas 18 anos recebeu como 
prêmio Cr$ 4.000.00 (algo equivalente a 
R$ 20 mil) e ganhou um estágio no Cor-
reio da Manhã, no Rio de Janeiro, onde 
evoluiu como jornalista, tendo contato 
com os melhores profissionais da época. 

“Foi uma parceria histórica entre o 
Correio da Manhã e a CBF, que resultou 
na escolha de uma camisa emblemática e 
reconhecida em todo o planeta e que mar-
ca a trajetória da seleção mais vitoriosa do 
futebol mundial”, afirmou a CBF.

A estreia do novo uniforme da Seleção 
Brasileira, que logo foi apelidado de ‘Ca-
narinho’, aconteceu no dia 28 de fevereiro 
de 1954, em uma partida válida pelas eli-
minatórias para a Copa do Mundo daque-
le ano. O jogo aconteceu em Santiago, já 
que o adversário era o Chile.

E se a história de que a camisa branca 
dava azar assombrava os torcedores, quis 
o destino que a Camisa Canarinho já es-
treasse com vitória. Com atuação de gala 
do atacante Baltazar, a Seleção Brasileira 
bateu os chilenos por 2x0, com dois gols 
do ‘Cabecinha de Ouro’.

Daí em diante, o Brasil enfileirou 
cinco títulos de Copa do Mundo, sendo 
quatro deles conquistados com a icônica 
camisa verde e amarela. Ao longo desses 
anos, craques imortais como Pelé, Garrin-
cha, Jairzinho, Ronaldo, Romário, Rober-
to Dinamite, Ronaldinho Gaúcho, Zico, 
Sócrates, Vavá, Tostão e muitos outros 
encantaram o planeta com a beleza e irre-
verência de seu futebol.

O modelo ‘Canarinho’ virou sinôni-
mo de Brasil após a conquista da Copa do 
Mundo de 1970. Com a consagração de 
Pelé e do Tricampeonato Mundial da Se-
leção, ficou impossível olhar para a camisa 
amarela e não se lembrar do Brasil.

Por falar nisso, a camisa de 1970 foi 
eleita pelo jornal britânico ‘The Times’ 
como a mais bela e icônica já feita na his-
tória do futebol.

Por ser o principal símbolo do Brasil 
pelo mundo e por compor a história mais 
gloriosa do futebol mundial, o Correio da 
Manhã celebra com muito orgulho fazer 
parte de um capítulo tão belo e marcante 
do futebol brasileiro, enquanto segue com 
a cobertura esportiva da Seleção Brasileira 
até os dias de hoje.

Corrreio da Manhã/ BN

Correio da Manhã/ BN

O regulamento do concurso foi divulgado 

nas páginas do Correio da Manhã

O Correio da Manhã promoveu um desfile 
para apresentar a ‘Amarelinha’ ao público

Correio da Manhã/ BN

O primeiro modelo ficou marcado na história 

Reprodução/ Gilberto Perin

Os modelos desenhados por Aldyr Schlee

circula em conjunto com: cORREiO pETROpOliTaNO E cORREiO sERRaNO

Reprodução

Pelé transformou a ‘Amarelinha’ em símbolo 

do Brasil para o planeta

Reprodução

A camisa brasileira de 1970 foi eleita a mais bonita da história do futebol

Ronaldo e Rivaldo conquistaram o penta com a Canarinho em 2002

FIFA.com

Antônio Gaudério/Folhapress

Romário foi um dos craques imortalizados 

pela conquista do mundo com a Canarinho
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@ofi cialviniciusfernandes

Vinicius Fernandes

Café na

Estação
No último dia 23/2 foi lançado o segundo vídeo do Projeto Café 

na Estação realizado pela Associação Fluminense de Preservação Fer-
roviária -AFPF no Cine Humberto Mauro no Instituto de Cultura de 
Petropolis - IMC com patrocinio desta secretaria. O video conta a his-
toria do Museu Ferroviário de Nogueira. 

Delevalde Guimarães, 

Guilherme, Diana Iliesco, 

Angela França vice 

presidente da Associação 

Fluminense de Preservação 

Ferroviaria - AFPF, Cris 

Ferreira, Sammirys 

Brandão, Maristela Esch, 

Fabiano Castilho, Paola 

Dias e Giselle Bento 

Arquivo Pessoal

Panorama Cine 

Humberto Mauro

Arquivo Pessoal

Angela França Pedrinho e a secretária de Cultura Diana Iliescu

Feijoada Benefi cente
No dia 5 de maio, às 13h, a tão aguardada Feijoada promovida pelo Instituto Gruparj Petrópolis. Buff et completo de feijoada com carnes 

nobres e acompanhamentos, Open Bar (refrigerante, cerveja e caipirinha de frutas), sobremesa e música ao vivo. Não perca tempo, garanta seu 
ingresso e faça parte dessa celebração única e cheia de sabores. Instituto Gruparj fi ca na Rua Monsenhor Bacelar 589, Centro. 

Mais informações (24) 22428616

Divulgação

Projeto da UNIFASE no Vale do Carangola 
ganha destaque em evento na Argentina

O projeto de Extensão Co-
munitária liderado pelo Centro 
Universitário Arthur Sá Earp 
Neto/Faculdade de Medicina de 
Petrópolis (UNIFASE/FMP), 
no Vale do Carangola, foi des-
taque na Escola de Verão da 
União Latinoamericana de Ex-
tensão Universitária (ULEU), 
na Argentina, na última semana. 
O trabalho, iniciado em 2014, 
foi o único projeto de extensão 
brasileiro a ser apresentado no 
encontro, que contou com a 
participação de representantes 
de países da América Latina.

O coordenador de Projetos 
e Extensão da UNIFASE/FMP, 
Ricardo Tammela, destacou a 
importância de uma aborda-
gem centrada nas necessidades 
da comunidade para promover 
transformações sociais signifi -

cativas, enfatizando o diálogo, o 
afeto e a solidariedade. “A parti-
cipação no evento da ULEU é 
muito relevante, especialmente 
por ser a única instituição bra-
sileira a participar do debate 
sobre extensão crítica. Esse en-
contro proporcionou trocas de 

experiências entre instituições 
de ensino superior, fortalecen-
do o compromisso com o de-
senvolvimento social e a busca 
por alternativas para melhorar a 
qualidade de vida, especialmen-
te em regiões historicamente 
desfavorecidas”, detalhou.

A Escola de Verão ULEU é 
uma proposta de formação ex-
tensa que propõe uma experiên-
cia teórico-prática sob um con-
ceito de extensão crítica. Este 
encontro permite, entre outras 
coisas, estimular o diálogo entre 
as instituições de ensino supe-

rior da América Latina e, assim, 
fortalecer as capacidades insti-
tucionais em torno do compro-
misso com o desenvolvimento 
social em territórios infl uentes, 
enfrentando as desigualdades 
históricas que afl igem as comu-
nidades e gerando novas alterna-
tivas para melhorar a qualidade 
de vida da população.

“Pesquisamos um jeito de 
fazer a extensão pela escuta, 
pelo diálogo que cuida, que 
abraça, que liberta essas pes-
soas dessa relação de subalter-
nidade que acontece entre a 
universidade e os indivíduos 
com os quais se relaciona. Nes-
se caminho que fi zemos, apre-
sentamos o Vale do Carangola 
e o cotidiano, cheio de vida do 
povo que mora lá. É uma nar-
rativa construída por eles, que 

se torna ainda mais importante 
quando pensamos que vivemos 
em um país marcado pela desi-
gualdade, pela violência, pela 
escassez e pela ausência. São 
‘gentes’ refugiadas e refugiados 
dos desastres que acontecem na 
cidade, esquecidas das políticas 
públicas, mas que resistem, ree-
xistem e, diante de suas situa-
ções limites, inventam seus iné-
ditos viáveis para dar conta da 
vida. Chamamos isso de uma 
extensão sentipensante”, frisou 
Tammela.

O projeto da UNIFASE/
FMP no Vale do Carangola envol-
ve alunos e professores de diversos 
cursos, como Medicina, Nutrição, 
Enfermagem, Psicologia e Admi-
nistração. Cerca de 4.500 pessoas 
são benefi ciadas diretamente pe-
las atividades desenvolvidas.

Divulgação/UNIFASE

 Evento contou com a participação de representantes de países da América Latina

Por Vinicius Barros*

Nos últimos anos, o setor 
de Tecnologia da Informação 
(TI) enfrentou desafi os sem 
precedentes devido à pandemia 
de covid-19. A necessidade de 
adaptação rápida e a crescente 
demanda por soluções digi-
tais impulsionaram uma era 
de transformação acelerada. 
Durante esse período desafi a-
dor, observamos um notável 
aumento nos gastos e investi-
mentos em TI pelas empresas, 
representando cerca de 8,7% da 
receita, segundo dados apresen-
tados pela Fundação Getúlio 
Vargas (FGV). 

Esse crescimento refl ete a 
crescente importância do TI 
para os negócios existentes e 

para a viabilização de novos 
modelos de negócios. Os gas-
tos e investimentos em TI nos 
bancos, por exemplo, cresce-
ram a uma taxa anual de 11%, 
alcançando R$ 32 bilhões em 
2022, o que corresponde a 15% 
do valor total das empresas no 
Brasil. Além disso, em maio de 
2023, havia aproximadamente 
215 milhões de computadores 
em uso, o que equivale a cerca 
de um por habitante. Esses da-
dos evidenciam a crescente im-
portância e a ampla adoção de 
tecnologias de informação em 
diversos setores da economia.

Com base nessa acelera-
ção abrupta, o que o ramo de 
TI pode esperar para o ano de 
2024? Convidamos Ladmir 
Carvalho, CEO da Alterdata 

So� ware, para compartilhar 
suas perspectivas sobre o setor.

Vinicius Barros (VB):
Qual é a expectativa para o TI 
no ano de 2024? 

Ladmir Carvalho (LC):
À medida que avançamos para 
2024, observamos um cenário 
distinto dos anos anteriores, 
conforme começamos a sair 
gradualmente da pandemia. 
Este retorno progressivo à nor-
malidade está impulsionando 
uma demanda renovada por so-
luções tecnológicas em diversos 
setores. O setor de tecnologia 
está particularmente otimista, 
acreditando que este ano será 
propício para o desenvolvimen-
to de novas ferramentas. As 
empresas estão cada vez mais 
necessitadas de so� wares mais 

analíticos, capazes de analisar 
os dados de seus clientes de for-
ma mais profunda. Nesse con-
texto, as empresas de so� ware 
estão igualmente motivadas, 
pois percebem a oportunidade 
de impulsionar o crescimento 
de seus clientes. A expectativa é 
de que este seja um ano promis-
sor para acelerar o processo de 
expansão dessas empresas.

VB: Diante das rápidas mu-
danças no mercado de tecnolo-
gia, como as empresas de so� -
ware estão se adaptando para 
atender às demandas dos con-
sumidores e se manterem com-
petitivas? E quais são as estraté-
gias adotadas pela indústria de 
tecnologia para enfrentar esses 
desafi os nos próximos anos?

LC: O mercado de tecno-

logia está em constante trans-
formação, com empresas de 
so� ware enfrentando preocu-
pações e motivações em meio 
ao surgimento de novas tecno-
logias como inteligência artifi -
cial, análises preditivas, bancos 
de dados, análise de dados e big 
data. O desafi o de compreen-
der claramente as enormes mas-
sas de dados e sua relação com 
os consumidores é uma fonte 
de preocupação para essas em-
presas, que estão investindo em 
novos conhecimentos e profi s-
sionais para desenvolver ferra-
mentas inovadoras. Ao mes-
mo tempo, estão percebendo 
oportunidades de negócios que 
agreguem valor real, auxiliando 
as empresas e futuros clientes. 
No entanto, existe uma preocu-

pação adicional com a percep-
ção do mercado, especialmente 
entre as empresas médias e pe-
quenas no Brasil, que muitas 
vezes não estão preparadas para 
adotar essas novas tecnologias. 

Nesse sentido, o entrevis-
tado mencionou casos da Al-
terdata, uma empresa que está 
desenvolvendo soluções ino-
vadoras que algumas empresas 
ainda não compreendem com-
pletamente devido à falta de 
leitura e estudo sobre as gran-
des necessidades e transforma-
ções em curso. Esses desafi os 
e oportunidades moldarão os 
próximos anos, com 2024 e 
2025 se destacando como anos 
potencialmente signifi cativos.

*Estagiário

Em entrevista, Ladmir Carvalho faz previsões para 2024
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Quem realizou o sonho de conhecer 

seu ídolo foi Rodrigo Viana, gerente 

da loja Nação Rubro Negra, da Rua 

16 de Março.  O encontro aconteceu 

há poucos dias na casa do Zico.  

@pablokling

Pablo Kling
*Jornalista especializado em turismo

Pinterest

Chegou o mês do Festival de Verão

Veigh: Fenômeno do trap, rapper criado na 

Cohab 1 em Itapevi, na periferia de São Paulo, 

lançou seu primeiro álbum em 2022, “Dos 

Prédios”, mas foi com a continuação que 

chamou atenção a nível nacional. “Clickbait”, 

“Ela me Engana Dizendo que Ama” e “Novo 

Balanço” estão entre as mais ouvidas 

do novo trabalho e foram todas feitas de 

freestyle.

Rapper, cantor e compositor 

brasileiro, Filipe Ret é considerado 

por muitos como o sucessor de 

Marcelo D2 na cena independente.  

Formou-se em jornalismo, mas 

trocou a carreira de jornalista pela 

de músico. Começou a mostrar 

seu rap em 2003, na Liga dos MCs, 

em uma batalha, na Lapa, Rio de 

Janeiro, e não parou mais.

Formado pelos músicos Pablo Adame, Farias, 

PH Leitte e Didico, o grupo criado em 2019 é 

destaque pelos projetos audiovisuais “Nosso 

Pagodão” e “Pagode do Adame na Praia”, 

que atingiram milhões de visualizações no 

Youtube.  Nas plataformas de música, o 

single autoral “Dá seu jeito” marca a nova 

fase da carreira e reafi rma a identidade 
musical do grupo.

Divulgação

Petrópolis quer aumentar o turismo no “feriadão do G-20”, em novembro

“Orgulho de ser 
petropolitano”

estreia na TVC
Que tal valorizarmos nossa gente!? Essa é a 

proposta do programa “Orgulho de ser petropo-
linano”, que estreou esta semana na TVC 16 - TV 
do Correio da Manhã. 

Apresentado por este jornalista e colunista, 
vamos mostrar “gente da gente” que se destaca no 
seu segmento profi ssional,  e também aqueles que 
fazem a diferença no cotidiano de nossa cidade. 

O que não falta são talentos da cidade. Não fal-
ta gente que agrega para o coletivo, e vamos mos-
trar essas pessoas que precisam ser valorizadas pelo 
que fazem por nós petropolitanos e pela cidade. 

Fique ligado: Toda segunda-feira , às 21h30, na 
TV ou no site www.tvc16.com

Proximidade com o Rio, folga prolongada e 
rede de excelência impulsionam a cidade como des-
tino ideal para o período.

O Petrópolis Convention & Visitors Bureau 
enxerga o “super feriadão” do G-20, em novembro, 
como oportunidade para incrementar o Turismo 
em Petrópolis.  A proximidade com o Rio, a folga 
prolongada e a rede horteleira e de gastronomia de 
excelência tornam a cidade o destino ideal para o 
período. A capital, que sedia a cúpula do G-20, que 
reúne as 19 maiores economias do mundo, além da 

União Europeia e a União Africana, além de oito 
países convidados e 15 organismos internacionais 
como o FMI e Banco Mundial, decretou  feriado 
nos dias 18 (segunda-feira) e 19 (terça-feira)  de no-
vembro. O feriadão de seis dias fi ca então formado 
incluindo o 15 de novembro (Dia da República, na 
sexta-feira) e o 20 de novembro  (Consciência Ne-
gra, na quarta-feira).

O PCVB está incentivando o trade turístico na 
antecipação da divulgação de promoções e pacotes 
de novembro para que o turista reserve com antece-

dência.  “É uma oportunidade para subir ainda mais 
a ocupação que estará em alta com a realização do 
Rock the Mountain, em Itaipava, coincidindo na 
sua segunda semana de atrações, com os dias 16 e 
17. O público do festival pode prolongar a estadia 
na cidade e o período atrair ainda mais visitantes”, 
considera Samir el Ghaoui.  Em novembro também 
estará em curso o Petrópolis Gourmet, quinto maior 
festival de gastronomia do país (08 a 24 de novem-
bro), uma realização do Petrópolis Convention.

Bora, pessoal!  Bora promover a nossa cidade!

Dia 24 deste mês, a partir das 15h, o Parque Municipal Prefeito Paulo Rattes, em Itaipava, vai 
receber megas shows de Trap, funk e é claro, que tem pagode também.  Filipe Ret, Veigh, 
Zullu, Caio Luccas e Pagode do Adame vão deixar a tarde do domingo ainda mais quente.

Os camarotes box já estão esgotados, mas ainda tem “área camarote” e “pista premium”.  
Não muitas, mas ainda tem. 

Os ingressos estão à venda no site Bilheteria Digital, e lá você pode antecipar também a compra do seu 
copo personalizado, e garantir a vaga no estacionamento do parque.

Conheça as promessas da 
equipe de Henrique Avancini 
Entre as metas para 2024 está a de garantir vaga nas Olímpiadas de Paris

Por Gabriel Rattes

A Equipe Caloi/
Henrique Avan-
cini Racing, de 
Mountain Bike 
(MTB), com-

pletou, em fevereiro, 10 tem-
poradas de existência. Ainda 
no mês, o idealizador e maior 
ciclista brasileiro da história, 
Henrique Avancini, anunciou 
que irá assumir a posição de 
manager da equipe neste ano. 
Entre as metas para 2024 está 
garantir uma vaga nas Olím-
piadas de Paris, na França, e 
consolidar a equipe na elite do 
cenário nacional. Para isso, con-
tará com três grandes atletas na 
disputa da temporada. São eles: 
Ulan Galinski, Cainã Oliveira e 
Sabrina Oliveira.

Olímpiadas em Paris
O principal indicado para 

substituir Henrique Avanci-
ni em Paris, na França, é Ulan 
Bastos Galinski de 25 anos. O 
ciclista natural da Bahia, ocu-
pa atualmente o 41º lugar no 
Ranking Mundial, com 821 
pontos, segundo o MTB Data. 
“Detalhe interessante, entrei no 
projeto @henriqueavancinira-
cing em 2020 na 201ª posição 
do ranking mundial, enxergo 
o ranking mundial como uma 
montanha feita de degraus e 
de lá pra cá subir bastante essa 
montanha”, enfatizou Ulan pe-
las redes sociais.

“Os compromissos profi s-
sionais estão prestes a come-
çar e confesso que por moti-
vos pessoais foi muito difícil 

pra mim sair de casa esse ano, 
ao mesmo tempo sinto meu 
coração e meu espírito forta-
lecido por uma força que não 
se constrói com nenhuma pre-
paração física, vai muito além, 
acredito muito na força que 
vem de dentro, nos motivos e 
razões que buscamos nossos 
objetivos, nunca me sentir nes-
se estado de espírito que estou 
e sinceramente isso me deixa 
curioso pra ver aonde eu posso 
chegar. Desde criança sempre 
amei subir montanhas e conti-
nuarei buscando subir cada vez 
mais alto”, afi rmou Galinski.

Em uma entrevista ao Cor-
reio, nesta última semana, o 
bicampeão mundial não pou-
pou elogios a Ulan e afi rmou 
que ele está preparado e possui 
grandes chances de conquis-
tar a vaga olímpica. “Existe 

uma disputa bastante próxima 
com outros atletas, mas ele se 
mostrou muito consistente no 
período do ano passado, tanto 
nos eventos do Brasil quanto 
nos grandes eventos, como 
Copas do Mundo e campeona-
tos mundiais. Isso oferece uma 
certa vantagem para ele”, enfa-
tizou Avancini.

Em setembro de 2023, o 
atleta baiano foi campeão da 
etapa de Congonhas da Copa 
Internacional de Mountain 
Bike (CIMTB), na modali-
dade de Cross-country Short 
Circuit (XCC). Ulan ainda 
possui conquistas como: vi-
ce-campeão do Brasileiro de 
XCO 2023 (Elite); 4° lugar nos 
Jogos Panamericanos 2023; 
Campeão do Brasileiro de Ma-
ratona 2021 (Elite); Campeão 
da Taça Brasil de XCO 2021 

(Elite); Campeão da Copa In-
ternacional 2020 (Super Elite); 
Vice-Campeão do Brasileiro de 
XCO 2019 e 2020 (Sub-23); 
14º Colocado no Campeonato 
Mundial de XCO 2020 (Sub-
23); e Vice-Campeão do Brasi-
leiro de XCO (2022).

A temporada 2024 já ini-
ciou para o atleta com pódio 
em Porto Rico. No primeiro 
dia de competição conseguiu 
conquistar a 5ª posição, assim, 
consagrando o primeiro pódio 
do ano. “Primeira corrida do 
ano, primeiro pódio fora do 
Brasil da temporada. Corrida 
com um ‘startlist’ bem cheio e 
um nível de atletas bem alto, fez 
o começo de prova e a briga por 
espaço ser bem intensa”, disse. 
“Faltou um pouco de velocida-
de para conseguir me encaixar 
um pouco melhor no grupo da 

frente. A forma física é boa e foi 
um bom início, vamos em bus-
ca de mais nas próximas opor-
tunidades”, completou Ulan.

No segundo dia de com-
petição, o resultado voltou a 
acontecer, 5ª posição e mais 
um pódio. “Do meio para o 
fi nal da prova fui para a frente 
e comecei a dar as cartas, ditei 
o ritmo do pelotão e andei de 
uma forma que fosse boa pra 
mim. Abri a última volta na 
ponta e fomos para o sprint 
antes de entrar na trilha, faltou 
um pouquinho pra um resulta-
do um pouco melhor. No fi m 
P5 novamente, porém feliz 
com minha postura e com as 
sensações”, afi rmou Galinski.

Já no último dia de compe-
tição, Ulan conseguiu garantir 
a terceira colocação na prova 
mais importante de Porto Rico. 
“Briguei pela segunda posição 
durante grande parte da prova. 
Faltando duas voltas pro fi m 
simplesmente senti o ritmo, 
fi nalizando assim apenas atras 
de dois ganhadores de Copa do 
Mundo”, enfatizou o atleta.

Joias do sub 23
Para a disputa na catego-

ria sub 23, a equipe contará 
com Sabrina Oliveira e Cainã 
Oliveira, os dois com 22 anos. 
“Ambos estão no último ano 
de categoria sub 23 e tiveram 
resultados expressivos nas duas 
temporadas passadas. O que a 
gente almeja é usar esse último 
ano no sub 23 para prepará-los 
para serem bons atletas de nível 
de elite”, explicou Henrique 
Avancini em entrevista exclusi-

va ao Correio.
Sabrina é natural de São 

Paulo e possui conquistas 
como: Vice-Campeã do Bra-
sileiro de XCO 2023 e 2021 
(Sub-23); Campeã do CIM-
TB Taubaté 2021 (Sub-23); 
Vice-Campeã do Brasileiro de 
XCO 2018 ( Juvenil); Campeã 
do Brasileiro de XCO 2017 
( Juvenil); e Campeã do Brasi-
leiro de XCO 2022 (Sub-23).

“Entrando no meu terceiro 
ano com o time. Que foi o pilar 
principal de todo meu desen-
volvimento como atleta, e que 
estamos em constante evolução 
a todo momento. Metas maio-
res esse ano com objetivos ain-
da mais desafi adores. ‘Start’ na 
temporada, ansiosa pelo que 
está por vir”, enfatizou a atleta 
pelas redes sociais.

Cainã nasceu no Distrito 
Federal, e também está em seu 
terceiro ano com o time. “A 
equipe está me fazendo evoluir 
muito como atleta e principal-
mente como pessoa. Mais uma 
temporada pela frente que fare-
mos dela uma temporada gran-
diosa”, enfatizou.

O atleta possui no currícu-
lo títulos como: Melhor atleta 
Sub-23 na Brasil Ride 2023; 
Campeão da Copa Internacio-
nal de MTB 2023 (Sub-23); 
Campeão Geral no XCC da 
Copa Internacional 2023; 3º 
Colocado no Campeonato 
Brasileiro de XCO 2021 (Sub-
23); Campeão do Brasileiro de 
XCO 2020 ( Júnior); e Terceiro 
colocado no Campeonato Bra-
sileiro de XCO 2023 e 2022 
(Sub-23).

Gabriel Moraes

Equipe de Avancini 

contará com Ulan 

Galinski, Cainã 

Oliveira e Sabrina 

Oliveira para o ano 

de 2024
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Os desafios da gravidez 
na adolescência

Petrópolis registrou média de 300 gravidezes de meninas em 2023

por leandra lima

S
er mãe exige 
grandes esfor-
ços físicos e 
mentais, a ma-
ternidade é uma 

jornada árdua onde a mulher 
transborda sentimentos, há 
momentos de alegrias, frus-
trações, arrependimentos e 
diversas outras facetas que 
chegam com a carga de ser res-
ponsável por outro ser huma-
no que depende inteiramente 
de tempo e cuidados especiais 
até um certo período da vida. 
Assumir o posto de mãe e 
passar por todos os processos 
gestacionais necessita de pla-
nejamento e cuidados já que 
a ação implica diretamente 
com a vida do ser feminino 
em todas as camadas sociais. 
Quando a gravidez chega de 
repente na adolescência essa 
carga aumenta, pode resultar 
em maior nível de vulnerabi-
lidade ou riscos sociais para as 
mães e também para os filhos. 
A adolescência é uma fase de 
autoafirmação, de transfor-
mações físicas, psicológicas e 
sociais, é nesse período que os 
jovens começam a se moldar 
para o futuro. 

Segundo o Ministério da 
Saúde (MS) a gravidez na ado-
lescência é um grande desafio 
para a saúde pública no Brasil. 
Outras instituições também 
debatem o assunto e o classifi-
cam como uma questão sócio 
estrutural, conforme expres-
sa a Organização Mundial de 
Saúde (OMS), a gestação nesta 
fase é uma condição que eleva 
a prevalência de complicações 
para a mãe, para o feto e para 
o recém-nascido, além da pos-
sibilidade de agravamento de 
problemas socioeconômicos já 
existentes. Para a adolescente 
gestante, por exemplo, existe 
maior risco de mortalidade 
materna. Já para o recém-nas-
cido, o risco aumenta para 
anomalias graves, problemas 
congênitos ou traumatismos 
durante o parto, como asfixia, 
paralisia cerebral, entre outros. 

 Dados da cartilha “Sem 
Deixar Ninguém para Trás: 
Gravidez, Maternidade e 
Violência Sexual na Adoles-
cência”, mostram que 2008 
a 2019, dos 6.118.205 bebês 
nascidos de mães adolescentes 
no país, 296.959 (4,86%) são 
de mães com idade entre 10 a 
14 anos e 5.821.246 (95,14%) 
nascidos de mães com idade 
entre 15 e 19 anos. O Minis-
tério da Saúde, aponta que es-
ses números aumentaram em 
2020, quando o total de nasci-
mentos de mães adolescentes 

Divulgação/Projeto Reage Mãe

A adolescência é uma fase de autoafirmação, de transformações físicas, psicológicas e sociais para as mulheres
Divulgação/Projeto Reage Mãe

Especialistas 
defendem 

ampliação 
de políticas 

públicas 

 A Prefeitura, por meio da 
Secretaria de Saúde, está orga-
nizando uma série de ações em 
comemoração ao Dia Inter-
nacional da Mulher. Uma das 
iniciativas inclui o reforço do 
atendimento de planejamento 
familiar no Centro de Saúde 
Coletiva. O programa abran-
ge serviços como vasectomia 

e laqueadura, visando propor-
cionar maior acessibilidade e 
comodidade às mulheres que 
buscam cuidar de sua saúde. 

Na Semana da Mulher pro-
movida pelo Centro de Saúde, 
de 4 a 8 de março, além dos 
dias habituais de atendimento 
às segundas-feiras, o serviço 
estará disponível também na 

quarta e na sexta-feira, em ter-
ceiro turno, por livre demanda. 
Os atendimentos noturnos 
estarão disponíveis das 17h às 
19h. O prefeito Rubens Bom-
tempo, ressalta a importância 
dessas ações. “Estamos com-
prometidos em proporcionar 
serviços de saúde que atendam 
às necessidades específicas das 

mulheres de nossa comunida-
de”, destaca. 

O secretário de Saúde, 
Marcus Curvelo, enfatiza a 
disponibilidade da equipe para 
receber as mulheres. “O Cen-
tro de Saúde está pronto para 
oferecer um ambiente acolhe-
dor e profissionais capacitados 
para auxiliar as mulheres em 

suas escolhas de saúde. É um 
momento de cuidado e apoio 
mútuo”, disse. 

A coordenadora do Centro 
de Saúde Coletiva, Amanda 
Velozo, explica que as interes-
sadas em utilizar o serviço de 
planejamento familiar durante 
este período não precisam de 
agendamento prévio, bastando 

comparecer ao Centro de Saú-
de Coletiva nos dias e horários 
estabelecidos. “A ampliação do 
atendimento de planejamento 
familiar é mais uma forma da 
Prefeitura reafirmar seu com-
promisso com a promoção da 
saúde e o empoderamento das 
mulheres em todas as esferas da 
sociedade”, frisa Amanda.

ações de planejamento Familiar pelo 
Dia internacional da Mulher

foi de 380.778, mais da meta-
de dos anos mostrados acima, 
representando 14% do total 
de nascidos vivos. Olhando 
para o quadro geral esses da-
dos parecem distantes, porém 
no âmbito municipal, Petró-
polis registrou uma média de 
298 gravidezes de jovens ga-
rotas com idades de 10 a 19 
anos em 2023, os dados são 
do Sistema de Informações de 
Nascidos e Vivos (Sinasc).

Conforme a Doula do 
Programa Reage Mãe que 
atua em defesa da mulher 
gestante e puérpera, Daniela 
Freitas, o assunto é pertinen-

te e cabe ao poder público 
uma campanha durante todo 
o ano com educação sexual, 
planejamento familiar em 
dia, saúde, assistência social 
e políticas de acolhimento. 
“É necessário urgentemente 
o acesso da inclusão desses 
trabalhos nas comunidades”, 
disse. 

Daniela fala que hoje o 
grupo Reage mãe está com 50 
adolescentes. “A maioria já se 
tornou mães e estão no seu 
puerpério ou com bebês aci-
ma de 7 meses. Infelizmente 
uma em cada cinco mães não 
sabem como evitar uma se-
gunda gravidez”, relatou.

Para ela, não é normal a 
sociedade não discutir sobre 
a frequência em que crianças 
de 12 e 13 anos se encaixam 
no quadro de gravidez pre-
coce. “Muitas mães, dessas 
meninas procuram o projeto, 
nos deparamos com muitas 
mulheres aflitas, mães solos 
que saíram do seu trabalho 
para ficar com suas filhas 
grávidas. Essas mulheres ge-
ralmente são as que susten-
tam a casa. Como estruturar 
essas famílias, criar vínculos, 
se nem o direito ao desloca-
mento dinheiro de passagem 
essas meninas para o pré na-
tal tem? O Reage Mãe é um 
recorte da vida real dessas 
meninas, mulheres”, expres-
sou.

Políticas públicas 
municipais

A vereadora Julia Casamas-
so (PSOL) da Coletiva Femi-
nista, falou sobre a dificuldade 
de trazer a pauta para o cenário 
político, para assim pensar em 
políticas públicas para ele. A 
parlamentar indaga que os da-
dos na cidade são escassos e isso 
dificulta o diagnóstico do pro-
blema. Com isso, ela propõe 
que seja feito um trabalho de 
base nas comunidades e escolas, 
com ações de conscientização 
sexual e o direito das jovens 
mães no plano nacional da fa-
mília, entre outros benefícios. 
“Precisamos de um planeja-
mento de qualidade que garan-
ta o acesso à informação e a saú-
de para essas jovens”, expressa. 

Segundo Julia, o mandato 
da Coletiva Feminista con-
quistou no ano passado um 
passo importante para garan-
tia desses direitos. Através 
de uma emenda impositiva 
participativa feita pelo o ga-
binete do Deputado Federal 
Glauber Braga (PSOL), o 
mandato conseguiu que seja 
feita compra de Dispositivo 
intrauterino(DIU) e kits do 
mesmo para auxiliar em me-
didas contraceptivas.

Infelizmente 

uma em cada 

cinco mães 

não sabem 

como evitar 

uma segunda 

gravidez” 

Daniela Freitas
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É tempo de Fashion Hits 
e temos novidades!

Lady Driver chegando em Petrópolis! Isso mesmo, 

abraçando propósitos incríveis e gerando oportunidade! 

Sim, está na Moda pensar no futuro!

MODA&LIFESTYLE

AGENDA CULTURAL

Teatro

Atrações 

Teatro Imperial trará a peça 
Intimidade Indecentes 

Orquestra

Música 
Na noite desta sexta,   ás 
20h, o Centro Cultural Sesc 

Quitandinha  vai receber no 
Café Concerto a peça “Re-

volução na América do Sul” 

que possui um dos textos 

mais importantes do dra-

maturgo Augusto Boal. 

O Galpão eventos na Posse 

vai oferecer atrações mu-

sicais, nesta sexta, a partir 

das 21h. Os artistas previstos 

para o evento são, chapa-

dão, Marcelle Andrade e os 

Boiadeiros e o Dj cunha.

Neste sábado (2), às 18h, 

o Teatro Imperial vai re-

ceber uma sessão extra 

da peça “Intimidade Inde-

cente”, protagonizada pe-

los atores Marcos Caruso e 

Eliane Giardini, os ingres-

sos estão disponíveis para 

a compra. O enfoque da 

obra gira em torno de um 

casal que se separara aos 

60 anos, mas seguem se 

reencontrando em vários 

momentos da vida, nesse 

caminho eles percebem 

que são seus maiores 

cúmplices. Nas idas e vin-

das e vindas, os dois per-

cebem que o sentimento 

ainda vivo é sólido e faz 

com que se entendam 

em diversas camadas as-

sim com o passar do tem-

po voltam a se acostumar 

com a presença um do 

outro novamente. 

A Fiocruz Petrópolis, anun-

ciou que está aberta as ins-

crições para o processo se-

letivo 2024 da Orquestra de 

Câmara do Palácio Itaboraí. 

Não é necessário conheci-

mento instrumental prévio.

Neste sábado, a canto-

ra Joyce Moreno vem ao 

Centro Cultural Sesc Qui-

tandinha, para realizar um 

show ás 20h. Dessa vez o 

tema trazido pela a artista 

é “Brasileiras Canções”. O 

evento é pago.

Divulgação/ Intimidade Indecente 

A peça fala  de um casal que se separara aos 60 anos

Semana da Mulher no Centro 
de Cultura Raul de Leoni
Evento trará discussões sobre obras de mulheres petropolitanas 

Por Leandra Lima 

O Dia Internacional da Mu-
lher que é comemorado no dia 8 
de março surgiu em meio a luta 
feminina por direitos trabalhis-
tas e eleitorais no século XX. 
A data foi ofi cializada pela Or-
ganização das Nações Unidas 
(ONU) em 1975, o marco sim-
boliza a luta das mulheres por 
igualdade, contra preconceitos 
de gênero, machismo estrutural 
e as violências que os corpos fe-
mininos estão suscetíveis no dia 
a dia. Com a aproximação da 
data, o Instituto Municipal de 
Cultura (IMC) vai promover a 
“Semana de Comemoração do 
Dia das Mulheres” entre os dias 
4 e 8 de março, sempre às 14h.

A semana vai reunir mulhe-
res petropolitanas que atuam 
em diversas áreas na cidade. Na 
segunda-feira (4) na estreia do 
evento, a jornalista, pesquisa-
dora e escritora, Carolina Frei-
tas, vai palestrar, às 14h, sobre 
o livro de sua autoria. O tema 
será “Petrópolis sob as lentes de 
Carolina Freitas: os bastidores 
do projeto de resgate e valo-
rização da memória petropo-
litana”. A jornalista conta que 
vem se dedicando ao resgate da 
memória petropolitana a partir 
da realização de projetos que 
valorizam as vivências e boas 
recordações dos moradores, e 
que começou a escrever sobre 
o comércio tradicional da ci-
dade Imperial, em 2018, em 
uma coluna semanal, no Jornal 
Tribuna de Petrópolis. com 
esse movimento as reportagens 
saíam semanalmente e, desde as 
primeiras publicações, foi mui-

to bem aceita pelo público.
 Em 2019, a série foi pre-

miada pela Academia Petropo-
litana de Letras na Categoria 
Comunicação, e logo após esse 
feito, ela foi convidada pelo 
professor Paulo César dos San-
tos, historiador e escritor, a pu-
blicar seu primeiro livro como 

parte de uma coleção em home-
nagem à falecida esposa dele, 
Cármen Lúcia Carlos. E foi 
assim que em janeiro de 2020 
nasceu o 1º volume de “Petró-
polis: o comércio de ontem, a 
saudade de hoje”.

Na terça-feira (5), a pales-
tra será em torno do livro “Não 

me toca seu boboca” da autora 
Andrea Viviana Taubman. Na 
atividade será levantada como é 
possível a aplicação do livro pe-
los professores nas escolas com 
o intuito de auxiliar na preven-
ção do abuso sexual infantil. A 
artista é escritora, tradutora, 
palestrante e contadora de his-
tórias, ela promove atividades 
direcionadas exclusivamente ao 
público adulto. 

Na quarta-feira (6) terá a 
roda de conversa “Projeto Leia 
Mulheres Petrópolis” com me-
diação e leitura feita pelas par-
ceiras do projeto, da biblioteca 
do CEFET Petrópolis e do 
Núcleo de Estudos em Educa-
ção e Linguagem (NELINE). 
A ação será comandada por 4 
mulheres: Linda Feitoza, Dri-
ca Madeira, Luciana de Souza 
Castro e Elisabeth Gonçalves 
de Souza.

No penúltimo dia, quinta-
-feira (7), a palestra juntará arte 
e política social, sendo coman-
dada pela escritora, editora, 
produtora cultural e ativista, 
Catarina Malu. O tema da ati-
vidade é “A Política Social e o 
Feminismo na Poesia de Cata-
rina Maul”. Tudo isso será tra-
tado em meio a uma roda de 
conversa. 

Já na sexta-feira (8) o encer-
ramento, fi ca por conta da his-
toriadora e arquivista Maria de 
Fátima Moraes Argon, que vai 
falar sobre Desafi os e Realiza-
ções na carreira. A historiadora 
vai apontar pontos primordiais 
na jornada de trabalho de uma 
mulher, além de dar dicas para 
jovens em meio a consolidação 
da carreira.

Yara Araújo

Jornalista, pesquisadora e escritora, Carolina Freitas 

É 
sobre um aplicativo de mobilidade urbana que nasceu com o propósito de construir 
um ambiente confi ável para a locomoção de mulheres pelas cidades. E também um 
ecossistema seguro e sustentável para a motorista mulher obter sua independência fi -
nanceira. Acredita no empoderamento feminino e na capacidade da mulher de fazer 
o que quiser para ganhar o mundo!

Temos o lado do passageiro recebendo segurança e da motorista, mulher, tendo a possibilidade 
de emprego, ganhos extras, sendo um complemento para sua vida ou até mesmo seu principal tra-
balho! Os cadastros já estão acontecendo e quer saber os benefícios?

Fatura até 30% a 
mais que outros aplica-
tivos de transporte; 

Transporta apenas 
passageiras mulheres, 
crianças ou idosos; 

Tem um horário 
100% fl exível, criado e 
gerido por você; 

Recebe o valor pelo 
deslocamento até a 
passageira;

75% do faturamento 
é da motorista; 

Sua tão sonhada 
liberdade fi nanceira;

Um espaço de traba-
lho seguro e confortável

P O S S I B I L I D A D E  D E  V E R  A S  C O I S A S  A C O N T E C E R E M  E  I S S O  N Ã O  T E M  P R E Ç O !  F E L I Z  E M  C O M P A R T I L H A R  C O M  V O C Ê S !
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